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DIARIO LA MARINA 
D I R E C C I O N r A D M I X I S T K A C I O X 

Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
1 

H A . I O A . "N A . 

f 12 meses f21-20 oro I f 12 meses fl5-00 plata I 

M u M a l . ! * ¡ f e S ? » : W ^ m j ¡ í : r i í S l ^ » • • • | I 

12 meses fll-00 plata 
. . . . f 7-00 Id. 
. . . . f 3-75 id 

A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 

D i a r i o de l a M a r i n a 
P o r renuncia del Sr. D . Manue l R i -

r e r o , he nombrado a l Sr. D . J o s é del 
Collado agente del DIARIO DE LA MA-
EINA, en Conso lac ióu de l Nor te . E l 
Sr. Collado h a r á los cobros desde el 1? 
de l pasado mes de Euero, y con él se 
e n t e n d e r á n en lo sucesivo los s e ñ o r e s 
euscriptores en d icha local idad. 

Habana 13 de Febrero de 1903. ' 
E l A d m i n i s t r a d o r 

J . M . VILLA VERDE. 

D e a n o c h e 
D I S M I N U Y E L A H U E L G A 

M a d r i d , F e b r e r o E l n ú m e r o do 
h u e l g u i s t a s d l s u ü n u y e en la C o r u ñ a . 

L O S C A M B I O S 
H o y se h a n co t i zado en la B o l s a 

las l i b r a s es te r l inas Á í$;5-4(>. 

E S T A D O S I M D O S 

S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 

D E S A S T R O S O I N C E N D I O 
Buenos Aires , Febrero I S . — ll'A s ido 

d e s t r u i d o p o r u n I n c e n d i o , p a r t e de l 
e d i f i c i o d e l M i n i s t e r i o de la M a r i n a y 
se c a l c u l a n las p é r d i d a s en oehoc i eu -
tos m i l pesos. 

C A R D E X A L M A U T I X E L L I 
J ioma, Febrero E l C a r d e n a l 

M a r t i u c l l i j i a s ido n o m b r a d o m i e m 
b r o de l a CongTrearación de R i t o s . 

L O D E V E N E Z U E L A 
Washinuton, Febrero 13.—VA g o 

b i e r n o I ta l iano* p o r c o n d u c t o de su 
í e o r e s e n l u n t e , m a n i f e s t ó est i i ( a rde t i 
M r . B o w e n que o l l a debe de r e c i b i r 
u n a u m e n t o en la c a n t i d a d en e f e c t i 
v o que Venezue la piensa abona r á loa 
acreedores a l iados , en v is ta de que 
A l e m a n i a p ide $. '540,000 pero i n m e 
d i a t a m e n t e r e t i r ó su dc iuanda ; se es
p e r a que esta noche q u e d a r a n ( i n u a -
dos los p ro toco los , 

L A S E S T A C I O N E S N A V A L E S 
L a j u n t a greueral de la A r m a d a e s t á 

sa t is fecha de que las estaciones nava 
les se establezcan en C M i a n t á n a t n o y 
B a b i a H o n d a , ú n i c a s que cree s u f i 
c ientes . 

E L T R A T A D O 
C r é e s e q u e e l t r a t a d o de r e c i p r o c i 

d a d con Cuba s e r á r a t i f i cado d u r a n t e 
l a p r e s e n t í » le j ; i s la l o ra . 

E L E M P R É S T I T O C U B A N O 
En el Consejo de Secretar ios cele

b r a d o boy , el Secre tar io de Ivstado, 
M r , H a y , hizo a lgunas observaciones 
r e l a t i v a s a l p royec to de l e m p r é s t i t o 
Cubano, pero no se t o m ó acue rdo a l 
g u n o . 

L A C A U S A D E R A T H B O N E 
i : i C o m i t é de re lac iones con Cuba , 

de l Senado, se o c u p é boy de la i n s t a n -
cia p resen tada por M r . i t a l b b o n e , ex-
D i r e c t o r «le Correos de Cuba, p i d i e n 
d o q ne se b a - a una nueva i n v e s t i g i i -
c i ó n acerca de sn proceso; d i e b a ins 
t a n c i a fné enviada A los senadores 
P l a t t , de Connes t i cn t . v Te l l e r , d e C o -
l o r a d o , con ob je to de a m p l i a r las i n -
vest i l a c i o n e s . 

L O D E L A C R E 
l í i o J a n e i r o , Febrero l . i . - . . go

b i e r n o de B o l i v i a , p r e v i a pro tes ta , ha 
acep t ado el u l t i m á t u m <!<>i g o b i e r n o 
b r a s i l e ñ o r e l a t i v o á la c u e s t i ó n de l te
r r i t o r i o de l A c r e . 

D E C L A R A C I O N 
D E L O R D B A L F O U R 

L o n d r e s , Febrero — L o r d B a l l o u r 
ha dec l a rado b o j en nn d iscurso , que 
h a n desaparec ido todas bus d i f i c u l t a 
des que so susc i t a ron en W a s b i n ^ t o u 
e n t r e M r . B o w e n y los represen tan tes 
de las naciones a l iadas . 

N o t i c i a s C o m e r c i a l e s 

Nueva York, Febrero 1S. 
Por ser dia festivo, no ha habido ope

raciones en esta plaza. 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 d j v . 4 % 

á 5 por 100. 
Cambios sobre Londres, G0 d[V, ban

queros, á $.4,84-50. 
Cambios sobre Londres á la vista, á 

$4.87-55. 
Cambios sobre P a r í s , 60 d[V, banqueros 

á 6 francos 18.1 [8. 
I dem sobre Hamburgo, 60 d[V, ban

queros, á 94,13(16. 
Bonos registrados de los Estados U n i 

dos, 4 por 100, ex - in t e r é s , á 109>^. 
Cent r í fugas en plaza, á 3% cts. 
Cent r í fugas N? 10, pol . 96, costo y flete, 

2.1i32 cts. 
Mascabado, en plaza, á 3^" cts. 
A z ú c a r do mie l , en plaza, íl 3 cts. 
Manteca del Oeste en tercerolas, $16.00 
H a r i n a patent Minnesota, á $4.15. 

Londres, Febrero 13. 
A z ú c a r centr í fuga, pol . 96, á 9s. 3d. 
Mascabado, á 8s. 9d. 
A z ú c a r de remolacha, á entregar en 30 

d ía s , 8s. 
Consolidados, e x - i n t e r é s , á 93. 
Descuento, Banco Ingla tena , 4 por 100. 
Cuatro por 100 español , íl 90% 

París, Febrero 13. 
Renta francesa 3 por 100, ex - in t e r é s 

100 francos 10 c é n t i m o s . 

E X I S T E N C I A S D E A Z U C A R E S 
Las existencias de azúcares crudos en 

Nueva Y o r k , hoy, en poder de los Impor
tadores, suman 6.491 toneladas, contra 
9.349 Id . el a ñ o pasado y ninguna este 
año ni on el pasado, en Ba l t imore , F i l a -
deltia y Boston. 

O F I C I A L . 

E d i c t o 

BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CÜBA 

NEGOCIAÜO DE AYUNTAMIENTO 

Cuarto Trimestre de VJO'Z 
ULTIMO AVISO 

8e hace saber A los concesfonarios de plumas 
de agua, que vcncldo'el plazo qud sé les conce
dió, se^ñn anuncio publicado con fécoá'2l de 
Diciembre último, para el pago sin recargo de 
los recibos del cuarto Trimestre, se les remitén 
las papeletas de aviso prevenidas, por conducto 
de los inquilinos, á fin de que concurran ésatis-
faeer sus adeudos á las Cajas del Establecimien
to, calle de Aguiar núm. 81 y 83, de diez de la 
mafiana á tres de la tarde, en el termluo de tres 
dlaa hábiles, que terminarán el día 15 del pre
sento mes; advirtiéndoles que desde el venci
miento del expresado plazo, quedan Incursos 
los que no hayan llenado ese requisito, en el 
recareo del cinco por ciento sobre el importe 
total del recibo, á virtud de lo dispuesto en él 
articulo 16 de la Instrucción de 15 de Mayo de 
1885. 

Rabana 10 do Febrero de 1903. 

C 2S3 

EL DIRECTOR, 
R. Galb i s . 
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¡ S e c c i ó n M e r c a n t i l , 

A s p e c t o d e l a P l a z a 

Febrero 13 de 1905. 
Azúcares.—El mercado local rige hoy 

con demanda y tendencia al alza. 
Sabemos haberse hecho solo las si

guientes ventas: 
1,468 sacos cent r í fuga pol. 96 íl 3.3i4 

rjs arroba. Trasbordo. 
1,000 sacos cen t r í fuga po l . 96 á 3.66 

rjs arroba. Carahatas. 
l,-r)00 sacos cent r í fuga po l . 96, Reser

vado, Cienfuegos. 
1,500 sacos azúcar miel pol . 88 Reser

vado, 
Cambios.—8igue el mercado con de

manda moderada y var iac ión en los tipos 
sobro Londres, P a r í s y Hamburgo . 

Cotizamos: 
Danqnems foraerrio 

lO . l j ! 
I8.r»j.* 
5.1,-
4 
8,5iS 

2 6 ^ 
10 á 12 

^->|8 

..1,4 

Londres 3 djv 
M 60 d i v 

Pa r í s , 3 d|V 
Hamburgo, 3 d jv 
Estados Unidos3 djv 
E s p a ñ a , si plaza y ) 

cautulaa 8d[V. ) 
Dto. papel comercial 

Monedas extranjeras. — Se cotizan hoy 
como sigue: 
Greenbacks , 8.5|8 á 8.3j4 
Plata americana . 8.1[2 á 8.5i8 
Plata española . 79 á 79.1 [4 

Valores y Accione*.—Hoy se ha 
rho en la Bolsa la siguiente venta: 

$4,000 plata e spaño la á 79.1J8. 

he-

M U E B L E S V E R D E S ; 

C O L O R N A T U R A L , 

D E C A R E X 

E n uso p o r l a C o m p a ñ í a C u b a e n l o s c o c h e s d e o b s e r v a c i ó n d e 

« u s n u e v o s t r e n e s á S a n t i a g o d e C u b a , p r u e b a q u e d e b e se r e l m u e 

b l e m á s n u e v o , m á s c ó m o d o , m á s e l e g a n t e y s o b r e t o d o l o m á s 

f u e r t e q u e se c o n o c e . H a y s i l l o n e s d e b a l a n c e c h i c o s y g r a m ] - -

s i l l o n e s d e m u e l l e , b u t a c a s , s i l l a s , c a n a p é s , s o f á s , o t t o r a a n s e t c 

C h a m p i o n & P a s c u a l 

AGENTES GENERALES EH LA REPUBLICA CUBANA DELA MAIJUINA"DNDERWOOD" 

ta»portadores de muebles para la casa y la oficina' 
Ctirapia, 55 y 57, esn. á mpos tc la : Teléfono: 117. 

c226 1 Fb 

C O L E G I O D E J O E B E D O R E S 

C A M B I O S 
Banqneros Comercio 

m p. 

2 1 ^ p. 
P-

8>á p. 
79 p._ 
12 p, anual 

Londres, 3 dpr 19^ 
„ éo div 18% 

París, 3 div f>K 
Hamburgo, 3 d[v 4 
Estados Unidos, 3 div 8Jf 
España si plaza y cantidad, 

8 div 20>a 
Greenbacks 8)¿ 
Plata americana 8% 
Plata española 79^ 
Descuento papel coraejclal 10 

A Z U C A R E S 
Azúcar centrífuga de guarapo, polarización 

96, á 3.70 rls. arroba. 
Id . de miel, polarización 89, Nominal 

V A L O R E S 
FONDOS PUBLICOS. 

Obligaciones del Ayuntamiento 
(1; hipoteca) domiciliado en la 
Habana 113^ 

Id. id. id. id. en el extranjero 114 
Id. id. (2; hipoteca), domiciliado 

en la Habana 97^ 
Id. id. id. id. en el extranjero S7& 
Id. lí id. Ferrocarril de Cienfue

gos 112 
liT 2í id. id. id 102 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 

Caibarién 106 
Bonos de la Compañía Cuban 

Central Railway 99 
Id. 1? hipoteca de la Compaeía de 

Gas Consolidada 97 
Id. 2f id. id. id. id _ 39^ 
Id. convertidos id. id 50 
Id. de la Cí de Gas Cubano ,. 63 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 

Holguín 92 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 

Electric 110 
ACCIONES 

Banco Español de a Isla da Cu
ba (en circulación) 

Banco Agríaóla de Pto. Príncipe 
Banco del Comercio de la Haba-

115 

97^ 
98 

114 
104 

108 

103 ^ 

99 
40tf 
65 
66 

95 

115 

69H 
41 

23 

46 

80 
Compañía de F. C. Unidos de la 

Habana y Almacenes de Regla 
(Limitada) 70^ 

Compañía de Caminos de Hierro 
de CArdenaa v Jücaro 92% 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas & Sabanilla 86% 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 106 

Compañía Cuba Central Railway 
(acciones preferidas) 100 

Id. id, id. (acciones comunes) 45% 
Compañía Cubana de Alumbra

do de Gas 6 
Compañía de Gas Hispano-Ame

ricana Consolidada 10% 
Compañía Dique de la Habana.,. 80 
Red Telefónica de la Habana 72 
Nueva Fábrica de Hielo 70 
Ferrocarril de Gibara á Holsuín 22 

70% 

93% 

87 

IOS 

103 
63 
10 

11 
85 
75 
75 

r< SEÑORES CORREDORES DE TURNO 
Cav-tbios] D. J. E. Moré, 
Azúcares: D. O. Bonnet, 

1 Valore*: D. F. G. Arenas. 
Habana. Febrero 13 de 1903.-E1 Sindico Presi

dente, Francisco Ituz. 

COTIZACION OFICIAL 
DE LA 

B O L S A P R I V A D A 
BILLETES DEL BANCO ESPAÑOL do la Isla 

de Cnba 3% A 3% valor. 
PLATA ESPAÑOLA: 79 á 79% 

FONDOS PUBLICOS 
Comp, Vend. 

Valor. P.g 

Obligaciones Ayuntamiento pri
mera hipoteca 112 117% 

Obligaciones h i p o t e c a r i a s d e l 
Ayuntamiento 96% 100 

Billetes hipotecarios de la Isla de 
Cuba 60 75 

ACCIONES 

Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio 
Compañía de Ferrocarriles Uni

dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 

Compañía del Ferrocarril del Oes
te 

Compañía Cubana Central Rail
way Limited — Prc^ridas 

Idem, idem, accione» 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Bonos de la Compañía Cubana de 

Gas 
Compañía de Gas Hispano Ame

ricana Consolidada. 
Bonos Hipotecarios de la Compa

ñía de Oas Consolidada 
Bonos Hipotecarlos Convertidos 

de Gas Consolidado 
Red Telefónica de la Habana 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados , 
Compañía del Dique Flotante 
Compañía de Almacenes de Depo

sito de la Habana .... 
Obligaciones Hipot eca r i a s de 

Cienfuegos á Villaclara 
Nueva Fabrica de Hielo 
Refinería de Azdcar de Cárdenas.. 
Acciones 
Obligaciones serie A 
Idem serie B ••• 
Compañía de Almacenes de Depó-

oósito de Santa Catalina 
Compañía Lonja de Víveres de la 

Habana 
Ferrocarril de Gibara á Holguín.. 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano áVi -

nales 
Acciones 
Obligaciones 

Habana 13 de Febrero de 1903. 

69 69% 

27 31 

70% 70% 

92% 93% 

86% 87% 

2 12 

10% 10% 

39 40 

5.T 61 

Sin 2); j 

106 
60 

120 
110 

V A P O R E S D E T R A V E S I A 

SE ESPERAN 
Lugano Liverpool 
France Veracruz 
Oleta Amberes y eso. 
Havana : New-York 
Uhr Mobila 
Lonlslana New-Orleans 
Vigilancia Veracruz y Progreso 
Cayo Larga Amberes y esc. 
Monserrat Cádiz y esc. 
México New-York 
Cataluña Veracruz 
Francisca Liverpool 
Madrileño.„ Glasgow y esc. 
Polynesia Hamburgo 
Valesia Hamburgo y esc, 
Monterey Veracruz y Projjreso 
Giuseppé Corvaja Mobila 
Chalmette , New-Orleans 
Morro Castle „.New-York 
Telesfora Liverpool 
Miguel Gallart Barcelona 
Ontaneda Amberes y esc. 
Ulv Mobila 
Miguel M. Pinillos Barcelona 

SALDRAN 
Fbro. 14 Chalmette New-Orleans 

., 14 Morro Castle New-York 
„ 15 France Saint-Nazaire y esc. 

16 Havana Progreso y Veracruz 
„ 17 Vigilancia New-York 

18 Monserrat Veracruz 
20 Cataluña Corufia y Santander 
21 Louislana New-Orleans 

„ 21 México New-York 
.', 24 Monterey New-York 
„ 28 Catalina Canarias y esc. 

Fbro. 14 
ü 14 „ 15 
., 16 
„ 16 

• ,5 18 
:; 51 

17 

:; ^ 
18 

» 19 
„ 20 
„ 21 
„ 23 
M 23 
„ 23 
H 25 
>. 25 ñ 28 
» 28 

Marzo 2 
7 

V A P O R E S C O S T E R O S 

Marta Luisa, d* la Habana para Sagua y Cai
barién, todos los lónes, á las cinco de la tarde, 
retornando los viernes. 

Avilés, de la Habana todos los miércoles, á 
las cinco de la tarde, para Sagua y Caibarién, 

Alava, de la Habana todos los martes á las 
seis de la tarde, para Cárdenas, Sagua y Caiba
rién, regresando los sábados por la mañana,— 
Se despacha á bordo.—Viuda de Zulueta. 

Humberto Rodríguez, de la Habana para 
Nuevitas, todos los sábados á las cuatro de la 
tarde,—De Nuevitas para la Habana, todos los 
martes, á las tres de la tarde, 

Vueltabajo, de Batabanó todos los viernes á 
las cinco de la tarde, para la Coloma, Punta de 
Cartas, Bailén y Corees, retornando por los mis 
mos puertos, llegando á Batabanó tos martes 
por la mañana. 

P U E R T O D E L A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA 

ENTRADOS 
Dia 12: 

De Tampico en 8 dias vapor noruego, Volund, 
cp, Petterson, tp. 18, tond, 1087 con ganado, 
á E, Heilbut. 

De Pto, Rico 8 dias, vp. cubano María He
rrera, cp, yáe^,.tp. 58, tond, 1925, con carga 

• genjeral y 8 nafia/éros, á sobrinos de Herrera, 
De N.^York en 5 día^. vp..cubano Olinda, capi

tán Hansen, tp. 52, tond. 2376, con carga ge
neral y 34 pasajeros; á L. V, Placó. 

Día 13: 
De C. Hueso en 7 horas vp. americano Marti-

nlque, cp. Dillón, tp. 52. tond, 990, conxarga 
general, á G. Lawton Childs y Cí 

Dia 13: 
SALIDOS 

Para C. Hueso vp. americano Martiniquo. 
Para Matanzas, vap. alm. Coblenz. 
Para Mobilar vap. ítal. Giseppe Corvaja. 
Para Matanzas, vap. cub. Olind. 
Para Bremen, vap. aiem, Mainz, 

M o v i m í e n t o j i e p a s a j e r o s . 
LLEGARON 

De Puerto Rico y escalas en el vap. cubano 
MARIA HERRERA: 

Sres. R. M, Nichols—Bartolomé Llovet—J, 
Buler—E. R, Adams—P. Fernandez—Pí Dupuy 
—José Pérez, 

De New York en el vap, cubano OLINDA: 
Sres, J. Tomás Frank-F. S. Harroy—H, Yo-

urnyer y 31 de tránsito. 
DeMiami y Cayo Hueso en el vap. am, MAR-

TINIQUE: 
Sres, Juan González—Francisco Valdés y 98 

touristas. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a M e r t o 
Para Dalawre (B. W.) vp. ingles Cairdon por 

L, A. Placé, 
Para Nueva Orleans vp. am". Lowisiana, por 

Galbán y Cí. 
Para New Orleans, vap. am. Chalmette, por 

Galbán v Cp, 
Para New Vork, vap. am. Morro Castle, por 

Zaldo y Cp. 
Saint Nazaire y escalas, vap. franc, Fraóce, 

por Brldat Mont'Ros y Comp. 
Mobjla. vap. italiano Giuseppe Corvaja, por 

Luis V. Placé. 
Veracruz, vap. esp. Monserrat, por M. Calvo 
New Yoak, vap. uig. Cape Corriente por L. 

V, Placé. 
Bremen, vap. alm. Mainz, por Schwab y 

Tillmano. 

B u q u e s d e s p a c h a 
Dia 13: 

Matanzas, vap. alm. Coblenz, por Schwad y 
Tillman. 

De tránsito. 
Matanzas, vap. cub. Olinda, por L. V. Placé. 

De tránsito. 
Matanzas, vap. esp. Catalina, por Marcos y 

Hno. 
De tránsito. 

A Z U C A R R E F I N A D O 

T H E C U B A N S U G A R R E F I N I N G C 0 . 
F á b r i c a eu C á r d e n a s . — D e p ó s i t o s generales en C á r d e n a s y Teniente Roy n? 9 

13LA.T3JUNJA 
Nues t ro s precios de a z ú c a r e s g r a n u l a d o s , hasta m i o v o aviso, s e r á n 

los s igu ien tes . 
GRANULADOS CORRIENTES en barriles, 4% (Cuatro y tres cuartos centavos) oro espa

ñol, la libra, más Jl (UN PESO) por el envase, 
GRANULADOS CORRIENTES en fardos de 4 saquitos de 25 libras cada uno 5 (cixeo 

CENTAVOS) oro español, la libra, libre de envase. 
Estos a z ú c a r e s t e n d r á n los s igu ien tes descuentos: 

En lotes de 100 barriles, 1;S (üN OCTAVO DE CENTAVO) oro español la libra. 
E n todos los casos, las conducc iones s e r á n p o r c u e n t a de los compradores 

c 109 « M i En 

J . B A L C E L L S Y C O M P . 
(S. en O 

Hacen pagos por el cable y giran letras á cor
ta y larga vista sobre New York, Londres, Pa
r í s ^ sobre todas las capitales y pueblos de Es-
pana é islas Baleares y Canarias. 

Agente de la Compañía de Seguros contra in
cendios. 

c 7 156-1 En 

8, O ' R E I L L Y , 8, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 

Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floren
cia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bre
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 

sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal 
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz do 
Tenerife, 

• y © x x o s t ^ t I s l ¿ x 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cienfuegos, Sancti Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinaf del Río, Gi
bara, Puerto Príncipe y Nuevitas. 

c 10 78-1 En 

C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable: giran letras á cort^ 

y larga vista y dan cartas ña crédito sobre New 
York, Filadelfia, New Orléans, San Franci^ooij 
Londres, París, Madrid, Barcelona v demás ca
pitales y ciudades importante^ de Vos.Estados 
Unidos. Mékico y Europa,ia.^f como sobre todos 
los pueblos de España, y Capital y puertos de 
México. 

En combinación con los señores H. B. Hollins 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra ó venta de valores ó acciones cotiza
bles en la Bólrfa de dicha ciudad, cuyas cotiza
ciones se reciben por cable diariamente. 

c9 ^ • < 1 ~ 78-1 En 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 

COMPAÑIA DE CONSTRUCCIONES 

REPARACIONES Y OBRAS DE 

SANEAMIENTO DE CÜBA 
E n l a J u n t a c e l e b r a d a e l d i a 5 

d e l a c t u a l , e l C o n s e j o d e D i r e c t o 
re s a d m i t i ó , c o n s e n t i m i e n t o , l a 
r e n u n c i a p r e s e n t a d a c o n c a r á c t e r 
i r r e v o c a b l e , p o r e l S r . S e r a f i n 
S á n c h e z G o v í n , d e los c a r g o s d e 
D i r e c t o r G e r e n t e y A d m i n i s t r a 
d o r , a c o r d á n d o s e n o c u b r i r , p o r 
a h o r a , l a r e f e r i d a v a c a n t e , y c o n 
fiar l a D i r e c c i ó n y A d m i n i s t r a 
c i ó n d e la C o m p a ñ í a , a l S r . C l a u 
d i o L ó s e o s y P u r x e t . 

E l S e c r e t a r i o G e n e r a l 

Claudio Lóseos. 
C. 290 4-14 

( Í I R O S I ) E L E T R A S 

85 100 

20 

L o n j a d e V í v e r e s 

V E N T A S E F E C T U A D A S E L D I A 13 

Atmacén: 
10 c. aceituna Reina Aliñada Flor Sevilla
na f 7.50 c. 
10 c. cerveza (tarro) fl2.75 c. 
15 c. Moscatel Rosa A. Blazouez f l l c. 
10 c. mantequilla Pettersen #48 q. 
15 c. espárragos R. H. #9.25 c. 
10 e, fresas Claveles rojos #5 c. 

100 It . galletica Señorita de 6 Ib, fl.25 It, 
50 gf. ginebra El Globo fS', uno. 
25 ci ojén Los Leones de Sevilla $5 una. 
40 n de 24i2 botellas champan de plátano 

f 4 ^ una. 
10 cj vino dulce Amoroso Compañía Viní

cola f6 una. 
12 cí vino Malvasfa superior $6 una. 
15 cí amontillado oloroso flO una, 
200 s\ papaspaís f2 qt. 
50 cj jabón Tropical ?fi.25 una. 
25 bj cerveza A, B. C. fl2.25 uno. 

1500 barras guayaba 4 Ib, La Sin Igual, $5 qt. 
15 cj vino Verde de Labrador $6 una. 
10 c¡ id. Collares, 
10x4 vino Moscorra |16 nno. 
50 cí sidra La Fumarada f2-25 una. 
50 c{ id. La Asturiana $2 una, 
10 c[ coñac El Galio #9 una. 
10 cj ginebra escarchada W.gO una. 
20 cf licor Cualquier cosa $5 una. 
50 gj ginebra El Angel |l-40 uno. 

U , L a i l o i C l i l f l s f C o i i p a m 
Banqueros.—Mercaderes 22. 

Casa or i f í i i ia lmei i íe establecida en TSiA. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 

Nacionales de los Estados Unidos y dan espe-' 
cial atención á 

Traesferencias por el calle. 
c 13 78-1 En 

N . C E L A T S Y C o m p -
l O * ' , Affiiiar, I O S , esquina 

ú Anta ra a r a . 
Hacen pagos por el cable, f a c i l i t a n 

c a r t a » de c r é d i t o y g i r a n le t ras 
i i c o r t a y l a r g a v i s t a , 

sobre Nueva York. Nueva Orleans, Veracruzi 
México, San Juan de Puerto Rico. Londres. Pa
rí», Burdeos. Lyon. Bayona. Hamourco, Roma 
Niípoles, M ¡lan. Genova, Marsella, Havre, L i ' 
lía, Nantes. Saint Quintín, Dieppe, Toulouse' 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc, así co" 
mo sobre todas las capitales y provincias de 

Braiafta é Islas Canar ias . 
C1312 156-15 Ap 

¿T- - A . . B a n c o s 

O B I S P O 19 Y 2 1 . 
Hace pagos por cable; gira letras á corta y 

larga vista y facilita cartas de crédito sobre las 
principales plazas de los Estados Unidos, In
glaterra, Francia, Alemania, etc., y sobre to
das las ciudades y pueblos de^España é Italia, 

c 153 7S-23 En 

COMPA.MA CONSECIO.VARIA DE AllASTO N OAR.XES 
DE LA HABANA 

La Comisión Liquidadora de esta Compañía: 
Acordó transferir para el día 24 del mes actual 
la Junta General extraordinaria que debía de 
celebrarse el día 14 en la calle de las Damas 
núm. 34, lo que avisa por este medio á los seño
res Accionistas. 

Su objeto es dar lectura al acta de la Junta 
celebrada en 30 de Agosto próximo pasado: dar 
cuenta de sus gestiones y tratar además de la 
difínitiva liciuidación de la misma 6 lo que más 
convenga 6 los iaCereses de la Compañía. 

Esta Comisión hace presente A los señores 
Accionistas que por ignorarse el domicilio de 
algunos, se omiten por esta vez en cuanto á esos 
la citación personal, pudiendo pasar á recojer la 
carta.de personaría en la calle de las Damas 
núm. 34. todos los díift hábiles de 2 & 5, P. M, 

Habana. 12 Febrero de 1903. 
A n d r é s l i a f i a r d a 

1434 
SECRETARIO. 

la-13 4d-14 

CoHipaíiia dei Ferrocarril de Matanzas. 
SECRETARIA 

La Junta Directiva ha acordado distribuir, 
por cuenta de las utilidades realizadas en el co
rriente año, el dividendo número 83 de 2 p.g 
sobre el capital social, efectuándose su pago 
en md> am.',que es la especie en que recau
da la Compañía sus fletes en la actnalidad. Los 
señores accionistas pueden ocurrir desde el 11 
del corriente, á hacer efectivas las cuotas que 
les correspondan, en esta ciudad á la Contadu
ría; y en la Habana, de una !í tres de la tarde, 
á la Agencia á cargo del vocal Sr. José I . de la 
Cámara, Amargura 31. 

Matanzas, Febrero 5 de 1903.—.4?rflro Lavas-
tida, Secretaria. c 263 S-7 F 

C e n t r o B a l e a r 
Beneficeucra, Aníillos Mátuos é Iiiválidos. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y orden 

del señor Presidente, cito i los señores asocia
dos para la Junta General extraordinaria, que 
celebrará este Centro, el domingo 15 del presen
te, á la una y media de la tarde, en los altos de 
la casa calle de Oficios núm. 33, para tratar so
bre el aumento de la cuota mensual de los socios 
familiares. 

Por tratarse de un asunto de interés general, 
se encarece á los señores socios la mas puntual 
asistencia. 

Habana, 9 de Febrero de 1903. 
EL SECRETARIO, 

J u a n Torres Gnasch . 
1254 la-9 6d-10 

L A U N I O N D E C O C I N E R O S 
v Facilita cocineros & casas particulares y es

tablecimientos: dirigirse á la oo ¡na do los res-
taurants Telégrafo, Fornos, i''lor Catalana, 
Universo y París, do 2 á 4 y á Amistad 156, de 
9 á 10 p. m.—El Secretario, Alfredo Petit. 

1439 26-14 F 

(Na t iona l l l a u k o f Cuba) 
C a l l o d ü C u b a m i m . 2 7 . — H a b a n a 

Hace toda clase de operaciones banca-
rias. 

Expide cartas de crédi to para todas las 
ciudades del mundo. 

Hace pagos por cable v gira sobro las 
principales poblaciones ae los Estados 
l uidos, Europa, China y el J a p ó n ; sobre 
Madr id , capitales do provincias y d e m á s 
pueblos de la P e n í n s u l a , Islas Baleares y 
Canarias. 

A d m i t e en su Caja de Ahorros cual
quier cantidad que no bajo de cinco pesos 
y a b o n a r á por ellos el in te rés do tres por 
ciento anual, siempre que el depós i to se 
baga por un per íodo no menor de tres me
ses. 

A d m i t e depós i tos á plazo fijo de tres 
ó nuis meses abonando intereses conven
cionales. 

Hace pagos y cobros por cuontu agena 
y opera igualmente en sus sucursales de 
Santiago de Cuba, Cienfuegos y Matan
zas. 

c 230 1 Fb 

B A N C O E S P A Ñ O L 
DB LA 

I S L A D E C U B A 
En cumplimiento do lo provenido en el ar-

tíiMilo 4H d«í los Estatutos, y lo acordado por 
t i Consejo de dirección en sesión de 19 de Ene
ro último, se convoca A Itxs Muñones accionistas 
para la Junta general ordinaria quo deberá 
efectuarse el 14 del corriente mea á las doce del 
dia, en la Sala de Sesiones del Establecimiento, 
sito en la casa calle de Aguiar números 81 y 83; 
ad virtiendo que solo se permitirá la entrada en 
dicha sala á los señores accionistas que, cou 
arreglo á lo dispuesto en el artículo 80 del Re
glamento, presenten la papeleta de asistencia 
A la Junta, de la cual podrán proveerse en la 
Secretaría del Banco desde el día ü del presen
te mes de Febrero en adelante. 

Desde el expresado dia 6 de Febrero, tam
bién en adelante, de una á tres de la tarde, y 
con arreglo al artículo 81 del Reglamento, se 
satisfarán en las ofloinaa del Banco, las pregun
tas que tunuan & bien hacer los Sres. Accionis
tas facultaoos cara asistir & las Juntas genera
les.—Habana 2 de Febrero de 1903.—El Direc
tor, Ricardo Oalbia. 

c 191 _»l t la-2 id- 5F 

A V I S O 
A LAS CASAS DE EMPEÑO y RASTROS. 

Habiendo desaparecido una tijera de corta
dor de sastrería, cifrada con el nombre de Lau
reano López, ésto suplica la entreguen eo 
Aguiar 73, sin exposición ninguna donde se lea 
abonará el importe que represente y además 
quedará muy agraclccldo por tratarse de un 
recuerdo d«i familia. Aguiar 73, Sastrería y Ca
misería. 1431 4-14 

BANCO AGRICOLA 
DE PUERTO PRINCIPE 

Acordado por el Consejo do Dirección el re
parto de un 4 p S como dividendo activo nú
mero 15, queda abierto el pago desde este día, 
en la casa Amargura 23, de 12 á 2.—El Secre
tarlo. 1411 10-13 

La legítima ¿TINTURA AMERICANA para 
teñir el cabeJloy la barba, del inventor francés 
Mr. Roig, deja teñido en un minuto y se ase
gura no ser oerjudicial 4 la salud, antes al con
trario quita la caspa y hace renacer el cabello 
devolviéndole su color natural. No hay necsi-
dad de volverlo A teñir hasta que vuelva A na
cer el cabello. Es la mejor del mundo y la mAa 
barata. Sólo cuesta un peso plata. En la misma 
so tiñe contando con un personal inteligente y 
se pasa A domicilio. 

AOUA MARAVILLOSA: vuelve la juventud 
de 15 años, jel cutis hermoso y fresco. Val a 25 
centavos plata. Solo con mojar la punta de La 
servilleta en dicha agua y pasarla por la cara 
deja el cútis hermoso v suave, sin dañarlo en 
lo más mínimo. Depósito principal O-Rellly 44. 

985 13d-l 2a-2 

C O M E 
J l i \ Me encargo de matar el COMEJEN 

" en casas, planos, muebles, carruajes y 
donde quiera que sea, garantizando la operación 
40 ANOS de prActica. Recibe avisos en la Ad
ministración de este periódico y para más pron
titud en mi casa. Por Correo en el CERRO, 
ca l l e de S A N T O T O M A S N . 7, esqu ina 
á T u l i p á n . — R a f a e l P é r e z . 

1236 15a-9—15dE8 

COMISION ESPECIAL DE H I G I E N E 

convoca r o n ja 
Debiendo cubrirse por concurso una plaza de 

segundo médico interno del Hospital de Hi
giene Especial de la Habana, dotada con el ha
ber anual de mil pesos en moneda americana, 
la Comisión de Higiene Especial ha dispuesto 
se convoquen aspirantes, durante el término de 
diez dias, A partir de la primera inserción de 
este aviso en la "GaceU Oñcial" de la Repú
blica, descursando el cual, los interesados pre-
sentarAn en la Secretarla de la Comisión sus 
solicitudes documentadas y una relación de los 
documentos con que acrediten sus méritos, 
servicios y aptitudes. 

Y en cumplimiento de lo acordado se publi
ca por cinco dias en la "Gacela Oficial" DIARIO 
DE LA MARINA y "La Discusión'", 

Habana, Febrero 3 de 1333 
Dr Ramón íf. Alfonso. 

Secretario. 
Cta 250 RM. 6-á 

http://carta.de


u i A K i u w l a M A i f i ^ A ' - M i c i e n « i a m a f i a n a . " T e D r e r o i - i a e imi. 

U S Í Í i C i - i l l l í f i 

e i l e s E S Í É S Ü S 

En la acreditada Revista Fi
nanciera de loa señorea Henry 
Cíews & p ? , de Nueva York, co
rrespondiente al día 7 del act'ual, 
encontramos datos que revisten 
indudable interés para el alto co
mercio de esta isla, cuyas transac
ciones se hallan tan i-ntknamen-
te ligadas con el sistema financie-
I2__deJos E s t a d o s TTmÁQ* 
hasta se habla de' adoptar para 
Cuba su sistema monetario. 

El cambio más importante 
ocurrido en el mercado america
no ha sido indudablemente la 
niejora que ha experimentado la 
situación monetaria, y es proba
ble que seguirá desahogada hasta 
el otoño venidero, exceptuando 
solamente el mes de Abril, du
rante el cual se notará alguna ti
rantez, á consecuencia de las li
quidaciones que se sabe han de 
practicarse en el curso del mis
mo. 

Como el dinero afluye del in
terior á New York con bastante 
abundancia, todos los Bancos es
tán aumentando sus reservas, y. 
la demanda de fondos de parte 
de firmas empeñadas en nególos 
lícitos se cubre con facilidad, 
mientras que los especuladores y 
sindicatos tropiezan con grandes 
dificultades en encontrar quien 
quiera descontar su papel. 

Se esperaba que se efectuarían 
fuertes embarques de oro para 
Europa, pero ha sido preciso de
morarlos;- primero, porqué aque
llos mercados están bien provis
tos de metal amarillo, por ahora, 
á consecuencia de haberse sus
pendido el empréstito del Trans-
vaal y el francés, y además, por
que las exportaciones americanas 
han sido suficientemente grandes 
para eximir á los Estados Unidos 
de tener que remitir oro al Viejo 
Continente. 

El único factor que podría en
torpecer, hasta cierto punto, á la 
Unión Americana el cambia in̂ -
ternacional, es su crecida impor
tación, la cual parece quo ha de 
continuar muy grande durante 
algunos meses más; estas enormes 
importaciones son la consecuen
cia lógica de los precios elevados 
que alcanzan en la actualidad to
das las mercancías en ̂ aquel país 
y que. producen las situaciones 
anormales. El comercio europeo 
ha estado deprimido y los pre
cios han bajado,. mientras que 
América progresaba de modo ma

rá villoso^y los precios .subieron. 
Los precios, al igual del agua, 

siempre buscan su nivel natural; 
por lo lento, debemos esperar á 
que las importaciones se manten
gan crecidas mientras no bajen 
los precios en los Estados Unidos 
ó suban en'Enropa. Es probable 
que la disminución en las impor
taciones será producida por una 
baja dé precios en los Estados 
Unidos, más bien que por una 
subida en Europa; pero mientras 
no se_ produzca la baja. po_r uga. 
u otra causa, hay que prepararse, 
según la Revista Financiera, á ha
cer frente al malestar que ha de 
producir en los círculos mercan
tiles ̂  el ingreso de tan crecida 
cantidad de oro en el Tesoro Na
cional por el concepto de dere
chos de Aduana, cuyos efectos 
quizás no se sientan durante el 
verano á consecuencia de la abun
dancia del dinero en plaza, pero 
que seguramente habrá de ejer
cer deplorable influencia en el 
próximo otoño, si el Congreso no 
cumple antes su deber, y satisfa
ce á la opinión pública, dotando 
el país con un sistema monetario 
científico, sólido y amplio. 

Otro hecho que podría afectar 
á la situación monetaria en sen
tido desfavorable, es el movi
miento que se ha iniciado para 
obligar los imito á constituir un 
fondo de reserva. "Aunque, dice 
la citada revista, consideramos 
la medida muy legal y prudente, 
no dejamos tampoco de com
prender que cualquier disposi
ción en ese sentido debería lle
varse paulatinamente á la prácti
ca, pues aunque dicha reserva 
fuera solamente de 5 pg del ca
pital de cada compañía de la ci
tada clase, representaría la repen
tina retirada de la plaza á e unos 
40 millones de pesos, la cual ha
bría necesariamente de ocasio
nar una gran tirantez en el mer
cado que no es, suponemos, el 
objeto qué se proponen alcanzar 
los que piden que se constituyan 
los referidos fondos de reserva, 
los cuales habrían,: por otra par
te, de inspirar al publico mayor 
confianza en esta clase de socie
dades." I . '. 

E l m e r c a d o - d e va lores1 r i g e 

rior quebranto, se considera el 
actual momento muy favorable 
para comprar, pues es seguro que 
subirán todos los tipos tan pron
to se activen los negocios bursá
tiles. 

rado momehtrineamonto de la 
Bolsa los'.graiifles, especdladores, 
que -son los que hacen subir y 
baiar las cotizaciones; pero -esa 
calma será de corta duración y 
como los valores no se han re
puesto aun del todo de su ante-

P A R A U N A A L U S I O N 

En largo y airado artículo sé 
lamenta La República Cabana de 
q u e , según sus n o t i c i a s , no se 
nombre al ŝ Jior ^ í ^ a t i y para 
la~ L e g a c i ó n d e Cuba en París, 
cosa q u e atribuye á represalias 
d e l Ejecutivo, por haber v o t a d o 
e n f a v o r de la amnistía el e l o 
c u e n t e Senador por la provincia 
de Matanzas. 

Ignoramos lo q u e haya ' de 
cierto en estos escarceos persona
les, porque á pesar del cargo de 
órgano d e Cámara del Presidente 
de la República, que nos cuelga 
el colega, á sabiendas de que in
curre en inexactitud, pasan 
meses enteros sin que ni el Di
rector ni redactor alguno del D I A 
RIO DE LA MARINA tengan la sa
tisfacción de visitar al Sr. Estrada 
Palma, y si alguna vez acuden á 
saludarle procuran informarse de 
los problemas de interés general, 
sin que jamás hayan tenido el 
mal gusto de interrogarle acerca 
de las mezquindades y pequeñe-
ces de la política. 

Precisamente el caso á que se 
refiere La República Cubana úq-
muestra nuestro alejamiento del 
Ejecutivo, con el cual podemos 
coincidir en asuntos que afecten 
al sosiego y al bienestar públi
cos, pero sin recibir sus inspira
ciones ni atenernos á más norma 
que á nuestro criterio indepen
diente y desligado de todo com
promiso. La Discusión, en sus 
Ecos de Palacio, cuyo título indi
ca bien á las claras La fuente don
de toma esas noticias, dijo que el 
señor Terry volvería á hacerse 
cargo de la cartera de Agricultu
ra, lo que parecía obedecer al de
seo de utilizar los servicios del 
opulento hacendado en puesto 
que no fuese la Legación en Pa
rís, la cual se le htibía ofrecido, 
según publicó toda la prensa ha
ce ya bastante tiempo. : Mas co
mo nosotros: sabíamos que el se-' 
ñor Terry no estaba dispuesto á 
complacer al Gobierüp .en esta 
combinación de pjjcstQSf; y que 
rehusaba volver á la Secretaría 
de Agricultura, -así lo hicimos 
constar, contrariando quizás con 
ello al Ejecutivo, que si está en 
desacuerdo con el señor Sangui-
ly, más le debe temer en el Sena

do, donde podrá crearle dificul
tades, que en-la Embajada de 
París, donde resultaría comple
tamente inofensivo. 

Si el colega, cree otra cosa será 
porqué desde que se junta con 
ciertos nacionalistas está dejado 
deía mano de la lógica y del 
buen sentido. 

Por t m a n i m i d a d filé aprobado el p ro 
yecto de ley de E m p r é s t i t o presentado 
por la Comis ióu M i x t a , que publ ica
mos en nuestra ed i c ión de la tarde de 
ayer. 

E l s e ñ o r Bustamante e x p l i c ó su voto 
favorable, haciendo constar que él no 
significaba en manerra alguna confor
m i d a d con el sistema t r i b u t a r i o que el 
proyecto i n i c i a en Cuba. 

Se d i ó lec tura á una moc ión del s e ñ o r 
M o r ú a Delgado por la que p r o p o m a 
que e l Senado acordase calebrar ses ión 
d i a r i a hasta que terminase l a discu
s ión de la ley m u n i c i p a l . 

Por trece votos contra seis fue apro
bada l a m o c i ó n del s e ñ o r M o r ú a . 

Cont inuando la d i s cus ión de la l e y 
p r o v i n c i a l fueron aprobados los siguien
tes a r t í c u l o s : 

Artíado Í6.—^o p o d r á n los Conse
jos d ic ta r Estatutos referentes á L e g i s 
l ac ión C i v i l , Mercan t i l , Penal ó Proce
sal, Aduanas, Puertos, Sanidad M a r í 
t i m a , Correos. Te l ég ra fos , T e l é f o n o s 
Nacionales, Ferrocarr i les Nacionales; 
Moneda, Pesas y Medida , Patentes y 
Marcas de f ab r i cac ión , Minas y M o n 
tes, E j é r c i t o , Gua rd ia E u r a l y d e m á s 
asuntos que por L e y tengan el c a r á c t e r 
de nacionales ó los que afecten á un so
lo M u n i c i p i o . 

A r t i c u l o i 7 . — L o s Consejeros P r o v i n 
ciales son responsables ante la Sala de 
lo C r i m i n a l de sus respectivas P r o v i n 
cias de ios delitos que cometieren en el 
d e s e m p e ñ o de sus funciones. 

A r t í c u l o 18.—Los Consejeros p r o v i n 
ciales r e c i b i r á n una r e t r i b u c i ó n que po
d r á ser alterada en todo t iempo, pe ro 
no p o d r á su r t i r efecto la a l t e r a c i ó n has
ta el per iodo subsiguiente a l en que se 
acuerde. 

Ar t í cu lo 19.—Los Consejos P r o v i n 
ciales se r e u n i r á n por derecho p r o p i o 
dos veces al a ñ o , y p e r m a n e c e r á n fun
cionando durante t r e in t a d í a s h á b i l e s 
por lo menos, en cada legislatura. U n a 
e m p e z a r á el p r i m e r lunes de Febrero y 
otra el p r i m e r lunes de Agosto.' Se r eu 
n i r á en sesiones ex t raord inar ias cuan
do el Gobernador de la P rov inc i a los 
convoque, con arreglo á lo e s t a b l e c i d ó 
en el inciso 3? del A r t ? 99 de la Consti
t u c i ó n , y no p o d r á n t ra ta r dci b t r^s 
asuntos que "de aquellos qUe' m o ü v a r e ¿ 
la convocatoria. 

Ar t i cu lo Para deliberar se nece
sita la presencia de la : tintad m á á uno 
de los Cónsej eros Provincia les electos. 

A r t i c u l ó 21.—Cada Consejo f o r m a r á 
su Reglamento para- él orden i n t e r i o r 
del mismo y e l e g i r á a l comienzo de ca
da p e r i ó d o p r o v i n c i a l entre sus miem-

P a r a l a G a r g a n t a y l o s P u l m o n e s . 

L a E m u l s i ó n de P e t r ó l e o de A n g i e r se compone de 
dos remedios ex t remadamente valuables, que son 
el P e t r ó l e o y los Hipofosf i tos . E l aceite t iene u n 
efecto especialmente suavizante, cura t ivo y an t i -
g é p t i c o sobre la membrana mucosa de la garganta, 
pulmones, e s t ó m a g o é intest inos, mient ras los H i 
pofosfitos calman los nervios y fortalecen el sistema 
huesoso. Su g r a n d í s i m o valor se debe á que no 
solamente suaviza y sana la membrana mucosa de 
la garganta, pulmones y bronquios , sino á que a l 
mismo t iempo t iene un efecto sensible sobre los 
ó r g a n o s digest ivos, ayudando la d i g e s t i ó n y la 
a s i m i l a c i ó n , mejorando la n u t r i c i ó n , y aumentando 

' m u c h í s i m o el peso y la fuerza, beneficiando a s í - l a 
salud en general . Es m u y agradable a l gusto , se 
d ig ie re por el e s t ó m a g o m á s déb i l , y es m u y supe
r i o r en todo respecto al aceite de h í g a d o de baca
lao, y otras preparaciones. L a E m u l s i ó n de P e t r ó 
leo de A n g i e r es s in r iva l para curar la Tos C r ó 
nica, la L a r i n g i t i s , los Pulmones D é b i l e s , la B r o n 
qu i t i s , la T is i s , y todas las Enfermedades C r ó n i c a s 
de-la Garganta y de los Pulmones. 

Se vende por todos los boticarios. Pídase el folleto valuadle ¿ interesante 
que mandamos gratis por correo. 

I N F L A M A C I O N D E L A G A R G A N T A . Creo que es mi deber hacia todos 
los que sufren de afecciones de la garganta y de los pulmones anunciar lo que la 
Emulsión de Petróleo de Angier hizo por mí." Por cinco años sufrí muchísimo de 
laringitis, de manera que dos eminentes médicos me dijeron que la única espe
ranza para librarme de esta enfermedad, era ir á un clima diferente. Sin embargo 
se me aconsejó probar antes la Emulsión de Petróleo de Angier, lo que hize con 
resultados asombrosos. Me alivió la irritación constante en mi garganta, y forta
leció mi constitución, la cual, antes de tomar la Emulsión, estaba sumamente 
afectada. — FranUin Porter, Providente, Rhode Island, E. U. A. 

' ANGIER CHEMICAL COMPANY. BOSTON, MASSACHUSETTS, E, U. A. 

bros, sn Presidente, Vice-Presidentes 
y Secretarios. 

SECCIÓN BEGUNDA 

D e la i n i c i a t i v a y fo rmac ión de los esta
tutos, su s a n c i ó n y p r o m u l g a c i ó n . 

A r t í c u l o 2 2 . — L a i n i c i a t i v a en la for
m a c i ó n de los Estatutos se e j e r c e r á por 
los Consejeros, a s í como por el Gober
nador mediante Mensaje. 

Los Consejos siempre que a l g ú n 
A y u n t a m i e n t o solici te de ellos la adop
c ión de u n Esta tuto refereifte á mate
r ias de la competencia p r o v i n c i a l debe
r á n tomar acuerdo acerca de d icha so
l i c i t u d . 

Articxdo 23.—Si dentro de los diez 
ú l t i m o s d í a s de una Legis la tura se pre
sentare u n Proyecto de Estatutos a l Go
bernador y é s t e se propusiere u t i l i z a r 
todo el t é r m i n o que a l efecto de la san
c i ó n l é concede «1 p á r r a f o ú l t i m o del 
a r t í c u l o 95 de l a C o n s t i t u c i ó n , comu
n i c a r á su p r o p ó s i t o a l Consejo á ü n de 
que permanezca reunido si l o quisiere, 
hasta el vencimiento del expresado tór-
mino . De no hacerlo as í el Goberna-
d^nsc t e n d r á por sancionado el Pro
yecto .y iSerá Estatuto. 

Ar t i cu lo 4 & — N i n g ú n Proyecto dése-
c]iado totalmente por el Consejo p o d r á 
discutirse? de nuevo en la mi sma Legis
la tu ra . 

Ariícuto 2 5 . - r T o d o Estatuto, s e r á pro-
m u l l i d o dentro de los diez d í a s s iguien
tes a l de su sanc ión , proceda é s t a del 
Gobernador ó del Consejo, s e g ú n los 
casos mencionados en la C o n s t i t u c i ó n . 

CAMARA DE R E P R E S E N T A N T E S ! ! 

Aplazamos para l a e d i c i ó n de l a tar
de l a r e s e ñ a de l a ses ión celebrada a y e í 
por esta C á m a r a . 

L A COREESPONDENCIA 
Í T I N E I t A I i l O 

de las salidas de los correos y llegadas 
d é los mismos entre . Cuba .y los Es
tados Unidos . 

l l á b a n a , Noviembre 7? de 1902. 
L í n e a de l a Habana, K e y "West y 

P o r t Tampa. 
L legan á la Habana : los martes, j u e 

ves y s á b a d o s , á las 5 y 30 A . M . . ho
ra de l a Habana. 

Salen de la Habana: los martes, j u e 
ves y s á b a d o s , r 

L a correspondencia so c ier ra á las 
11 y 30 de la m a ñ a n a . 

L í n e a de l a Habana, d v r e o t a m e n t é 
Nueva Y o r k ( l í n e a de "Ward . ) 
Llegada, á l a Habana, los lunes y 

m i é r c o l e s , á las 7 A . M . 
á S a l i d a de l a Habana, los martes á 

las 10 y los s á b a d o s ó la 1 P . M . , ce
r r á n d o s e la ( « r r e s p o n d e n c i a á las 9 y 
30 A i M . y á las 12 y 30 P. M . , res
pect ivamente . 

L a i í n e a de Vapores do Habana , 
K e y W e s t y M i a m i so ha s u p r i m i d o 
hasta nuevo aviso. 

José A . Alvcwez. 
Director General, P. S..de Comunicacionca 

E l A d m i n i s t r a d o r . 

V a p o r e s d e t r a v e s í a , 

V A P O R E S C O R R E O S 

k la Compala 

A N T E S D E 

A N T O N I O L O P E S Y 

E L V A P O R 

C a t a l u ñ a 
Capitán CAMPS. 

Saldrá para 
C O R U Í T A Y S A N T A N D E R 

el día 20 de Febrero á las cuatro de la tarde lle
vando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, Incluso tar 
baco para dichos puertos. 

Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á fle
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
go, Gijón. Bilbao y San Sebastián. 

Los -billetes do pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del aia de la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has-
la el dia 18 y la carga á bordo hasta el dia 19. 

La correspondencia solo se recibe en la Ad
ministración de Correos. 

A1lí-OTo"~E3t8 Co^P^HÍa tiene abierta una 
pó r/n flotante, así para esta línea como para 
tod¡iü las demás, bajo lacual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va
pores. 

Llaraamoa la atención de los señores pasaje
ros hácia el artículo 11 del Reglamento de pa-
sajeroo y del orden y régimen interior de los 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 

J-0? Pajeros deberán escribir sobre todos 
¡ ¡ ? l x £ ! ? de 9U p ^ P ^ e . s u nombro y el puerto 
claridad1"' 8US letraS y con la Biayor 

Fundándose en esta disposición, la Compañía 
no admitirá bulto alguno de equipaje que no 
J ove claramente estampado el nombre y ape-
lino SU efio' 081 como el áel Puerto de des-
N O T A Se ^ ^ o r t o ó los señores pasajeros 
i i ^ r ^ne en uno de los espigones del mue-

°e Luz, encontrarán los vapores remolcado
res deISr. Santamarina dispuestosá conducir el 
pasaje á bordo, mediante el pago de VEINTE 
centavos en plata cada uno. los días de salida 
desde las doce 6 las tres de la Urdo, pudiendo 
JIC var consigo los bultos pequeños de mano era-
tuiUmenle. * 

El equipaje lo reciben también las lanchas en 
íffual sitio, la víspera y dia de salida hasta las 
ole» de la mañana ñor el ínfimo precio de trein
ta centavos plata cada baúl. 

Informarán sus Consignatarios: 
M. CALVO, OFICIO NUMERO 28. 

M O N T S E R R A T 
Capitán L A V l N 

KÜdrS prra VERACRUZ el 1S de Febrero á las 
bUcaí8 tarde Uevand0 13 correspondeneTa p ^ 

í ^ b l U e ^ d J ESi&ZS** dicho Puerto. 

f l e^ t -Ko ' rTñ . l !^^51 ** firmarán por el Con-

w í r r í í S i ? c1*^ e,-dfa17-
lira ñotante a*' nA1^8^8 ,Vene abíerta una p6-
da5 la* demAs balo U " Vnea como Para to-
tr**.fK ~ií̂ c «r^.»™ „ cual Pueden asegurarse 
lodc« los efectos que se embarquen en SUÍ va
ro* hacia el el art 'rnín i i /Í'̂ D*5?1"65 P*8*'*** 
imcaie T df>l nrvio-i'^ ^i^t i Ke^lamentc de 

á e ^ t a Compiñl?31"3 intenoT de ^ ™-
lc* bultosde^Pn e«berán esclrib.lr sobretodos 
de destino í-í-m •«ü**8'^* st3.Rorcbre y el puerto 
Tor c U n d ^ L " 7 003 ̂  ffia-

La Compañía no admitirá bulto alguno de 
equipaje que no lleve claramente estampado el 
nomore y apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino.—De más pormenores impon
drá su Consignatario.—M, CALVO, Oficios 28. 

A v i s o á los cargadores 
Esta Compañía no responde del retraso 6 ex

travío que sufran los bultos de carga que no lle
ven estampados con toda claridad el destino y 
marcas de mercancías, ni tampoco de las recla
maciones oue se hagan por mal envase y mar
ca de precinta en los mismos. 

C11 En 78-1 

T Á P O R E S C O R R E O S A L E M A N E S 

COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 

Y G O L F O D E M E X I C O . 

SaMas replares y tijas mensuales 
de HAMBURGO el 24 de cada mes, para la 
HABANA con escala en AMBERES y HAVRE. 

La Empresa admite igualmente carga para 
Matánzas, Cárdenas, Cienfuegos, Santiago de 
Cuba y cualquier otro puerto de la costa Norte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre que haya la 
carga suficiente para ameritar la escala. 

Salló de Hamburgo el 24 de Enero en víale 
extraordinario para la Habana el vapor de 
2171 toneladas 

P O L I N E S I A 
Capitán BROCK, 

y llegará sobre el 20 do Febrero. 
El vapor correo alemán de 2300 toneladas 

Capitán MUETZELL, 
Salió de Hamburgo y escalas el 30 de Enero y 

se espera en este puerto sobre el 22 de Febrero. 

ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Esta Empre^ pone á la disposición de los 

señores cargadores sus vapores para recibir 
carga en uno ó más puertos de la costa Norte v 
bur de la Isla de Cuba, siempre que la carca 
que se ofrezca sea suficiente para ameritar la 
r i ^ M R r R Í ' n ^ P Sí!-5dmite Para HAVRE j MAiMtíUKOO y también para cualquier otro punto, con trasbordo en Havre ó Hamburco á conveniencia de la Empresa. • 

SALIDAS BE NEW-YORK 
N O T A . — E u esta Agencia t a m b i é n 

se faci l i tan informes y se venden pasa-
Í S S ? ? « ¡ ? vapores K A P I D O S de DOS 
l I E L I C E f c de esta Empresa, que hacen 
?> A%rT«C110^enía,,ai V1*** XKAV Y O R K . 

\ ^ (Cbeburgc) . L O N D R E S ( F l y -
m o n t h ) y H A . M B U R G O ' 

E n r i q u e H e i l b ü í 
S. Ignacio o-L Apartado 7 2 9 . 

Coinpafiia Beiieraj Trasatlántica 

VAPORES C O R R E O T f R A N C E S E S 

Capitán BARGILLIAT. 
Este vapor saldrá directamente para 

C O K U Ñ A , 
S A N T A N D E R Y 

S T . N A Z A I R E 
sobre el 15 de Febrero 

ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y car^a solamente para el 
resto de Europa y la América del Sur. 

La carga se recibirá únicamente el día 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 

Los bultos de^tabaco y picadura deberán en
viarse precisamente amarrados y sellados. 

Para mayor comodidad de los SEÑORES 
PASAJEROS, ponemos á su disposición en uno 
de los espigones del muelle de LUZ, un remol
cador que Tos conducirá á bordo, por la redu
cida cuota de 20 CENTAVOS plata española y 
30 CENTAVOS por cada bafiL 

De más pormenores informarán sus consigna
tarios: 

B R I D A T M O N T ' R O S Y C? 
M E R C A D E R E S 3 o 
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c 1880 

L i n e a d e G r a n d e s V a p o r e s 

T r a s a t l á n t i c o s 
D E r i X I L L O S I Z Q U I E B D O & Co., 

E l vapor español de 11.000 toneladas 

' • C a t a l i n a " 
Capitán, JAUREGU1ZAR 

Saldrá de este puerto sobre el 23 de Febrero 
directo para los de 
STA. CRUZ DE LA PALMA 

STA. CRUZ DE T E N E R I F E , 
LAS PALMAS 

DE GRAN CANARIA, 
CADIZ & BARCELONA. 

Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámpliaa y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
a¿a?á¡¿énnteadmÍte Carga' ÍnclaSC tabaC0 ^ 

i ™ r 8 J n a y o r coriJodidad de los señores pasa-
iac joJéVap0r eStar6 atraca¿o A los tnu¿U?s ¿ ¡ 

Informarár r¿s consignatarfes: 
Mrtrcoí I[< rmanos <£ Ca. 

" W a r d L i n e 

C 274 10 Fb. 

N E W Y O R K 

A N D 

G U B A M A I L 

3TEAMSHIP 

COMPANI 

R á p i d o se rv ic io p o s t a l y de pasaje d i 
r ec to d é l a H A B A N A á N U E V A 
Y O R K - N A S S A U - M é j i c o . 

Saliendo los sábados á la una p.m., los martes 
á las tres p. m. para Nevv York y los lunes á las 
cuatro p.m. para Progreso y Veracruz: 
Vigilancia Progreso y Veracruz Fbro. 2 
Havana New York 3 
México New York ~ 7 
Monterey Progreso y Veracruz ... 9 
Esperanza New York 10 
Morro Castle... New York U 
Havana Progreso y Veracruz ... 16 
Vigilancia New York 27 
México New York 21 
Esperanza Progreso y Yeracruz ... 23 
Monterey New York 24 
Morro Castle ... New York 28 
Vigilancia Progreso y Veracruz Marz 2 
Havana New York ; 3 

La Compañía se reserva el derecho de cam
biar el itinerario cuando lo crea conveniente. 

La línea de WARD tiene vapores construidos 
expresamente para este servicio, que han he
cho la tra\ isía en menos tiempo que ningún 
otro, sin ocasionar cambios ni molestias a los 

Ííasajeros, teniendo la Compañía contrato para 
levar la correspondencia de los Estados Uni

dos. 
MEJICO: Se venden boletinos á todas par

tes de Méjico, á losque se puede ir, via Vera-
cruz 6 Tampico. 

NEW YORK: Vapores directos dos veces á 
la eemana. 

NASSAU: Boletines á este puerto se venden 
en combinación con los ferrocarriles via Cien-
fuegos y los vapores de la Línea que tocan tam
bién en Santiago de Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden informar los 
Agentes. 

SANTIAGO DE CUBA, MANZANILLO y 
otros puertos de la costa Sur; también son ac
cesibles por los vapores de la Compañía, via 
Cienfuegos, á precios razonables. 

En el escritorio de los Agentes, CUBA 76 y 
78, ha establecido una oficina para informar á 
las viajeros que soliciten cualquier dato sobre 
diferentes lineas de vapores y rerrocarriles. 

F L E T E S 
La carea se recibe solamente la víspera 

de la saliaa de los vapores en el muelle de Ca
ballería. 

Se firman conocimientos directos para Ingla
terra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rot
terdam, Havre, Amberes, Buenos Aires, Mon
tevideo, Santos y Rio Janeiro. 

Los embarques de los puertoTde México ten
drán que pagar sus fletes adelantados. 

Las ordenanzas de Aduanas requieren que 
esté especificado en los conocimientos el valor 
y peso de las mercancías. 

Para tipos de fletes véase al señor Luis V. Pla-
cé. Cuba 76 y 78. 

Para más pormenores é informes completos dirigirse á 

Z a k l o y C o m p . 

D E 

A. FOLCH Y COMP., BARCELONA 
E l vapor e s p a ñ o l 

J U A N F 
C a p i t á n C A S T E L L S . 

Recibe carga eu Barceloua hasta el 
20 de Febrero que s a l d r á para la 

HABAJVA, 
SANTIAGO D B CUBA 

Y C I E N F U E G O S , 
T o c a r á a d e m á s en 

Valencia, 
Jlahtga, 

Cádiz, 
Canarias, 

Pto. Rico, 
Mayagiíéz', 

Ponce 
y Santo Doiningo. 

Habana^ 6 de Febrero de 1903. 
C. B L A N C H y Ca. 

OFICIOS 20 
C 263 12-8 P 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

M a A l i í i s S i Go . 
E L V A P O R 

V E G U E R O 
Desde el día 30 de Enero de 1903, saldrá do 

Batabanó. los viernes, después do cargar, para 
Coloma, Punta de Cartas, Bailén y Cortés. 

So advierte á los señores pasajeros que se di
rijan á los mencionados puntos de Vuelta Aba
jo, que deberán tomar el tren del ferrocarril 
que sale de la Estación de Villanueva para Biv-
tabanó á las 2*40 p. m. los viernes. 

FJ VEGUERO saldrá de Cortés los lunes con 
escala en Baüén, Punta de Cartas y Coloma, 
debiendo llegar á Batabanó los martes. 

Para más informes, OFICIOS 28, altos. 
c 225 I F b 

E M P R E S A OE W E S 
D E 

SOBRINOS DE H E R R E R A 

166 
CUBA 76 y 78 

1 En. 

p o r los vapores 
ALEMAN 

J \ . U N T I D E ¡ ! S 
(le l a Andes S, S. Co, 

NORUEGO 
V < 3 H k X J I N T 3 3 

de f(i Bcnetnclis S, S. Co. 
Dicbos vapores estfin provistos do corrales, 

abundante ventilación y todos los perfecciona^ 
mientes requeridos para el 

T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciodes y en tal concepto se 
ofrece á los señores importadores de ganado de 
la Isla de Cuba. 

Para más informes dirigirse al consignatario 

E X R I Q U E H E I L B Ü T 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 . 

c 252 i Fb 

S a n J u a n 

Capitán D. Manuel Ginesta 
Sa ld rá de este puerto el d í a 16 de Febrero 

á las 12 del d ía , para I03 de 
X u o v i t a s , 

P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 

Sagua de T á u a m o , 
B a r a c o a , 

Ca imane ra , G u a n t á n a r a o , 
y Cuba , 

A d m i t o carga hasta laa 5 do la tarde del 
d í a anterior do la salida. 

Y A F O J l 

C a p i t á n S A N S O N 
Desde el MIERCOLES Io. de Octubre en ad© 

lante y basta nuevo aviso, regirán las sigulen 
tes 

T A R I F A S E N O R O E S P A Ñ O L : 
D e H a b a n a á, Sagua y v iecversa 

Pasaje on 1! f 7-00 
Id. en 3i $ 3-50 

Víveres, ferretería, loza, mercadería 20 cts 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y viceversa 

Pasaje en lí JIO-OO 
Id. en 3í...„ | 5-30 

Víveres, ferretería, loza, mercadería. 15 ota. 
T A 1 5 A C O 

D e C a i b a r i é n y Sagua A H a b a n a . 15 
cen t i ivos t e r c io . 

Para más informes dirigirse á sus armador*» 
SAN PEDRO 6. 

M E N E N D E Z Y C O M P . 

D E C I E N F U E G O S 
S a l d r á n todos los ineves , a l t e r n a n d o , ele B a t a b a n ó para Sant iago de C u b a 

los vapores R E I N A D E L O S A N G E L E S y P I J I S I M A C O N C E P C I O N , l í a -
t i e n d o o s é a l a s en C I E N F U E G O S , C A S I L D A , T U N A S , J U C A U O , S A N T A 
C H U Z D E L S U R v M A . N Z A N I L L O . 

K o c i l x n pasajeros y carga para todos los pue r to s i n t l i c a d o » . 
be despacha e n S A N I G N A C I O 8 2 . 
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L A P R E N S A 

A l a r e n u n c i a d e l S r . T a m a y o 
d e l c a r g o q u e d e s e m p e ñ a b a e n l a 
C o n v e n c i ó n N a c i o n a l d e l p a r t i 
d o , h a s e g u i d o l a d e l S r . Z a \ as 
( D . A l f r e d o ) y l a d e l s e ñ o r d o n 
J u a n B a u t i s t a A l f o n s o , este ú l t i 
m o p o r n o e s t a r d e a c u e r d o c o n 
l o s p r o c e d i m i e n t o s r a d i c a l e s o b 
s e r v a d o s e n l a j u n t a a n t e r i o r : l a 
c e n s u r a d e l S r . B r a v o C o r r e o s o . 

P o r m á s q u e estas r e n u n c i a s 
s i g n i f i q u e n p o c o 6 n a d a p a r a l a 
m u e r t e d e ese p a r t i d o p o r q u e t o 
d o s s a b e m o s e l a l c a n c e q u e t i e 
n e n c i e r t o s mutis e n las c o m e 
d i a s p o l í t i c a s — f a l s a s s a l i d a s p a r a 
d e s p e d i r h a s t a l a e s c a l e r a á l o s 
q u e e c h a m o s d e casa—es l o c i e r t o 
q u e , c o n e l l a s y s i n e l l a s , e l p a r 
t i d o n a c i o n a l e s t á e n c r i s i s des 
p u é s d e l a m e d i d a a d o p t a d a c o n 
t r a e l S r . B r a v o C o r r e o s o . 

P o r d e p r o n t o q u e d a ^ s e p a r a d o 
ipso facto de h\s i m p o r t a n t e s f u e r 
zas n a c i o n a l i s t a s q u e é s t e a c a u 
d i l l a e n O r i e n t e y b a j o l a a m e n a 
za d e s u h o s t i l i d a d i m p l a c a b l e 
q u e n o h a d e p e r d o n a r á los c o 
r r e l i g i o n a r i o s d e l a H a b a n a l a 
c o n d u c t a o b s e r v a d a c o n s u j e f e . 

Y , a d e m á s , i n u t i l i z a las ges
t i o n e s q u e ese p a r t i d o v e n í a h a 
c i e n d o p a r a l a f u s i ó n c o n lo s r e 
p u b l i c a n o s i n d e p e n d i e n t e s . 

La República Cubana no e s t í i 
s a t i s f e c h a c o n e l a c t o d e d e s p o j a r 
d e s u c a r g o e n l a C o n v e n c i ó n a l 
leadtr d e l n a c i o n a l i s m o o r i e n t a l . 
Q u e r í a a l g o m á s : q u e r í a q u e l e 
e x p u l s a s e n d e l p a r t i d o y d e l a 
A s a m b l e a . 

.no se a t r e v i ó — d i c e — á expulsar
lo del p a r t i d o n i de la Asamblea. Los 
s e ñ o r e s Zayas, S a r r a í u y Gouzalo P é 
rez, fieles a l sistema de siempre, hicie
r o n á la Asamblea vaci lar . Y , como 
siempre, los elementos que p a r e c í a n 
m á s decididos, sufr ieron los efectos de 
esa v a c i l a c i ó n . 

N o comprendemos q u é se proponen 
con esa conducta los directores del na
cional ismo. L a m o c i ó n de los Senado
res, l lepresentantes y Delegados de los 
nacionales de Oriente , era terminante , 
a s í couio e l telegrama del D i r ec to r io : ó 
se daba una sa t i s facc ión al Sr. Bravo 
Correoso ó los nacionalistas orientales 
se r e t i r a b a n . — A s í h a b í a n planteado el 
asunto. .11 no d á r s e l e sa t i s facc ión , es 
claro que se r e t i r a r á n . Y por lo tanto, 
de todos modos d e j a r á n de cont inuar 
en el Pa r t ido , con la nnica diferencia 
que se i r á n , en vez do despedirlos. ¿Eso 
era lo que q u e r í a n los s e ñ o r e s Zay;is, 
S a r r a í n y Gouzalo Pé rez? ¿Eso era, á su 
entender, lo que c o n v e n í a á su Pa r t i 
do? 

¡ M i s t e r i o ! 
* 

« » * 
B i e n c l a r o se v e p o r esa c e n s u 

r a q u e e l p a r t i d o d e l s e ñ o r d o n 
J u a n G u a l b e r t o G ó m e z r e n u n c i a 
á l a f u s i ó n c o n lo s n a c i o n a l e s y 
se d i s p o n e á r e g r e s a r á sus c u a r 
t e l e s , d e s p u é s d e u n h á b i l v i a j e d e 
e x p l o r a c i ó n e n q u e f e l i z m e n t e 
n o h a p e r d i d o u n s ó l o p r e s t i g i o 
n i u n s ó l o s o l d a d o . 

N o e s p e r á b a m o s n o s o t r o s q u e 
sa l iese t a n b i e n , s u g e s t i o n a d o c o 

m o p a r e c í a e s t a r e l j e f e d e l a s 
f u e r z a s i n d e p e n d i e n t e s p o r e l se
ñ o r X i q u e s . 

» 
* * 

A s í , p u e s , p a r é c e ü o s i n ú t i l q u e 
lo s n a c i o n a l e s se m o l e s t e n e n 
c u m p l i r e l a c u e r d o t o m a d o e n l a 
ú l t i m a r e u n i ó n d e s u A s a m b l e a , 
r e f e r e n t e á i n v i t a r a l s e ñ o r G ó 
m e z p a r a q u e c o n c u r r a p o r s í y 
e n n o m b r e d e l a a g r u p a c i ó n q u e 
d i r i g e á d i s c u t i r e l f a m o s o p r o 
y e c t o d e p r o g r a m a . 

E l s e ñ o r G ó m e z les c o n t e s t a r á 
p o c o m á s ó m e n o s l o q u e e s c r i b e 
e n s u p e r i ó d i c o : 

Espectadores de todas estas combi
naciones y escarceos p o l í t i c o s , cada d í a 
nos alabamos m á s de habernos consa
grado á la r e o r g a n i z a c i ó n de las hues
tes republicanas independientes. 

Porque cada d í a vemos mejor l a ne
cesidad de una a g r u p a c i ó n en que los 
hombres sean cosa secundaria y las 
ideas elemento p r i n c i p a l de fuerza. 

Tiene el Pa r t i do Nac iona l elementos 
valiosos. Sus masas son excelentes, por 
el pa t r io t i smo y la d e v o c i ó n á los p r i n 
cipios l iberales. Pero si no ponen en re
l a c i ó n la conducta con los p r inc ip ios , 
no p r e s t a r á n a l p a í s todos los servicios 
que de ellas t iene derecho á esperar 
y espera. 

Por lo d e m á s , l o que sabemos de la 
ses ión de ayer de la ̂ Asamblea Nacio
nal, sólo nos s i rve para alentar á los re
publicanos independientes, á que con
t i n ú e n en toda la Is la su obra de r e 
o r g a n i z a c i ó n . Const i tu imos la suprema 
reserva de la pa t r i a Y las cosas se van 
poniendo cada d í a de t a l modo, que ya 
es llegado el momento de que vigorice
mos nuestra ac t i tud , prescindiendo de 
todo y contando exclus ivamente con 
nuestras fuerzas, que son suficientes, 
para dar la ba ta l la á la r eacc ión . 

L o c u a l q u i e r e d e c i r q u e La 
República Cubana l e h a v i s t o las 
o r e j a s a l l o b o y n o e s t á d i s p u e s t a 
á c o r r e r a v e n t u r a s p e l i g r o s a s . 

N o p o r eso se d e s a n i m a r á n l o s 
n a c i o n a l e s . A ú n e n e l s u p u e s t o 
i m p r o b a b l e d e q u e p e r d i e s e n á 
l o s s e ñ o r e s T a m a y o , y Z a y a s , se 
d e s q u i t a r í a n a d q u i r i e n d o d o s r a 
d i c a l e s d e l q u i n t e t o c a m e r a l y 
l a c u e n t a s i e m p r e v e n d r í a j u s t a . 

D o s d e l a v e l a y d e ' l a v e l a 

N o t i e n e n , c o m o s u e l e d e c i r s e , 
d e s p e r d i c i o es tos c o m e n t a r i o s q u e 
p o n e E l Fais á l o o c u r r i d o e n 
S a n t a C l a r a e n t r e r e p u b l i c a n o s y 
d e m ó c r a t a s : 

Como s í n t o m a , no puede ser peor lo 
acontecido en Santa Clara, porque re
vela que no decae la - tendencia a l des
potismo p o l í t i c o en la ges t ión mun ic i 
pal , que ha s e ñ a l a d o como una de las 
m á s poderosas causas de d e g r a d a c i ó n 
de los pueblos M r . C o n k l i n g en su exce
lente l i b r o sobre el Gobierno M u n i c i 
pal , t r aduc ido por el s e ñ o r Carrera 
J ú s t i z , á que m á s do una vez hemos 
a ludido . 

" L a tendencia de los gobiernos mu
nicipales (Ayun tamien tos )—dice—en 
los Estados Unidos , es hacia abajo; y 
cuando alcanzan las m á s bajas profun
didades de d e g r a d a c i ó n , el p ú b l i c o se 
exaspera y derrota á los pil letes que lo 
saquean." A q u í en Cuba, si ha habido 
e x í i s p e r a c i o u e s , h a b r á n sido inter iores 
y sotocadas, pues no hemos visto nunca 
tales derrotas, ni . esfuerzo alguno para 

• . « * 

D E B I L I D A D . 

p A R . A convert i r debil idad en ftferza se necesita n u t r í -
c ión , y como no puede haber n u t r i c i ó n sin diges

t i ón , es indispensable cuidar del e s t ó m a g o cuando hay 
debil idad. Las 

P a s t i l l a s p r - R i c h a r d s 

dan fuerzas á los débi les , porque hacen que los al imentos 
se digieran y nut ran . E n la gran m a v o r í a do casos la 
mejor receta para déb i l e s y flacos consiste en sanos 
alimentos, aire l ibro y Pastillas del Dr . Richards. 

Tésese V d . antes y d e s p u é s de tomarlas. 

Dr. Richards Dyspepsia Tablet Association. Nueva Vork. 

luchar, s ino aquella mansa r e s i g n a c i ó n 
á que el au tor c i tado se refiere, d i c i en 
do que ^cuando los ciudadanos, s in 
embargo de estar regularmente adver
t idos en las c a m p a ñ a s p o l í t i c a s para 
de r ro ta r e l despotismo p o l í t i c o que los 
opr ime , uo hacen caso de las adverten
cias de ' personas competentes y votan 
uniformemente por los empleados m u 
nicipales ( y cargos concejiles), cedien
do á compromisos de par t ido , estos 
electores obtienen el gobierno mun ic i 
pal que merecen." 

Pe rd ida ha sido hasta ahora en va
rios lugares de la R e p ú b l i c a norteame
ricana la lección dada por Jefferson 
cuando d i j o : í¿Las turbas de las gran
des ciudades significan tanto para el 
sostenimiento del gobierno puro , como 
las llagas para la fuerza del cuerpo hu
mano. ' ' 

Estas llagas t ienen cura y en no po
cas ciudades de la U n i ó n se ha notado 
una gran me jo r í a . A q u í estamos to
d a v í a como L á z a r o , y sin esperanza de 
sanar mientras los buenos ciudadanos 
no se decidan á votar en las elecciones 
municipales, prescindiendo del cacique 
y de la camar i l la , con* los cuales no 
cabe realizar el ideal d e m o c r á t i c o del 
"gobierno del pueblo, por el pueblo y 
para el p u e b l o . " 

Sensible es que no se adv ie r t an pasos 
dados en este rumbo de mora l idud y 
conveniencia; al contrar io, lo sucedido 
en Santa Clara revela, m á s que estan
camiento, un retroceso; porque no son 
ya par t idos p o l í t i c o s dis t intos los que 
se disputan, como una presa, 1* a d m i 
n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l , sino los misinos 
afiliados á dos agrupaciones que, invo
cando el bien general, in ten taron reu
nirse en un sólo pa r t i do para defender 
el orden y las inst i tuciones. E l m a l 
es grave, repetimos, y no t e n d r á reme
dio sino cuando los electores se decidan 
á poner la ge s t i ón m u n i c i p a l en manos 
de hombres aptos y honrados, desli
g á n d o s e de toda s u m i s i ó n á convenien
cias de par t idos , caciques y camari l las 
p o l í t i c a s . 

E l c o n s e j o es b u e n o , p e r o y a 
v e r á e l c o l e g a c o m o n o l o s i g u e 
n a d i e . 

H e m o s r e c i b i d o e l p r i m e r n ú 
m e r o d e El Economista, p e r i ó d i c o 
s e m a n a l , q u e h a c o m e n z a d o á p u 
b l i c a r s e e n l a H a b a n a b a j o l a d i 
r e c c i ó n d e n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i 
g o e l c o n o c i d o e s c r i t o r financiero 
Sr . D . L u i s V . A b a d . 

D e s u e x c e l e n t e a r t í c u l o d e e n 
t r a d a « N u e s t r o s p r o p ó s i t o s » , t o 
m a m o s es tos p á r r a f o s . 

E l p e r i ó d i c o semanal de c a r á c t e r eco
n ó m i c o y p r á c t i c o , que estudia las doc
trinas, pero con especial a p l i c a c i ó n á 
los hechos; que expone y discute las 
ideas, pero observa, sigue y expone el 
desarrollo de los intereses; que ordena 
y clasifica toda la i n f o i m a c i ó n accesi
ble en el p a í s y fuera de él con rela
ción á las diversas m a u i í e s t a c i o n e s de 
la riqueza p ú b l i c a y especialmente á la 
agr icu l tu ra , el comercio y la indus t r ia , 
es tan necesario, que existe ya en todos 
los pueblos c ivi l izados , representados á 
veces por diversas publicaciones, cuan
do as í lo exigen el desarrollo de la po
b lac ión y la magn i tud de los intereses 
creados. Precursor y modelo de todos 
los p e r i ó d i c o s de esta clase es The Eco-
nonmt, de Londres, que ejerce en todas 
las plazas de l mundo culto y hasta en 
la p o l í t i c a financiera de los gobiernos 
una inf luencia incontestable. Le Econo-
miste F r a n j á i s , bajo la d i r e c c i ó n del 
i lust re profesor y publ ic i s ta M r . Pau l 
Leroy Beaul ieu, ocupa en la l i t e ra tu ra 
e c o n ó m i c a c o n t e m p o r á n e a lugar tan 
prominente y considerable, que , s in 
e x a g e r a c i ó n puede decirse de él que os 
consultor indispensable, cuando no con
sejero obligado de los gobiernos, parla
mentos y prensa de casi todos los pue
blos neo-latinos- En Alemania , E s p a ñ a , 
I t a l i a , Bé lg ica y los Estados Unidos , 
p u b l í c a n s e a n á l o g o s semanarios, cuya 
u t i l i d a d é influjo no pueden descono
cerse. 

* 
» * 

H a c r e í d o el fundador de E l Econo
mista que en la Habana hace fal ta un 
p e r i ó d i c o que se ajuste á ese p l an y que 
procure real izarlo debidamente, combi
nando—como los modelos que acaba
mos de c i t a r—la par te t e ó r i c a y p r á c 
t ica, l a d i s q u i s i c i ó n c ien t í f ica y la in 
f o r m a c i ó n de actual idad, el dato doc
t r i n a l y la referencia bancaria, b u r s á 
t i l , de l mercado ó del tal ler , que nece
si tan el observador y el hombre de ne
gocios. Cuenta para ello con un cuerpo 
de colaboradores expertos en esta clase 
de trabajos. 

E l Economista no trae u n factor m á s 
de d e s u n i ó n , controversia y lucha á ta 
ya demasiado recia y enconada contieu-
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da de los par t idos p o l í t i c o s ó de las es
cuelas. Tenemos, s in duda, p r i nc ip io s 
que juzgamos los m á s s ó l i d a m e n t e com
probados por la ciencia y acreditados 
por l a exper iencia de los pueblos cul
tos, pero no const i tuyen un c r é d i t o n i 
un dogma. Son los que forman hoy el 
sentido c o m ú n de las clases i lustradas y 
de a r ra igo eu todas partes, y se cifran 
en el respeto al derecho de todos, en la 
g a r a n t í a de la l i b r e ac t i v idad de cada 
uno, en l a p r o t e c c i ó n de los intereses 
l e g í t i m o s y de los derechos adquir idos, 
en el fomento de la agr icu l tu ra , la i n 
dus t r ia y el comercio, por la i n i c i a t i v a 
p r i v a d a y l a asoc iac ión , p r inc ipa lmen
te; pero t a m b i é n por l a p r o t e c c i ó n del 
Estado cuando aquellas fueren deficien
tes; en la d i fus ión y m u l t i p l i c a c i ó n de 
los capitales y en la h a r m o n í a na tura l 
y necesaria del capi ta l y del t rabajo; en 
el c a r á c t e r p r á c t i c o y re la t ivo de la le
g i s l ac ión financiera y e c o n ó m i c a que no 
debe basarse en p r inc ip io s abstractos, 
sino en las condiciones h i s t ó r i c a s y eu 
las necesidades reales de cada p a í s . 

Con respecto á esta Is la , nuestro pro
grama e s t á hecho. Es el que las Corpo-
raciones E c o n ó m i c a s vienen mantenien
do con excepcional y uo desmentida 
unan imidad , desde los movimientos por 
ellos in ic iados y sostenidos en 1884, 
lSd(\ y 1901. Cuanto se ha hecho en fa
vor dé l ^palá én todo el periodo que 
t ranscurre dífsde l a p r i m e r a de esas fe
chas, se dfebe-á ese programa; el mismo 
siempre, á pesar de los cambios de for
ma exigidos por las mudanzas po l í t i 
cas. 

N o se e n c e r r a r á n nuestros trabajos 
en la esfera de las cuestiones e c o n ó m i 
cas ó financieras estrictamente entendi
das. L a p r o d u c c i ó n , l a c i r c u l a c i ó n y la 
d i s t r i b u c i ó n de la r iqueza e s t án en rela
c ión e s t r e c h í s i m a con la A d m i n i s t r a 
c ión p ú b l i c a , hasta el extremo de que 
algunos publicis tas han pre tendido que 
no existe la cieucia e c o n ó m i c a , que el la 
no es sino una par te de l a Ciencia de la 
A d m i n i s t r a c i ó n ó del Derecho A d m i 
n i s t ra t ivo . En cuanto á la Hacienda 
p ú b l i c a — p r e s u p u e s t o s , impuestos, aran
celes—no es necesario ins is t i r para que 
se comprenda esa r e l a c i ó n . 

¿ A q u i é n puede o c u l t á r s e l e l a inf luen
cia incontestable, i r res is t ib le á veces de 
un A r a n c e l ó de unas Ordenanzas de 
Aduanas ; de un sistema monetar io bien 
ó m a l entendido, del de los impuestos y 
contribuciones, de la c u a n t í a y natura
leza de los gastos p ú b l i c o s , de legisla
ciones especiales como las de marcas de 
f áb r i ca s ó patentes de i n v e n c i ó n , ferro
carri les, obras p ú b l i c a s , i n m i g r a c i ó n , 
etc., etc., en el desenvolvimiento ó de
cadencia de la r iqueza del pa í s? ¿Quién 
ignora la trascendencia del r é g i m e n 
p r o v i n c i a l y del m u n i c i p a l y de la orga
n i z a c i ó n de las impuestos y a rb i t r ios lo
cales ó de la r e g l a m e n t a c i ó n de las i n 
dustr ias y el comercio para la prosperi
dad ó estancamiento y a ú n d e s t r u c c i ó n 
to ta l de impor tantes fuentes de riqueza? 
Todas essas materias han de ser objeto, 
por lo tanto, en r e l a c i ó n con el curso 
de los sucesos, de la a t enc ión y estu
d io de E l Economista. 

E n escala mucho menor y en cuanto 
sea indispensable, p r o c u r a r á seguir el 

desarrollo de la l eg i s l ac ión general y el 
de los acontecimientos p o l í t i c o s de ver
dadera impor tanc ia , co locándose á i gua l 
dis tancia del personalismo e s t ú p i d o que 
todo lo v i c i a y del doct r inar ismo estre
cho, incompat ib le con la r e l a t i v i d a d de 
las cosas p r á c t i c a s . 

E n n i n g ú n t iempo, pero menos que 
nunca, en nuestros d í a s , puede aislarse 
ó abstraerse un p a í s en su problemas 
internos. Por m ú l t i p l e s y cada vez 
m á s frecuentes y extensas relaciones, la 
v i d a e c o n ó m i c a de las sociedades mo
dernas t iene c a r á c t e r cada d í a m á s am
pl iamente in ternacional y cosmopolita. 
E l comerciante que no e s t á a l tanto, por 
los avisos del t e l ég ra fo , de las v i c i s i t u 
des de los mercados extranjeros de las 
plazas m á s importantes, por lo menos 
c o n d é n a s e á fracasar ó á vegetar en una 
mediocr idad har to diferente de la á u r e a 
mediocritas del poeta la t ino . L a r ique
za y prosper idad de los pueblos guarda 
p r o p o r c i ó n m u y di rec ta con l a a m p l i 
t u d é impor tanc ia de sus cambios; es
pecialmente cuando, como sucede en 
Cuba, el mercado in te r io r , po r efecto 
de la escasez de p o b l a c i ó n , es m u y re
ducido, y las pr incipales producciones 
e s t á n destinadas á l a e x p o r t a c i ó n - E l 
Economista s e g u i r á , p o i tanto, con cu i 
dadoso esmero el movimien to de los 
mercados pr incipales cercanos y plazas 
comerciales, á cuyo efecto t iene prepa
rado un completo servicio de corres
pondencias y noticias á cargo de carac
terizados escritores que p e r i ó d i c a m e n t e 
i n f o r m a r á n á nuestro p ú b l i c o de los 
p r inc ipa les acontecimientos e c o n ó m i c o s 
y financieros de los Estados Unidos , 
Ing la te r ra , Francia , E s p a ñ a y A l e m a 
nia. 

* * 
Procuraremos que l a i n f o r m a c i ó n re

l a t i v a á las importaciones y exporta
ciones, á la n a v e g a c i ó n , á las cotizacio
nes de valores, á los cambios, á los pre
cios de las niercancÍ5is, á las existencias 
en plaza, ventas, embarques, recibos y 
precios de la p r o d u c c i ó n local ó de ge
neral consumo, sea m e t ó d i c a , c lara y 
completa, p r o p o n i é n d o s e seguir el ejem
plo de las publicaciones extranjeras an
tes citadas. De este modo asegurare
mos la u t i l i d a d p r á c t i c a de E l Economis
ta pa ra los agricultores, comerciantes ó 
indus t r ia les del p a í s y a ú n para los de 
las plazas del ex te r io r con las que man
t iene Cuba m á s impor tan te t ráf ico. Es
peramos confiados el apoyo de la p ú 
b l i ca o p i n i ó n y el de las clases produc
toras y mercantiles. Por nuestra par
te, movidos por la firme i n t e n c i ó n de 
no o m i t i r esfuerzo n i sacrificio alguno, 
encomendamos desde ahora á nuestros 
hechos la defensa y con f i rmac ión de 
nuestras palabras. 

D e s e a m o s a l n u e v o c o l e g a , q u e 
e s t á d o t a d o d e u n b r i l l a n t e c u e r 
p o d e r e d a c c i ó n , u n c o m p l e t o 
é x i t o . 

M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
E L " C O B L E N Z " 

A y e r tarde sal ió para Matanzas el va
por a l e m á n Coblenz, con carga de t r áns i to . 

0 E L " O L I N D A " 
T a m b i é n con carga de t r á n s i t o salió 

ayer para Matanzas el vapor cubano 
Olinda. 

E L " G I U S E P P E C O R V A J A " 
E l vapor i ta l iano Giuseppe Corvaja 

sa l ió ayer para Mobi la . 
E L " M A R T I N I Q U E " 

Con carga y pasajeros sal ió ayer para 
Cayo Hueso el vapor americano M a r t i -
ñ ique . 

E L " M A I N Z " 
Para Bromen sa l ió ayer el vapor ale

m á n Maínz . 
— ^ — L 

P a r a l o s n i ñ o s p o b r e s . 
Las provis iones de arroz, har ina de 

m a í z y leche condensada que t e n í a m o s 
en el Dispensar io , se han conclu ido . 
Supl ico á las personas generosas que 
no o l v i d e n á los n i ñ o s pobres que care
cen de todo a l imento . D ios p a g a r á e l 
b ien que hagan á los pobres n i ñ o s , 

E l Dispensar io " L a C a r i d a d " , so 
ha l l a en l a calle de la Habana, esqui
na á C h a c ó n , p l an ta baja del Obis
pado. 

DR. M. DELFÍN. 

U N A T U N D A D E P A L O S 

Ñ o p r o d u c e t a n t o d a ñ o c o m o 
u n a t a q u e d e gripe. L o s q u e n o 
p e r e c e n e n l a e s t a c a d a s a l e n es
t r o p e a d o s y d é b i l e s ; s i n fue rzas y 
s i n a p e t i t o y e l m e d i o m á s b r e v e 
d e r e c u p e r a r l a s a l u d es t o m a r 
s i n p é r d i d a d e t i e m p o e l 

L i c o r d e B r e a d e l D r . G o n z á l e z 

q u e a b r e v i a l a c o n v a l e c e n c i a , 
a b r e e l a p e t i t o , l e v a n t a las f u e r 
zas y p r o d u c e l a v u e l t a d e l e s t a d o 
n o r m a l . 

A l o s p o c o s d í a s d e es tarse t o 
m a n d o e l Licor de Brea d e l d o c t o r 
G o n z á l e z , d e s a p a r e c e n p o r c o m 
p l e t o l a t o s y e l c a n s a n c i o y las 
fiebres y l o s d o l o r e s d e l c u e r p o . 
N o h a y p e c t o r a l n i r e c o n s t i t u 
y e n t e q u e p u e d a c o m p a r a r s e c o n 
e l LICOR DE BREA d e l d o c t o r G o n 
z á l e z q u e h a h e c h o c u r a s m i l a 
g r o s a s y s a l v a d o l a v i d a á n u 
m e r o s o s e n f e r m o s q u e e s t a b a n 

j d e s a h u c i a d o s . Se v e n d e e l Licor 
de Brea d e l d o c t o r G o n z á l e z e n 
t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s d e 
l a I s l a y se p r e p a r a y v e n d e e n 
l a H a b a n a e n l a B o t i c a San José, 
c a l l e d e l a H a b a n a n ú m e r o 112, 
e s q u i n a á L a m p a r i l l a . ¡ P í d a s e e l 
l e g í t i m o ! 

c 25« 6 Fb 

i m ! ¡ N t e i ¡ T o i c a ! 

E l l i í r reconstituyente tónico 
de k o l a , coca y l a c t o fosfato de 

de cal d e l 

PTTP A BAWCAiamNTB los iiiarens, <loIilII-
v U A x i dad, dcc. A Ins críixndcras les propur-
ciona Avena y abundante leche. 
9 1 . 8 0 1 3 l < : v t « ol frasco. 
Farmacia del Dr. Garrido, Muralla nú

mero 15, entre Cuba y San Ignacio. 
.-. :r - " :• 
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L o s \ m á i G r a n M i d o . 
N O V K L A P O I t 

P 0 N S 0 N D U _ T E R R A I L . 

(Fsta novela publicada por la casa editorial 
de Maucci, se vende eti Ln Moderna Poesía, 

Obispo 185.) 
( c o y t i A ) 

A l s iguiente «lía el p r í n c i p e s a l i ó de 
raza, no regresando hasta la noche. 

A l l legar a l cast i l lo le fué entregado 
u n telegrama. 

Era el que el c a p i t á n Simouns le d i 
r i g í a desde Jersey. 

K i p r í n c i p e d i jo entonces á Cata l ina: 
—(Jnerida amiga: tengo que comuni

caros nna noticia. 
—¿Qm'1? 
— M e marcho esta noche. 
— ¡ O s m a r c h á i s t 
— S í ; voy á Bies ' . 
—¿Solo? 
— S í . 
Cata l ina hajó la e a b í y a y se e c h ó á 

á l lorar . 
Kntonccs se r o m p i ó el hielo. 
K l p r í n c i p e la e s t r e c h ó entre susbra-

zoS y d á n d o l e u n beso, la d i j o : 
—¡Qiu' ' hu a eres! ¿ P u e d e s dudar u n 

Bolo instam,. de m i amor! 
Se notaba tan fervorosa e x p r e s i ó n , 

tanto apasionamiento eu estas sencillas 

palabras, que Catal ina se a v e r g o n z ó de 
sus sospechas. 

— ¡ A h ! — d i j o — ¡ P e r d ó n a m e ! ¡ T i e n e s 
r azón , estoy loca! 

E l p r í n c i p e se m a r c h ó . 
i C u á n t o s d í a s iba á dura r su ansen-

ciat 
Cata l i&á no lo s a b í a . 
Pero apenas hubo salido Tuhat rac su 

c a r á c t e r suspicaz y celoso se impuso. 
¿Qu ién p o d í a asegurarle que Tuha

trac y O l i m p i a no fuesen á encontrarse 
en a lguna par te! 

Desde h a c í a ocho d í a s , la sef íora de 
Ploncsnel uo h a b í a dado s e ñ a l e s de 
v ida . 

Catal ina , a l d í a siguiente de haberse 
marchado el p r í n c i p e , m o n t ó á caballo 
y tné á pasearse por l a o r i l l a del mar . 

En la p l aya e n c o n t r ó algunos pesca
dores de C a n é a l e que estaban secando 
sus redes, y les h izo algunas preguntas 
acerca de la s e ñ o r a del cast i l lo de 
Plonesnel. 

ü u o de ellos, que era un anciano, le1 
d i j o : 

— ; O h ! Y o conozco mucho á M a d . 
O l i m p i a , como suelen l lamar la . E l o t ro 
d í a . precisamente, la e u c o n t r ó . 

— ¿ D ó n d e ? 
— E n San Malo . 
Ca ta l ina se e s t r e m e c i ó . 
—,<v5nó d í a la visteis?—dijo. 
— E l martes pasado. 
Lo pr inocKi i d ! , x io i .ó en seguida. 

E l martes prcisamente fué el d í a en que 
Tuha t r ac h a b í a regresado. ¿Se h a b r í a 
encontrado con O l i m p i a en San M a l o ! 

O t r o pescador a ñ a d i ó luego: 
— Y o creo que uo es t á en Plouesnel, 

pues f u i a l l í á vender cangrejos y no 
me compraron . Todas las ventanas 
del cast i l lo estaban cerradas... 

Catal ina uo quiso o i r m á s y montan
do á cabal lo e m p r e n d i ó la carrera á 
t r a v é s de la l l anura . 

Los celos p r o d u c í a n u n verdadero 
v o l c á n en su c o r a z ó n . 

Y a uo le c a b í a l a menor duda : O l i m 
p i a y Tuha t r ac se h a b í a n marchado 
jun tos . 

L a princesa agobiada, extenuada, 
pero ebr ia de furor y ansiosa de ven
ganza, apenas hubo regresado á l a 
Lorger ie , l l a m ó á I v a n . 

¿ Q u i é n era é s t e ! 
U n cosaco á qu ien Cata l ina h a b í a 

educado, u n j o v e n n a t u r a l de l A s i a 
Menor que se hub ie ra dejado ma ta r s in 
dofenderse, á una sola s e ñ a l de l a p r i 
mera. 

I v a n era val iente , sagaz como u n 
ka lmueo y u n hombre , eu fin, á qu ien 
p o d í a confiarse la m á s secreta y delica
da m i s i ó n . 

Caealina dfjo á I v a n : 
—Te necesito. 
E l j o v e n se l i m i t ó á contestar: 
— S i es preciso m o r i r p o r vos, estoy 

dispuesto á el lo . 

I v a n n a c i ó s iervo y lo era t o d a v í a . 
Pero l a nobleza rusa no deja á todos 

sus siervos en la c o n d i c i ó n de labra
dores. 

Es m u y frecuente ver que u n gran 
s e ñ o r , cuando encuentra en sus t e r r i to 
r ios á u n n i ñ o intel igente , lo haga edu
car, hasta que el j o v e n esclavo sale de 
las universidades con una carrera l i 
bera l . 

Un icamente les e s t á p r o h i b i d o el 
ejercicio de la carrera m i l i t a r . 

U u a vez que se ha l l a en condiciones 
e l s iervo, para ser abogado, m é d i c o , 
profesor ó i n d u s t r i a l , e l s e ñ o r consien
te en que le pague el obrock, es decir , 
el p rec io de su rescate y le p e r m i t e que 
resida en las ciudades y que se dedique 
a l e jercicio de su p ro fes ión . 

Ca ta l ina h a b í a hecho educar á I v a n , 
qu ien p o r su par te h a b í a tenido u n ca
p r i c h o raro, pues a s í que hubo t e r m i 
nado sus estudios, se le o c u r r i ó hacerse 
c ó m i c o . 

P o r espacio de dos ó tres a ñ o s estuvo 
actuando en los teatros de Moscou, San 
Petersburgo y Odessa. 

Cuando l a pr incesa q u e d ó v i u d a del 
general y se fué á v i v i r á sus t e r r i to 
r ios d e l A s i a Menor , se l l e v ó consigo á 
I v a n . 

M á s tarde, cuando so a p o d e r ó de 
e l la e l e m i r ¿ u b a n , p i d i ó a l feroz c i r 
casiano que llamase a l CÓLIÍCO. 

Este h s ^ l a l # t £ d a a laa lenguas con 

esa maravi l losa fac i l idad que para 
aprender los id iomas tienen los rusos. 

De su ant igua profes ión h a b í a con
servado el j o v e n una h a b i l i d a d incom
parable para disfrazarse y cambiar la 
e x p r e s i ó n de su semblante, de t a l ma
nera, que con la mayor na tu ra l idad l le
vaba los trajes m á s dis t intos . 

Cuando estuvieron solos, Cata l ina le 
d i j o : 

— X o necesito para nada t u v ida , h i 
j o m í o ; l a m i s i ó n que voy á confiarte 
no puede ser m á s pacíf ica . 

— ¡ O h ! — e x c l a m ó I v a n algo descon
certado. 

— O y e — s i g u i ó diciendo la princesa. 
— E l p r í n c i p e se ha marchado. 

— L o sé, s e ñ o r a . 
— H a ido á B r e s t 
—Eso ha dicho a l marcharee. 
—Pues b i en : es preciso qm ¡ú tam

b i é n vayas á B r e s t 
—Cuando q u e r á i s . 
—Que encuentres al p r inc ipe . 
—Perfectamente. 
— Y que te arregles de manera que 

no pueda reconocerte. 
—Eso es f ác i l—con te s tó I v a n . 
— Y que me tengas a l corriente, d ia 

por d ia , de todo lo que haga. 
— ¿ H e de ponerme hoy mismo en ca

m i n o ! 
— S í . 
I v a n , s in preguntar m á s se m a r c h ó . 
A l cabo Je una hora, h a l l á n d o s e Ca-

t a l i na in terpre tando una c o m p o s i c i ó n 
al piano, se a b r i ó la puer ta del s a lón , 
dando paso á un joveu b r e t ó n , que l le
vaba un traje con rayas azules y b lan
cas, chaleco y faja roja, medias escar
latas 3T zapatos con gruesos clavos de 
h ie r ro . Su a t a v í o no p o d í a ser m á s 
completo y apropiado. 

E l j o v e n l l e v a k i a d e m á s largos cabe
llos c a s t a ñ o s que le c a í a n sobre los hom
bros y un bas tón de viaje en la mano. 

L a princesa d i ó un g r i t o . 
A q u e l j o v e n bajo b r e t ó n era i v a n , 

pero estaba tan perleotameute transfor
mado, que Catal ina sólo le h a b í a reco
nocido por la voz. 

—Todo e s t á muy b ien .—di jo la p r i n 
cesa—pero hay uua cosa que no has 
p rov i s to . 

— ¿ Q u é ! — p r e g u n t ó I v a n . 
—Con ese t raje es indispensable ha

b la r b r e t ó n . 
—Es verdad. 
— T ú hablas f rancés , ruso, e s p a ñ o l , 

a l e m á n y tcherque. 
— Y el turco y el i n d i o — a ñ a d i ó Ivan . 
—Pero no sabes el b r e t ó n . 
— E s t á i s en un error, s e ñ o r a . 
— ¿ H a b l a s b r e t ó n ! 
— S í . 
—¿Kl b r e t ó n popular? 
—Ese precisamente. 
— ¿ D ó n d e lo has a p r e n d i d o ! 



D I A R I O D E L A M A R I X A - E d i e i s n d e l i a i ñ m . - T e ' h t e i o U d o 1 9 0 3 . 

C R O N I Q Ü I L L A . 

E n <rLa Covadong-a.** 
E l s e ñ o r don R a m ó n P é r e z , d igno y 

entusiasta Presidente de la J u n t a Direc
t i v a del "Centro A s t a r i a n o " , por s í y á 
nombre de sos c o m p a ñ e r o s , y el I lus t re 
áoc to r don Manuel V . Bango, como 
director de la grandiosa casa qu in t a de 
l a l u d '-Xa Covadonga", p rop iedad de 
la popular sociedad regional de bene
ficencia, i n s t r u c c i ó n y recreo, inT i t a ron 
ayer á la Prensa P e r i ó d i c a de esta capi tal 
y a l cuerpo facul ta t ivo para una vis i ta 
á los departamentos d e l H i d r o t c r a p i a y 
L a v a n d e r í a a l vapor con que acaba de 
ser dotada la expresada q u i n t a ; v i s i ta 
Seguida de un almuerzo que t u v o los 
honores de e s p l é n d i d o banquete. 

K o necesitaban de esta segunda par
te los bien queridos anfitr iones para que 
acudiesen á " L a Covadonga" los m á s 
i lustres m é d i c o s de l a Habana y los 
representantes de la Prensa; pues har to 
respetado por su ciencia y la bondad 
i n g é n i t a de su c o r a z ó n es e l doctor 
Bango, para que sus c o m p a ñ e r o s dejen 
de i r siempre que se les i n v i t e á algo en 
que ha puesto el sello de su saber el 
ex-decano de l a Facu l tad de M e d i c i n a 
de la Habana, y lama merecida de ga
lante tiene la Sociedad para con la 
Prensa paca que é s t a asista á todo 
aquello en que pone de rel ieve el reco
nocido celo en beneficio de sus asocia 
dos que, desde su c r e a c i ó n , d i s t ingue á 
su D i r e c t i v a . 

D i c h o so es tá , pues, que la concu 
r rcuc ia d e b í a ser y fué tan numerosa 
como escogida. N o recogimos nombres, 
y por tanto, fiando solo en la memoria , 
consignamos los de los notables m é d i c o s 
que tuv imos el gusto de ver en la v i s i t a 
efectuada ayer m a ñ a n a . A l l í estaban 
los reputados m é d i c o s - c i r u j a n o s docto
res don Baltsar Moas y don Eduardo 
Yare l a Zequeira, directores facul ta t ivos 
de las quintas sanitarias de las socieda
des hermanas La P u r í s i m a Concep
c i ó n " , de la A s o c i a c i ó n de Dependien
tes del Comercio, y " L a B e n é f i c a " , del 
Centro Gallego; los doctores don Juan 
Santos F e r n á n d e z y don Gustavo L ó p e z , 
Presidente y Secretario de la academia 
de Ciencias de la Habana, y e l nuevo 
a c a d é m i c o don Jorge Le l í o y ; el doctor 
don A l f r edo V a l d é s G a l l o l , d i rector del 
H o s p i t a l n ú m e r o 1 ; nuestro quer ido 
c o m p a ñ e r o don Manue l Del f ín , el i n 
cansable higienis ta ; los doctores don 
Gonzalo A r ó s t e g u i , don J o s é A . T r é -
mols, director del Boletíif d é l a L iga con
t ra la 'Tuberculosis en esta Is la , s e ñ o r 
Duque Estrada y otros muchos m é d i c o s 
no menos esclarecidos, cuyos nombres 
Bcntimos no recordar, á los cuales, a s í 
como á todos los d e m á s invi tados , ha
c í a n las honores de l a casa con su pro
verb ia l amab i l idad los caballeros que 
componen el cuerpo facul ta t ivo de ' ' L a 
Covadonga", y á su frente los doctores 
Bango y Varona y G onz á l e z del Va l l e . 
En t re ellos tuv imos el gusto de saludar 
a l doctor don F i d e l G u t i é r r e z Cruz, 
nuevo m é d i c o in terno del estableci
miento . 

A s i m i s m o a c o m p a ñ a b a n a l Presiden
te de la Sociedad, s e ñ o r P é r e z , en la 
tarea de hacer los honores de la casa, 
e l V i c e Presidente D . Sa turn ino Mar
t ínez , el Secretario D . Juan G. Puma-
riega, varios vocales de la D i r e c t i v a y 
una n u t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n de la Comi
s i ó n de Beneficencia y Sanidad. En t re 
otras personas que asistieron a l acto se 
contaban nuestro respetable amigo e l 
conocido eomerciante de Cienfuegos se
ñ o r D . Vicente V i l l a r de l Va l le , recien 
llegado de E s p a ñ a , los s e ñ o r e s D . Ca
m i l o y D. Carlos Rousse lón , de la i m 
portante casa parisiense R o u s s e l ó n , F r é -
res et Cíe , que tantos negocios tiene en 
esta Isla, el s e ñ o r D . E d g a r d Des
cara ps, representante de los s e ñ o r e s Ja
mes B. Clow & Sons, que han realiza
do las nuevas instalaciones de <rLa Co 
vadonga", y otros diversas personas. 

Cuanto á la prensa de l a Habana, te
n í a n ampl i a r e p r e s e n t a c i ó n todos nues
tros colegas, a s í los p e r i ó d i c o s diar ios , 
como los semanales, representados unos 
por sus Directoros, como el DIARIO DE 
LA MARINA, otros por redactores y cro
nistas. E l s e ñ o r Santa Coloma, redac
tor y fotógrafo de E l Hogar, o c u p ó s e en 
tomar diversas vistas, a s í de los concu
rrentes como de los diversos depa i ia 
mentes de los nuevos pabellones de " L a 
Covadonga" . 

Y entramos de l leno en la descrip
c ión de és tos . E l departamento de 
H i d r o t e r a p i a de " L a Covadonga" re
presenta el m á s ga l la rdo esfuerzo que 
sociedad alguna ha pod ido hacer en 
este ramo de la medic ina ; es lo m á s 
hermoso que cu su clase hemos visto, 
y — i p o r q u é nó decirloT—-lo que repre
senta la mayor esplendidez y la m á s alta 
demosl i ac ión de cu l tu ra . Se ha resuci 
tado aquel fausto de las termas de Ro
ma, $ M son m.-morables en la h i s to r ia , 
con el aditamento de todo lo que en la 
suces ión de los t iempos, hasta e l d í a , 
se ha inventado en toda clase de b a ñ a s : 
fríos, calientes, de vapor, sulfurosos, 
duchas de todas clases, aparatos para 
b a ñ o s de vapor, una piscina grandiosa. 

un sa lón de gimnasia m é d i c a , o t ro de 
esgrima, retretes lujosos, lavabos es
p l é n d i d o s , y todo eso en un vasto p e r í 
metro con diversos departamentos, con 
zócalos de azulejos hermosos, con a r t í s 
tico cielo raso, con soberbias mampa
ras, con techos ea que la luz entra á 
torrentes sin h e r i r la vista , con regias 
cortinas. 

L o p r imero que l lama la a t e n c i ó n a l 
penetrar en el v e s t í b u l o del depar ta 
m e n t ó son dos soberbios t ibores de Ch i 
na, que casi llegan a l techo, dejando 
solo espacio p ira que los coronen flores 
de las que abundan en los j a rd ines de 
la qu in ta y que consti tuyen un donat i 
vo regio, hecho á la sociedad por l a 
amable y d i s t inguida esposa del Presi
dente de su Junta D i r ec t iva , Sr. P é r e z . 
D e t i é n e s e la vista ante esos colosales j a 
rrones, poblados de caprichosas figuras, 
como ante un cuadro de afamado p i n 
tor ; las puertas, de caoba barnizadas, 
son de m é r i t o superior, y cada uno de 
los gabinetes de este departamento es 
objeto de nueva a d m i r a c i ó n para el v i 
sitante. 

Satisfechos deben estar los socios del 
Centro As tu r i ano de la manera como se 
han l levado á cabo estos trabajos, bajo 
la d i r ecc ión facul ta t iva del doctor Ban
go, á la que se ha unido e l celo é inte
rés que sabe desplegar en todos los 
asuntos que toma á su cargo el d i g n í s i 
mo Presidente de la Secc ión de Intereses 
Morales y Materiales del Centro Astu
r iano, don Casimiro Heres, nuestro que
r i d o amigo. L a impor tan te casa ame
ricana de James B. Clow & Sous, que 
tiene sucursal en esta c iudad y que ha 
realizado y realiza impor tantes nego
cios en todo el p a í s , t u y o á su cargo la 
rea l i zac ión de las obras y l a i n s t a l a c i ó n 
de todos los aparatos y maquinar ias , lo 
mismo para el departamento de H i d r o 
terapia que para el do L a v a n d e r í a a l 
Vapor , y su trabajo ha sido por extre
mo recomendable, mereciendo p láce
mes de todos. Nada falta en este se
gundo departamento; todo l l ama en él 
la a t e n c i ó n . 

N o era posible, estando en " L a Co
vadonga" dejar de v i s i t a r el sancla-
sauloruni de la c i r u g í a , el departamento 
BANGO, que es asimismo modelo entre 
los de su clase y donde el hombre de 
ciencia se descubre con respeto y el pro
fano queda absorto a l contemplar el 
arsenal de instrumentos y aparatos 
que representan la ú l t i m a palabra de 
los adelantos en el ar te que t u v o por 
p r imer pont í f ice á A m b r o s i o P a r ó . A l l í 
foéroti los invi tados d e s p u é s de exami 
nar los nuevos departamentos, y de a l l í 
se les l l a m ó para e l banquete dispuesto 
en su honor. 

N o bajaba de ciento cincuenta el n ú 
mero de los comensales sentados en una 
mesa a r t í s t i c a m e n t e dispuesta, en la 
que las llores c u b r í a n par te del blanco 
mantel , adornado, por un lado con la 
' i i blanca y azul d i s t i n t i v o de la 

.«•la Cubana, y por o t ro con1 la roja 
y a m a r i l l a que representa la E s p a ñ o l a . 
L a l i s ta de los delicados platos que se 
s i rv ie ron es la siguiente: 

JEREZ SECO Entremeses. 

SAOTEUNE { I ^ T X ^ ? : 

CIIATEAUIQUEM | 4 ¿ " ^ 

^ ^ A E P I T E I ^ 4 ' » ^ 1 
ORAND POMARD Filete á lo Ban^o 

CHAMPAGNE 
ROEUERER 

Ensalada Saturnino 
Martínez. 

Pavo y jamón fi lo 
Cluvv V. Sous. 

Bombas heladas ü lo 
Prensa Asociada. 

Cafó tropical, Licores variados, Tabacos 
"Marquós de Rabell," 

Febrero 13 de 1903, 
Cuando e l espumoso champagne b u 

Uía en las copas, i n v i t a d o por el Presi
dente del ' 'Centro A s t u r i a n o " , s e ñ o r 
P é r e z , y por sus c o m p a ñ e r o s en el per io
dismo, a lzó la suya para b r inda r , en 
oombee de la Prensa, el sefíor T r i a y . 
E l viejo per iodis ta que ostentaba en la 
r e u n i ó n el p r i v i l e g i o de los a ñ o s en la 
carrera, e m p e z ó d ic iendo que se h a b í a 
hecho costumbre de que e l que la ama
ble esquela de i n v i t a c i ó n l l a m a "cuar to 
poder" dejase o í r su voz en estas so-
¡•. iiinidades, sin que esto l e e x i m a de 
hablar luego de las mismas en su pe
r iód ico . Que no r e h u í a la i n v i t a c i ó n , 
y en esta ocas ión se consideraba or
gulloso de in te rpre ta r los sent imientos 
de sus c o m p a ñ e r o s , ap laudiendo los es
fuerzos gallardos de la D i r e c t i v a del 
"Centro A s t u r i a n o " para proporc ionar 
¡i sus socios los beueticios, en l a salud, 
(pie representan aquel departamento. 

Y cumpl ido este deber para con la 
sociedad, t o c á b a l e otro m á s grato, enal
teciendo la personalidad i lus t re y por 
todos reconocida del doctor Bango, á cu
ya d i r ecc ión facul tat iva en la q u i n t a í l C o -
vadouga" debe use todos los p rogre 
sos. R e c o r d ó nuestro c o m p a ñ e r o que 
el doctor Bango, honor y g lo r i a de la 
medicina en Cuba, tiene sangre asturia
na en las venas, y que sus estudios m é 
dicos los r ea l i zó en la eé l ebe U n i v e r s i 
dad Compostelaua. 

P A R R I L L A P A T E N T E A N G E L V E L O 

V i s i t a n d o la t i e r r a de A s t n r i a s — d e 
c ía el orador—el sefíor^Bango pudo ver
la cruzada de rios y poblada de mon
tes cuya lujur iosa ve j e t ae ión encanta la 
v is ta . Y yendo en p e r e g r i n a c i ó n , c o 
mo v a n todos los astures, á Covadonga, 
a d m i r a r í a en lo a l to de sus montes 
aquel majestuoso lago Eno l , a d m i r a c i ó n 
de todos, y v e r í a caer bajo la h i s t ó r i c a 
cueva, el torrente que va á engrosar las 
aguas del Auseva, y acud i r los enamo-
rados á beber las aguas de aquella 
fuente que dicen t iene l a v i r t n d de 
l levar los á real izar su u n i ó n en los a l 
tares. 

L l evando e l n o m b r e de Covadonga la 
casa de salud del Centro A s t u r i a n o , pa
r e c e r í a que l e faltaba a lgo si no t u v i e 
se un depar tamento en que la med ic ina 
del agua fuese á a l i v i a r dolencias de 
los que a l lado de l a fe que salva t ie
nen en Covadonga el agua que es a l i 
mento, salud, v i d a y fuente de i lus io 
nes y esperanzas. 

Y t e r m i n ó su b r ind i s , acogido con 
galantes aplausos, saludando con res
peto y a d m i r a c i ó n el nombre del doctor 
Bango. 

E n nombre de la Prensa Profesional 
como decano de ella, h a b l ó el doctor 
Santos F e r n á n d e z , d i rec tor de l a Cró
nica Médico Qu rúr j i ca , y r e c o r d ó que 
en los Congresos M é d i c o s que se han 
celebrado en la Habana se h a b í a hecho 
palpable la impor t anc i a social de las 
casas de salud que poseen las socieda
des regionales, que prestan u n g ran 
beneficio á todos. A m i g o de la n i ñ e z , 
c o n d i s c í p u l o del doctor Bango, su car i -
fío y a d m i r a c i ó n por el insigne faculta
t i v o se basan en el conocimiento que 
posee del saber del i lus t re c i ru jano que 
tanto honra á Cuba. 

A las manifestaciones de los s e ñ o r e s 
T r i a y y Santos F e r n á n d e z c o n t e s t ó , 
profundamente emocionado, e l i lus t re 
d i rec tor facul ta t ivo de " L a Covadon
g a . " Q u i s i é r a m o s haber podido reco

ger t a q u i g r á f i c a m e n t e el b r i l l an tes dis
curso pronunciado por el doctor Ban
go, que tuvo el p r i v i l e g i o de conmover 
á cuantos lo escucharon, siendo inte
r r u m p i d o diferentes veces por aplausos 
atronadores. R e c o r d ó su or igen espa
ño l , sus estudios en E s p a ñ a , eu amor á 
Cuba, su d e d i c a c i ó n á la ciencia, y con 
profunda con n o c i ó n en él arraigada, 
e n a l t e c i ó el e s p í r i t u la t ino, aconsejan
do la u n i ó n entre cubanos y e s p a ñ o l e s , 
para que flote siempre y salve á la pa
t r i a cubana de la a b s o r c i ó n por o t ra ra
za a n t i t é t i c a . 

Grandes aplausos acogieron estas pa-
Itibrris 

Y no menos aplaudidas fueron las 
breves y expresivas con que d i ó fin á 
l a serie de los b r i n d i s el s e ñ o r P é r e z 
(don R a m ó n ) , agradeciendo á los que 
h a b í a n hablado y á los que concurr ie
ron a l acto, las mansfestaciones hechas 
en honor de l "Centro Assur i ano . " 

E u r o p a y A m e r i c a 

A L I A N Z A O C T Á G O N A . 
L a insistencia de Ing la te r ra , A l e m a 

nia ó I t a l i a en e x i g i r p r i o r i d a d para 
sus reclamaciones, ha mo t ivado m u y 
seria d i s c u s i ó n en Wash ing ton , de don
de anuncian, fecha 30 de Enero, la po
s i b i l i d a d de que se forme una al ianza 
entre los Estados U n i d o s , E s p a ñ a , 
Francia , Bé lg i ca , Holanda y Suecia y 
Noruega ( d i v i d i d a s para el caso en dos 
potencias), con objeto de contrarrestar 
esta i n v a s i ó n en sus derechos. 

L a cues t i ón se m i r a bajo dos puntos 
de vis ta . Dicen de Londres, B e r l í n y 
Roma, que siendo ellas quienes p r a c t i 
can las di l igencias, gastan su c a r b ó n y 
sus municiones, exponen sus buques y 
t r ipulaciones y su misma segur idad á 
las contingencias de lo desconocido, 
cuando menos lo imprev is to , sus dere
chos son m á s tangibles que los de quie

nes contemplaron el negocio con una 
mano sobre otra, y que, por lo tanto, 
esto de pescar truchas á bragas enjutas 
no reza en la presente ocas ión . 

Contra este argumento b i smark iano 
de "qu ien m á s puede m á s v a l e , " pre
sentan los otros acreedores uno de i n 
dudable peso j u r í d i c o . 

Dicen que de prevalecer e l c r i t e r io 
a n g l o - i t a l o - a l e m á n q u e d a r í a sentado un 
peligroso precedente: e l de que la ma
nera m á s c ó m o d a de cobrar deudas se
r á r e c u r r i r á las armas. ¿A d ó n d e con
d u c i r í a semejante j u r i s p r u d e n c i a inter
nacional! 

Francia , por su parte, aduce otro 
argumento, e l de tener u n t ra tado fir
mado por Venezuela, por cuya v i r t u d 
esta potencia pone sus obligaciones res
pecto de F ranc ia en la c a t e g o r í a de na
c ión m á s favorecida, y s e g ú n los usos 
internacionales, los derechos estipula
dos en tratados son inv io lab les por ter
ceras partes. 

R E C U E N T O D E F U E R Z A S , 

U n p e r i ó d i c o nor teamericano da casi 
por formada la al ianza ^ ' o c t ó g o n a " de 
que acabamos de hablar , con la dife
rencia de que Suecia y Noruega cuen
tan como una n a c i ó n , y para completar 
las ocho entra Rusia en escena. Para 
dar m á s i n t e r é s a l negocio, e l mencio
nado colega presenta u n cuadro compa
r a t i v o de fuerzas con que, llegado el 
caso, p o d r í a n contar los dos grupos, y 
es como sigue: 

Estados Unidos , 10.886,707 hombres 
de e j é r c i t o ; armada, ( b l i ndados ) 21 bu
ques; Francia , 5.017,419 hombres y 60 
bl indados; Rusia, 4.950,126 hombres y 
56 bl indados; E s p a ñ a , 976,007 hom
bres y 6 bl indados; Holanda , 194,339 
hombres y 5 bl indados; Suecia y No
ruega, 258,696 hombres; B é l g i c a , so' 
bre 175,037 hombres, y Dinamarca-
93,076 hombres. Las tres ú l t i m a s po
tencias figuran s in armada. To t a l , 
22.512,530 hombres y 148 bl indados. 

M e l l 

1 

A l i m e n t o "M c 1 1 i a 

Cuando Ud. vea que su niño no 
adelanta y que ha llegado la hora de 
usar alimento artificial, no dude por 
un momento de recurrir al Alimento 
Mellin. Este es preparado para quo 
siente bien á todos los niños; no 
contiene un solo elemento que no sea 
benéfico á la criatura; al contrario, el 
Alimento Mellin contiene todos los 
elementos necesarios que tiendan al 
desarrollo y nutrición de la criatura. 

Meliin's Food Co., Boston, Mass.,E.Ü.A. 

Fuerzas con que cuenta e l g r u p o an-
g l o - i t a l o - g e r m á n i c o : I n g l a t e r r a puede 
disponer de 1.000,805 hombres y 94 
bl indados; A leman ia , 5.496,536 hom
bres y 26 bl indados; I t a l i a , 1.916,007 
hombres y 22 bl indados. Todo lo que 
forma un total de 8.413,348 hombres y 
142 blindados. No d e j a r í a u de o f rece í 
un cuadro interesante estos 30.925,878 
hombres y 290 bl indados h a c i é n d o s e 
trizas por cobrarle unos ochavos á V e 
nezuela. 

V a l o r oficiai que tiene la moneda es» 
p a ñ o l a con re l ac ión á la americana; 

Centenes $ 4-78 
Luises 
P la ta $1 
I d e m 50 cts. 
I dem 20 ' ; 
I dem 10 ** 
Idem 05 ,; 

3-83 
60 
32 
16 

6 
3 

Esta parrilla que hace la rafta r,„rff 
de una corriente ae aire ud que el pfp 
Aicho, la combustión sino que Imniilf 

Ni el polvo de carbón, ni el aserrín, 
hacer BU combustión. ^ 

Batán en uso en diferentes fábricas 
rrero y Cf. Bombas de Casa Blanca.. Sie 
na t r fa l es, donde pueden tonaarsetoda 

En la fundición de ANGUL VELO 
Umafioi, íafonnea á todas horas. 

las parrillas ^ f ¿ £ 0 T * ^ 
con estas parrillas pueden pasar al cenicero, sin ^ 9 

San Joaquín 18. 20 v 20^. híy siembre hechas de v a r ^ 
0 ait 16 23 fin 

d e l a g e n u i n a E m u l s i ó n d e S c o t t , l a q u e s i e m p r e h a 1 

c u r a d o y s i e m p r e c u r a r á . L a E m u l s i ó n d e S c o t t c u r a 

p o r l a s u p e r i o 

r i d a d d e l o s i n 

g r e d i e n t e s e n 

e l l a u s a d o s y 

p o r l a m a n e r a 

c o m o e s t á n 

c o m b i n a d o s . 

L a s m e d i c i n a s 

b a r a t a s y l a s 

q u e n a d a c u e s 

t a n h a c e n m á s 

d a ñ o q u e b i e n . 

E l n i ñ o ó e l 

a d u l t o q u e 

t o m e l a v e r d a -

" rb iMÍ i*Hl l 
'lUllil I,;!"'™ 

d e r a E m u l s i ó n 

d e S c o t t r e c i b e 

b e n e f i c i o | p o s i 

t i v o d e c a d a 

d o s i s . ¿ D e q u é 

v a l e t o m a r u n 

m o n t ó n d e b o -

t e l l a s d e m e d i 

c i n a a u n q u e s e 

l a s r e g a l e n á 

u n o , s i l e j o s d e 

c u r a r s e l o q u e 

s e l o g r a e s e m 

p e o r a r s e ? 

Cada frasco de la legítima lleva esta etiqueta. 

Sres. S C O T T & BOWNE, New York. 
Enconti'ííndome en la convalecencia d e la Grippe, atacado de una tos pertinaz que m e causaba bastante 

molestia, fui aconsejado que tomase un nuevo preparado de aceite de hígado de bacalao con guayacol que lleva 
un nombre parecido al de Emulsión. Durante el período de tiempo que estuve usándolo, á pesar de ser con 
cautela debido á su desagradable sabor, me producía eructos, lo devolvía constantemente y me causaba repug
nancia en el estomago. Temiendo me produjese algún trastorno en este órgano, decidí dejarlo, y por indicad 'n 
médica en la clínica de la Quinta de Dependientes de esta, comencé á tomar la Emulsión de Scott que Vds, 
preparan, la cual tomo sin repugnancia, tolerándola perfectamente, estando hasta el presente bastante mejoradQ 
ya que uo del todo por el corto tiempo que hace la empleo. Sin otro particular, soy de Vds. su S. S. 

E M I L I O B . N O V O A , 
Habana. Repúbüca de Cuba, 16 de Julio 1902 

Dkeoefcén O^OÍOR No. 35, Peletería ' 'La Marina,*' Portales de T/us 

S C O T T & B O W N E , 
N U E V A Y O R K , 
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C A R T A S A L A S D A M A S 
e s c r i t a s e x p r e s a m e n t e 

PARA EL 
n i A R I O D E L A M A R I S A 

' Madr id 20 de Enero de 190S. 

La prensa dá cuenta de qne en el 
vapor Manuel Calvo, que acaba de lle-
«rar á Cádiz, viene el señor don Rafael 
Mercháu. ministro residente de la Re
pública (íe Cuba en la corte de España. 

Se hacen cumplidos elogios de este 
cab'V.iero, y de su labor literaria, ci-
toado los varios volúmenes que lleva 
publicados: se reconoce por todos su 
cultura y vasta ilustración, recordando 
todavía la polémica que con motivo de 
la serie de Cartas Americanas que don 
Juan Vak-ia publicó, sostuvo el señor 
Mt'rcbáu con el autor de Pepita J i m é -
ntz. 

lie leido también que el ilustre cuba
no se muestra muy contento de venir á 
España, donde nacieron sus abuelos. 

La otra noche estuvo muy brillante 
la íuución de convite organizada por el 
Centro Gallego en el teatro Lírico. 
Además de las familias más distingui
das de la colonia gallega, asistieron 
Binchas damas aristocráticas é indivi
duos del Cuerpo diplomático. 

Recuerdo haber visto en la elegante 
coccurrencia á la marquesa de la La
guna con sus hijas las marquesas de 
Jíiscal. Viana y Tenorio; el conde de 
Casa Valencia con su hija, y dos secre
tarios de la Embajada de Francia; la 
condesa de Pardo Bazán con su hija la 
ilustre escritora y su nieta Blanca; la 
marquesa viuda de Riscal con los seño
res de Hurtado de Amézaga y el barón 
del Castillo deChivel; la señorita Ma
ría Pineda con la duquesa de Nájera; la 
Señora de Moreno con la marquesa del 
Vadilloy sus hijas; la señorita de Qui 
roga con los señores de Peinador y su 
hija,- la condesa de Peñaranda de Bra 
camonte, con su hermana la señorita 
de Téllez Girón y Fernández de Córdo
ba: los marqueses deTamarit y su hija; 
la duquesa de Plasencia y la eomii-a 
de Amarante con la marquesa de Ca-
marasa y sus hijas; las señoras de Puer
to y Linares Astray; las señoras de los 
RÍOS de Lampírez y Dato, y los repre-
sentantes del Brasil- y de la República 
Argentina. 

El abono patrocinado por el Centro 
Gallego, que se ha abierto páralos jue
ves, resultará seguramente muy bri
llante, dados los elementos con que 
cuenta el Centro y el número de lina
judas damas que se ha abonado á pal
cos. 

Cunde la costumbre de que vayan las 
señoras, invitadas por los socios, á co
mer en un Círculo aristocrático. Por 
ejemplo: el conde de Estéban Coilantes 
obsequia á los jugadores de poker todos 
los mártes con un banquete en el Nuevo 
Club. También el conde de Benalúa 
reúne los sábados á sus amigos, invitan
do igualmente á señoras. El sábado 
pasado figuraban, entre otras damas, 
las marquesas de Ivanrey y Alquibla. 

Como tercer sábado de mes, estuvie
ron anteayer muy concurridos y anima
dos los salones de los señores González 
Alvarez. Estaban las marquesas de 
Santa Genoveva , Prado-A legre, Ar-
güelles; condesas de la Encina, Vilana 
y Mayurga; señoras y señoritas de Mou-
talvo, Ochando, Sauz, Onila, Díaz, 
Vildósola de Alcalá Galiano, Rábago, 
Prendt rga>i . Fernández Maquisira, 
Queipo de Llano, Pineda, Santos Guz-

mán, Orozco, Linares Astray, Sarria 
Bermejillo, Montano, Verges, Polanco, 
Poblaciones, Soler, Tranman. 

Jugaron al tresillo los señores Fer 
nández Loaysa, Verges, Sanjurjo, San
tos Guzmáu, conde de Vilana, Octavio 
de Toledo,. González Alvarez, Ezpeleta 
y Linares Astray. 

La gente joven bailó rigodones y val 
ses, y en el comedor sirvióse suculento 
bufet. 

Ha habido banquete y baile grande 
en la Embajada de Inglaterra. El em 
na'ador actual, el honorable Sr. Henry 
Mortimer Durand, ha desplegado en sus 
salones un lujo fastuoso, con ricas telas 
y preciosos objetos de Persia, que pre 
gonan los esplendores de aquella civili
zación que desapareció en la revuelta 
continua de los tiempos. Moreno 
Carbonero y los artistas que había esa 
noche eu la Embajada, admiraban 
aquellas ricas telas, como todo cuanto 
allí había. 

L'na maravilla eran los encajes de 
point d l Angleten-e que lucía en su traje 
la embajadora; traje encarnado. Mag
níficos también los que se destacaban 
del vestido de raso negro de la duquesa 
del Infantado. La señora de Iturbe 
lucía un espléndido aderezo de esme
raldas, y llevaba además perlas. 

Se bailó mucho y se cenó esplendí 
damente. 

Como recuerdo de la velada de Pala
cio en obsequio del rey de Portugal, 
ha regalado el rey D. Alfonso X I I I una 
petaca de oro, de su uso, á Fernando 
Díaz de Mendoza, y un riquísimo bro
che de brillantes á María Guerrero. 

La esposa de D. Antonio Comyn ha 
sido agraciada por el rey con el título 
de condesa de Albiz. Esta distinguida 
señora es hija de los condes de Monte-
fuerte, hermana de la señora de Lan-
decho, del actual poseedor del título 
de sus padres y del miuistro de Ins 
truccióu Pública, Sr. Allendesalazar. 

Días pasados se verificó en la iglesia 
de Calatrava la ceremonia de armar ea 
1 illero y vestir el hábito de ¡.la expre
sada orden militar al exdiputado 
Corte» y «gobernador de Segovia, don 
Leopoldo Serranoy Domínguez, hijo de 
los duques de la Torre. 

Llegó la condesa de París, y con ella 
la princesa Luisa de Orleaus y el duque 
de Montpensier. Éste salió el mismo 
día para el Ferrol. La condesa se hos-
pcdó en Palacio, ocupando las habita 
ciones que llevan su nombre. Constitu 
ven su alta servidumbre M. Dupuy j 
Mlle. Ravinel. Han estado aquí de 
paso para Villamanriquer donde per
manecerán hasta las proximidades del 
verano. 

La emperatriz Eugenia pasará este 
año unos días en el palacio de Liria, 
con su sobi ina la duquesa viuda de A l 
ba y los hijos de ésta. La augusta dama 
no ha estado en Madrid desde que vino, 
después de su desgracia, , con el triste 
motivo de la muerte de su madre la 
condesa de Moatijo. 

Magnífico el baile que dieron anoche 
los condes de Peñalver, marqueses de 
Arcos. En otras Cartas ya he hablado 
á ustedes de la esplendidez, el bneu 
gusto y el arte con que están decorados 
los salones del hotel qu^ dichos señores 
poseen en la calle del Rey Francisco 
Con todo, siempre hay algo nuevo que 
admirar. Y anoche todos los concu 
rrentes se detenían ante un cuadro tan 
notable como interesante, que se desta
caba eutre todos. Es un retrato, pin
tado por- Federico Madrazo, el pintor 
insigne de las elegancias. El original 
era una dama de singular hermosura 
una ilustre paisana nuestra, que fué ín-
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tima amiga de la emperatriz Eugenia. 
Grande fué también la amistad qne la 
unió á mi inolvidable y adorada madiv. 
y ámi querida tía Salomé; se quisieron 
como hermanas. Me refiero á la señora 
doña Leocadia Zamora, enyz. hermana, 
Dolores, casó con un conde de Peñal
ver. 

Así es que si para los concurrentes 
era sólo objeto de admiración aquel 
lienzo, para mí lo era además de cari-
fio travendo á mi memoria recuerdos 
muy hondos. Se puede decir que he 
crecido oyendo hablar á mi familia de 
la de Fefialver y, sobre todo, de las 
hermanas Zamora. De fijo que algu
nas de mis lectoras, al leer esto, siente 
también despertar en su corazón latidos 
que son lágrimas dedicadas á un pasa-
do gratísimo! 

El retrato es de cuerpo entero; la fi
gura no puede ser más hermosa; el tra
je que viste es blanco, de transparente 
tela- el corpino descotado; el negro ca
bello peinado en bandeaux] el chai de 
raso azul obscuro cae con verdadera ele
gancia en sus brazos, y no sólo adorna 
el talle, sino la falda. 

Lindo retrato, hermoso y querido 
original ¿Epoca no por muy lejana me
nos presente! 

En fin; basta de recuerdos. Y conste 
que la tiesta de anoche fué como todas 
las que se celebran eu tan suntuosa mo
rada: una gran fiesta. 

No recuerdo si hice mención en mi 
Carta última de la conferencia del Obis
po de Sión. Fué en el amplio salón-tea
tro de la Congregación de San Luis 
Gonzaga, cedido, como ya expliqué, 
para conferencias, á varios eminentes 
oradores católicos. Pasaban de dos mil 
las personas que se veían en todas las 
dependencias de aquel edificio. A las 
cinco en punto de la tarde ocupó la pre
sidencia el P. Cardona, obispo de Sión, 
tomando asiento en la tribuna de la iz
quierda el Nuncio de Su Santidad, los 
generales Azcárraga y Pacheco, y los 
marqueses de Comillas, Pidal, Ibarra, 
Santa Cristina y conde de Eivillagi 
gedo. 

L a acción social de ¡a mujer en la hora 
presente, fué el tema desarrollado por el 
señor Obispo. 

Se lamentó de que la impiedad reine 
ahora en todos los órdenes, no respe
tando el templo ni el hogar doméstico, 
y que un sin número de almas no se 
agrupen alentadas por la fe, cuya ac
ción sería entonces fecundísima. 

Indicó la condescendencia de Dios al 
señalar el movimiento del planeta; pe
ro en los actos del hombre, manifestó 
que Dios ha dejado al hombre que él 
mismo sea conductor de sus acto> para 
hacerle responsable de los mismos. 

Señaló como las dos fuerzas indes
tructibles del orden moral, la mujer y 
el sacerdote, quienes marchan unidos 
en la propagación de la fe y de la cari
dad, siendo los dos firmes sostenes del 
hogar y del templo; por eso surgen los 
primeros la mujer y el sacerdote en los 
días de lucha, en aquellos días que la 
impiedad quiere arrollarlo todo. 

Combatió á aquellos que, iTsemejan-
za de los judíos, cubren el rostro de la 
Iglesia con la careta del clericalismo, 
para abofetearla de este modo. 

También combatió á aquellos que pre
tenden atacar el pudor y los santos 
afectos de la mujer, alucinándola con 
las ideas feministas, tan en boga por des
gracia en el inundo. 

Defendió á las mujeres llamadas sol
teronas, pues son en muchos hogares 
almas que se sacrifican por el bienestar 
de la familia. * 

K e y s t o i i c = E l g i n 
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A L A S F A M I L I A S 
Las personas amantes de saborear 

BUENA y pura LECHE y EXCELEN
TE CHOCOLATE, les advertimos que 
hallarán constantemente esos dos 
artículos, siempre de primera clase eu el 
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D E L DOCTOS 
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Profesor, Médico y Cirujano 

CORRALES 2. HABANA. 
PnrOPiñir PQdlPQl áe ^ Impotencia por el 
bUlCll/lUll IlílUÍUU sistema mixto de Sue-
roterapia y Electroterapia de Kalvet. 
Exito seguro. 

SALON DE CUEACION ^ ü j f ' S ! 
dolor ni molestias. Curación radical. El 
enfermo puede atender 4 sus quehaceres 
sin faltar un solo día. El éxito de su cu
ración ea seguro y sin ninguna consecuen
cia. 
TD A T A líITUTn moderno, para la tuber-IMlAMllirllU culosisenl? y 2; grado 
PAYfTJ Y el mayor aparato fabricado 
ñ n l U u A. por la casa de Liemens Alema
nia, con él reconocemos á los enfermos que 
lo necesitan sin quitarles las ropas que tie
nen puestas. 
^rPPTnitf DE ELECTROTERAPIA en 
uLoulUíi general, enfermedades de la 
médula, etc., GABINETE para las enfei> 
medades de las vías urinarias y especial 
para operaciones. 

Tí rP'TPflí T̂JTQ sin dolor en las estrecbe-
LLLiLiinULiulU ees. Se tratan enferme
dades del hígado, ríñones, intestinos, útero 
etc., etc. 

Corrales n ú m e r o 2, 

H A B A N A . 

Mencionó las mujeres cristianas que 
han señalado su paso por el mundo, de
jando con sus virtudes ejemplares, una 
estela luminosa. 

Pasó á tratar luego de la materni
dad, diciendo que la sublime represen
tación de la misma está en la Virgen 
María.. 

Mencionó también á Santa Isabel y á 
aquellas legiones de madres que lleva
ban á sus pequeñuelos para que Jesu
cristo los bendijera. 

Señaló las esferas en que se mueve la 
mujer cristiana; el hogar, la religión y 
la sociedad. 

La misión de la mujer ea el hogar la 
consideró la principal de sus misiones, 
porque la mujer educa á sus hijos, for
ma su corazón, su inteligencia, y cuida 
y cultiva su espíritu por medio de la 
religión. 

Ensalzó también á la mujer, diciendo 
que de ella nace el hombre. 

La mujer confía sus hijos al sacerdo
te, quien inculca al niño las ideas del 
bien y de la vida eterna, devolviéndole 
luego al hogar materno; y si bien el sa
cerdote depositó eu la criatura dichas 
semillas, la mujer luego las hace germi
nar con el valor de su corazón y con las 
lág rimas de sus ojos, de igual modo que 
his semillas brotan en la tierra con el 
calor del sol y con el rocío. 

Añadió que la madre debe ser la sem
bradora de las ideas del bien en el co
razón de sus hijos, haciéndoles conocer 
los peligros del mal, y que á todos nos 
espera una vida eterna, en la cual reco-
j eremos el premio ó castigo á que sea
mos acreedores. 

Señaló los efectos desastrosos que 
producirán en el corazón y en la inte 
ligencia del adolescente las enseñanzas 
de las teorías del ateísmo práctico, cu
yas consecuencias son funestas. 

Manifestó^ue entre la madre y Dios 
existe un contrato tácito, pues así como 
Dios es padre cariñoso, de igual modo 
la mujer es madre también, alto don 
concedido por el Supremo Hacedor. 

Dijo que la misión de la mujer en la 
sociedad es muy importante también, 
pues al presentarse en la sociedad no es 
sólo la representante del honor de su 
esposo, sino de la dignidad de sus hi 
jos. 

Aconsejó á la mujer que aparte á su 
esposo de actos que puedan serle per
judiciales. . 

Adenuis aconsejó á la mujer que lim 
pie el rostro de Jesucristo de cuantas 
blasfemias se le dirijan, luchando con
tra la impiedad y acompañando al Di
vino Redentor en sus tribulaciones. 

El señor obispo de Sión fué muy fe 
licitado por su elocuentísima conferen 
cia. 

Más sobre Sagasta: 
Una de sus cualidades distintivas fué 

la que vulgarmente se llama don de 
gentes. En el terreno amoroso, tuvo 
mucha fortuna. 

Era aficionado al teatro; sobre todo, 
al teatro italiano. La Mariani le im
presionaba hasta el punto de hacerle 
llorar.« 

Su desprecio al dinero era absoluto. 
Jamás le martirizó el ansia de medrar; 
jamás guardó nada; jamás se preocupó 
por reunir una fortuna, pensando quizás 
que con su nombre dejaba á sus hijos 
el más saneado de los caudales. 

Mientras vivió su mujer, ella admi 
nistró lo que ganaba; después, su hija 
fué la administradora. El nunca supo 
lo que tuvo, ni se le ocurrió llevar di 
ñero en el bolsillo, por si algo se le an 
tojaba. Sólo llevaba una onza de oro 
de Carlos I I I , que uu amigo cariñoso le 
había regalado durante la emigración. 

La última visita la hizo á Palacio; la 
última carta que escribió fué en con
testación á la que recibió de los hijos 
de la infanta Eulalia; el último tele
grama, el que envió al cardenal Sancha, 
felicitándole por la entrada de año; la 
última visita que recibió de hombre 
político, la del general Weyler; la últi
ma carta que leyó, la de su nieta An-
gelita Sagasta; y el último regalo que 
tuvo, el del Sr.. D. Antonio García Ri
zo, que desde hacía muchos años le re
galaba algún objeto en primero de año. 
El del presente consistió en una cadena 
de oro con una onza, como dije. 

Hasta las diez de la noche duró el 
desfile para ver el cadáver del Sr. Sa
gasta. La cola de curiosos uo dismi
nuyó ni un momento en todo el día y 
la noche. Se calcula que desfilaron por 
delante del cadáver 30.000 personas 
próximamente. 

Ha fallecido la distinguida señora 
doña María Nieto, hija del marqués de 
Guadalerzas, esposa del ex-miuistro l i 
beral D. Joaquín López Puigcerver. 

En Noviembre del año 1902 fué víc
tima tan virtuosa y caritativa damâ  de 
brutal agresión por parte de un criado 
que estaba á su servicio, y desde enton
ces su salud era tan delicada, que todas 
las complicaciones presentadas acaba
ron con su vida. 

También tengo el sentimiento de par
ticipar la muerte de la duquesa de Ahu
mada, hija del difunto duque de Ta-

mames, esposa del marqués de las Ama-
rillas. primogénito del duque de Ahu
mada, fundador de la Guardia Civil. 

Deja asimismo inmejorables recuer
dos. 

El desventurado Tovar, el poeta de 
los cantares, el tierno y dulcísimo es
critor, ha muerto eu el hospital gene
ral, en plena juventud, víctima de la 
miseria que precede y engendra la tu
berculosis, dolencia que padecía el ma
logrado artista, ¡Qué pena! 

El telégrafo habrá dado á ustedes 
cuenta de lo ocurrido el dia 10. Me 
refiero al " atentado que iba contra el 
duque de Sotomayor, y del cual por au
sencia de éste, y equivocación del au
tor, pudo ser víctima el marqués de la 
Mina, que es contra quien aquel dispa
ró, cuando la íamilia Real regresaba de 
la Salve. 

Por lo tanto, omito detalles, puesto 
que al darlos vendría á decir lo mismo 
que á estas fechas sabrán ustedes per
fectamente. 

La salve que todos loa sábados por 
la tarde van á rezar los Reyes de Espa
ña delante de la imagen de Nuestra Se
ñora de Atocha constituye un acto de 
Corte que han revestido siempre de 
mucha solemnidad los Monarcas de la 
Casa de Borbón. 

Acompañan á la Salve á las augus
tas perdonas el jefe superior de Pala
cio, la camarera mayor, la dama gran
de de España que está de guardia, el 
grande de servicio y los ayudantes del 
Rey. 

Ese día sustituía al duque de Soto-
mayor, que había obtenido permiso pa
ra no asistir, el montero mayor, mar
qués de la Mina, primogénito de los 
condes de Cervellón, duques de Fer-
uán-Núñez, casado con doña Silvia Al 
varez de Toledo, hija de los condes de 
Xiquena, duques de Bivona. 

tas me han escrito y enviado postales 
últimamente, que me dispensen si ^ 
no he contestado, como es mi mavo? 
deseo; pero llevo unos días atareadUi 
mos; y no quiero responder á todo co. 
rrer, sino con el reposo que mi afán re 
clama, ya que por tratarse de ustedea 
que tanto merecen, y de mí que tanto 
las quiero, no se trara de ''salir del na. 
so," 1 

SALOMÉ NÚÍÍEZ Y TOPETE. 

Bodas: 
El 31 del actual, la de la Srta. Adelai

da Cánovas del Castillo y Vallejo,con D. 
Luis Noeli y Uthoff; dentro de menos 
tiempo, la de la Srta, Carmen Liguez, 
hija de la marquesa viuda de Alhama, 
con el joven marqués de Flores Dávi 
la; en Febrero tendrá lugar la de la se
ñorita Carmen Alvarez Moya y Gon
zález de Castejón, hija de los condes de 
Chacón, con don Joaquín Sanchiz y 
Quesada, hermano de los marqueses de 
Casa Saltillo; en Abril, la de la señori
ta María Cárcer con don José Ramón 
Porrer y Alcalá del Olmo, Para la pró
xima primavera, las de dos hermanas, 
emparentadas con el exministro liberal 
señor Urzaiz y con los condes del Puer
to; me refiero á las señoritas deSalazar 
y Justiz, de origen cubano; la mayor 
de ellas se casa con el diputado pro
vincial por Vigo señor Fernández Dios, 
y la segunda con el abogado señor 
Hiera nieto del senador castellano señor 
Cuesta y pariente del ministro de la 
Gobernación señor Maura. Estas dos 
bodas se celebrarán en un mismo día. 
En fin; el subsecretario de Estado, se
ñor Pérez Caballero, ha pedido la mano 
de la señorita Consuelo Rodríguez de 
Rivera, hija del difuuto teniente ge
neral, para su primo don Joaquín 
Adiensen; y se han tomado los dichos 
la señorita Julia Herrera, condesa de la 
Mortera, y el señor don Gabriel Mau
ra y Gamazo, hijo del miuistro de la 
Gobernación. 

Concluyo; pero no sin rogar á cuan-
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MSTHOS BEPRESENTARTES ESCLOSI70S \ 

para los Anuncios Franceses sen los ^ 

a| 
18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS ^ 

S m M A Y E N C E F A V R E J C 

Frase de un médico célebre 
A imitación del eminente literato francés 

Fierre Loti, que en BU discurso de reoepcióii 
como académico afirmaba no ser hombre de 
mucha lectura, un médico, y por oierto de loa 
más distinguidos, decía conversando con ami-. 
gos íntimos: No consulto ya los Hbros dé 
mf biblioteca profesional, porque la síntesis do 
cuanto me pueden ensenar se reduce á esto; 
"Tomad Hierro Bravaia en gotas oonoentra» 
das." La desgracia os, añadió, que un produo» 
to tan milagroso es objeto de imitaciones abo-» 
minables 

í f k i t 

ANTISEPTIQUES 

L L E G R M D 

Ueposuos en L A H A B A N A : 
V i u d a d e J O S E S A R P I A é H i j o 

y en las principales CASAS 

E s e n c i a s 

P R I M A V E R A - . p 
PRIMAVERA MUGUET 

P R I M A V E R A V E R V E I N E 
A V E R A B O U Q U E T 

P R I M A V E R A V I O L E T T E 

P R S M A V E R A M O U S S E L I N E 

G U C E R O F O S F A T O 
G R A N U L A D O 

(GUCEROFOSFATO de CAL y de SODA) 
El solo Fosfato asimilable 

7 que no fatiga el 
Estómago. 

il por leo ir! 
f* LÁS 

PRINCJPALES 
FARMACIAS 

ADMITIDO 
EN 

TODOS L O S 
HOSPITALES DE PARIS 
Infalible contra 

el Baqaitismo, Debilidad de los 
Baetoa, Crecimiento de los NÍnoa, 

Amamantamiento, Preñes , XVeuraa-
tenla. Exceso d« trabajo, etc. 

Muy agradable de tomar en un poco de agua ó 
de leche. - • 

Para los Diabéticos se prepara bajo la forma de comprlmldog. 

VENTA AL POR MAYOR : 13. R u é de Poisay, P A R I S . 
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F o s f a t u r a d a , 

J a q u e c a s , D e p o s i t o g e n e r a l 

1HASSAING y G*, P a r í s , 6, avenue V i c t ó r i a 
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ASUNTOS VARIOS. 
PROHIDICIÓX DE VENDER BOLETOS 

DEL JAI ALAI EN LOS KIOSKOS 
E n vista d« la solicitud couteuida en 

la anterior instancia de don Manuel 
Otaduy, PrcsHUnte de la Sociedad 
A n ó n i m a Frontón " J a i - A l a i " , y te
niendo en cuenta lo dispuesto en el 
Bando do est:i Alcaldía de 17 de Octu
bre, últ imo, lu- !*-nido d bien disponer 
Be aniplic el ¡ «Met ido Bando en la forma 
Bigniente: 

Se prohibe desde esta fecha la venta 
en cafés, kiOskos, vidrieras, puestos y 
en toda clase de establecimientos, de 
boletos ó papeletas de los juegos que se 
celebran en el Frontón " J a i A l a i " . 

Asimismo se prohibe que ninguno de 
los establecimientos mencionados ni los 
de ninguna otra clase tomen en comi
s ión ó en otra forma cualquiera que sea, 
dinero ó encargo para boletos ó pape
letas del Fronlón. 

Los infladores de este Bando que-
daráo inenrsos en la multa de diez pe
sos por cada un boleto ó papeleta d é l a s 
mencionadas, que se les eneontraren. 

L a pol ic ía y d e m á s agentes de mi au
toridad cuidarán del cumplimiento de 
este bando. 

L o que se publica para general cono
cimiento. 

Habana, F e b í e ñ ) 14 de líHK'J.—El 
Alcalde Municipal, Btigio Bonnchea. 

CAMBIO DE DESTINOS 
A petición de los interesados el Se

cretario de Estad») y Just ic ia lia dis
puesto el cambio de destinos entre los 
sefiores don J o a q u í n María Pintado, 
Kseribano de actuaciones 'del Juzgado 
de Vi instancia ó ins trnec ión de P inar 
del Uío y don Alfredo Montalvan, que 
d e s e m p e ñ a igual cargo en el de Mo
rón. 

A INI-OUME 
H a pasado á informe de la Secc ión 

de Aduanas la solicitud de var ios ma 
n nos cu baños para que se ciiniplan las 
disposiciones vigentes sobre la dotac ión 
de Iniques. 

LA MACHINA 
Se ha antorizado el uso de la machi

na para el embaríiue «le las lanchas de 
vapor del Oobiernó de h)s Estados Uni 
dos. 

MONEDA FUAOCIONARIA 
S<Í ha puesto á d ispos ic ión <lel "Ban

co Nacional" una paito «le (a existen
cia cnjnoi ieda fi-ace.ionaria de la Teso
rería Oeuéral parn que la ponga en 
c irculac ión en Santiago de Cuba, donde 
según manirestaciones (^omereiales es
casea aquella, d e v o l v i é n d o s e los so
brantes de los telegramas por dicha 
cansa en sellos de correo. 

IT/riCIÓN 
E l Secretario de Hacienda lia pedido 

al de Ocbernnción el estableeiinienlo 
de dos lugares de correos en "Triscor-
n ia" para el sei vicio de los Inmigran
tes y Onarentenanos. 

r.KMONOrA 
Se. ha concedido un mes de licencia 

por . en ferino al Sr. OaNctuno Kivas. 
emj)leado de la Aduana de Nnevitas. 

s e s i o í T m u n i c i p a l 
DE AYER 14 

L a sesión municipal de ayer comen
zó á las cinco de la tarde. 

P r e s i d i ó el 4V Teniente de Alcalde, 
Dr . Llerena. 

Se acordó qne la Comis ión de la deu
da dotante presente al Cabildo durante 
el presente mes las bases para solventar 
dicha deuda, con objeto de consignar 
en el próx imo presupuesto la cantidad 
necesaria para ese pago por quintas 
partes conforme á la ley. 

Se l eyó una c o m u n i c a c i ó n de la Jun
ta de Amillaramiento dando cuenta del 
resallado definitivo «leí Amil laramieu-
to, que es el siguiente: 

20.307 (incas amillaradas, represen
tando una renta bruta de 10.5íW,784 
pesos; con un producto al trimestre, 
con el tipo del 12 p § de 238.300 pesos 
14 centavos; h a b i é n d o s e obtenido un 
aumento en renta con relación á la exis
tente en el ejercicio de 1901 á 1002, de 
$2.144,480.00; y con relación á la del 
corriente ejercicio, de $1.884,800; sien
do el aumento real y efectivo obtenido 
por el nuevo amillaramiento con rela
c ión al anterior de $42,408.15 al trimes
tre, en tr ibutación. 

A propuesta del Sr. Ve iga se acordó 
dar un voto de gracias á l a referida 
Comisión por el celo que ha demostra
do en su brillante trabajo. 

L a sesión t e r m i n ó á las seis de l a tar
de. 

H U R T O D E U N F A R D O 
D E G E N E R O 

E l pardo Domingo Plaza Cabrera, fué 
detenido ayer tarde por el vigilante 889, 
en la calle de Amargura, esquina á Cuba, 
en los momentos que met ía dentro de un 
coche un fardo de género, en unión de 
otro individuo que se fugó y el cual lo ha
bía hurtado de un carretón qne estaba pa
rado frente á la casa número 13 de la ci
tada calle de Amargura. 

E l fardo de género lo estima su dueño 
don Jssé Gómez , en la cantidad de 22 pe
sos oro, y el detenido fué remitido al V i 
vac. 

D E T E N I D O P O R L E S I O N E S 
E l sargento de la policía secreta, señor 

Castaños, remitió ayer á la Capitanía del 
Puerto, al menor blanco Domingo Ma
rren) y Marrero, natural de Canarias, de 
18 años y vecino de los barracones de la 
Cabaña, el cual se le había presentado ex-
pontííueamente, y cuyo individuo apare
ce autor de las lesiones causadas al more
no José Morón Sánchez. 

Este individuo ha sido puesto & dispo
sición del Juzgado Correccional del pri
mer distrito. 

H E R I D A C A S U A L 
A l estar el blanco Jesús Gómez, natu

ral de España, de 20 años, trabajando en 
la calle de San Ignacio esquina ít U'Rei-
Uy, al levantar un tablón, tuvo la des
gracia de que éste le cayese encima del pie 
derecho, arrancándole la uña del dedo 
grueso. 

E l lesionado pasó íl su domicilio, por 
contar con recursos para su asistencia m é 
dica. 

CRONICA DE POLICIA 
Ü N L A D R O N 

A las cuatro <lo la tarde de ayer; los v i 
gilantes 198 y 540, presentaron en la pn-
mera Estación de Policía íi un Individuo 
de la raza inesti7,a, que se negó íl dar su 
ftombré y generateé, y al cual habían de
tenido en el interior de la iglesia de San 
Felipe, donde so introdujo, huyendo íl 
la persecusión que le hacía el joven don 
L u i s S imó, veeino de Aniargura número 
3o, quien le acusa de haber hurtado una 
botella de vino, de un carro que estaba 
parado íl la puerta de su domicilio, y cu
ya botella dejó abandonada en Obrapía 
entre Habana y Aguiar, al ir corrn-ndo. 

Dicnb pardo al ser detenido hizo resis
tencia é insultó á los policías, como igual
mente al oficial de guardia de la Estación 
de Policía. 

E l detenido ingresó en el V i v a c íi dis
posición delJuzgado Correccional del pri
mor distrito. 

P o l i c í a d e l P u e r t o 

R E V E R T A . 
Ayer tarde tuvieron una reyerta en el 

muelle de Caballería el moreno José Mo
ran y Sánchez, jornalero, vecino de la ca
lle de Pérez, (Jesús del Monte), y el me
nor,blanco, Domingo Marrero y Marrero, 
de Canarias, vecino de los barracones de 
de la Cabaña, resultando herido el pri
mero en el lado derecho del pecho, por 
instrumento pérforo-cortante. 

Según certificado del médico de guar
dia de la Casa de socoVro del primes dis
trito, la herida que presenta Morán es 
leve, salvo accidente. 

E l herido fué remitido íl su domicilio, 
y el hechor conducido al vivac. íl disposi
ción del J uzgudo correccional. 

E l sargento Rio levantó el acta corres
pondiente. 

R. Calixto Valdés Valdés 
CIRUJANO DENTISTA. 

Aguila, 172.—Entre Neptuuo y San Miguel. 
Especialista en trabajos de puente, coronas de 
oro y dentaduras: poslizaa. 

C 151 alt 13-22 En 

Rodolfo Armengol 
NOTARIO PUBLICO. 

Ancha del Norte 205. 
1120 

Habana 
20-14 Fb 

LUIS DE ZUNIGA 
A B O G A D O 

DE 11 fi 2 GALIANO 38 
MüS 20 13 F 

S. Calido Bello y Amigo 
A B O G A D O . 

304 
1 1 A I Í A N A 5o . 

52-E13 

Virgilio de Zayas Bazan 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 

DE LA FACULTAD DE NEW YORK 
Ex-jcfc de Clínica de operativa de la Escuela 

Dental de New York. 
Obispo 75 , altos. Teléf . í>75. 

408 20-16 

Í E s p c c i a l i s t a on alecciones si l i l i t icas 
y de la piel 

Médico honorario del Hospital de San Lftza-
ro. Prolesor libre de "Enfermedades de la Piel 
y Sifilíticas" en el Dispensario Taiuayo. Con
sultas de 12 á 2. Jesús María 91. 

c 217 1-Fb 

Dr. C. M. Desvernine 
Consultas lunes, martes y miórcoles, de 12 á. 3, 

Cuba 52. 100 70-10 En 

Los doctores Juan E. Valdés 
y Pedro P. Valdés, 
-CIRUJANOS DENTISTAS.-

Han trasladado sus gabinetes 
altos. C121 

á Galiano 53, 
20-15 En 

Dr. Angel P. Piedra 
MEDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del esto
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niños. 

Consultas de 1 A 3, en su domicilio, Inquisi-
20-22 E dor 37. 642 

D R . M Á R I C H A L 
Cirujano Dentista de las Universidades de 

Colombia, Costa Ricay Habana.—Ex-Reoresan-
tante de Costa Rica en el 3er. Congreso Médico 
Pan Americano.—San Miguel 90. 

90. c 143 21 En 

Alberto S. de Bustamante 
ESPECIALISTA EN PARTOS 

Y ENFERMEDADES DE SEÑORAS 
Consultas de 1 á 2 en SOL 79, Lúnes, miércoles, 
y viernes.-Domicilio: Jesús María 57.-Tcléf. 565. 

8302 156-12 Oct 

PELAYO GARCIA 
Y 

0 R E S T E S F E R R A R A 
A B O G A D O S . 

Teléfono: 8S7. San Ignacio, 14. 
C220 1 Fb 

D r . P a l a c i o 
Ciruiía en general.—Vías Urinarias.—Enfer-

medadws de Señoras.—Consultas de 12 á 2 
gunas ( C 144 21 En 

Dr. Gabriel Casuso 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Gine

cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULNAS D E 12 á 2. VIRTUDES 37. 

C219 IPb 

D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 

B E K N A Z A 36 
C 177 En 30 

EuriQt íé H e r n á n d e z C a r t a y a 
Alfredo M a m u r a 

ABOGADOS 
De 12 á 4 Jesús Mari» 20' 

225 7G-8 E 

D R . R . C U I R A L 
OCULISTA. 

Jefe de la Policlínica del Dr. LOPEZ durante 
tres años.—Consultas de 12 á 2.—Manrique 73, 
baios.—Para los pobres $1 al mes. 

J C 273 26 10 feb 

Ramón J. Martines 
ABOGADO. 

A SE HA TRASLADADO 
C210 

AMARGURA 
1 Fb 

32. 

D R . J O S E A . P K E S i S O 
MEDICO CIRUJANO 

Vías urinarias y afecciones venéreas y sifilí
ticas.—Enfermedades de señoras.—Consultas de 
1 á 3. Bernaza 32. T. 447 c 142 21 En 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 

Domicilio; Campanario 95, de 8 y ll.-Telef. 1412 
G ' J 3-E -

Dr. R. Cliomat 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda

des venéreas. Curación rápida. Consultas de 
12 á 1. Teléfono 854. Egido núm. 2, altos. 

C 207 1 Fb 

Dr. E . Fortún 
Cirojía. Partos y EEfernieíaies íle Señoras, 

para pobres: 
,UD. 34. 

De 12 á 2.-Teléfono 1727.-Grati9 
Lúnes. Miércoles y Viernes.—SAL' 

9774 7S-3 D 

Dr. Enrique Núñez 
Cirujía, partos y enfermedades de señoras. 

Consultas ae 12 á 2. Gratis para los pobres los 
martes, jueves y sábados. Neptuno, 48. Telé
fono: 1212. 

C 218 1-Fb 

D r . M a u e l D e l ñ n , 
M E D I C O D E N I Ñ O S 

Consultas de 12 á 2.—Industria 120 A. esquina á 
San Miguel.—Teléf. 1202. G 3-E 

D r . C . E . F i n l a y 
Especia l i s ta en e n í e r m e d a d e s de los 

ojos y de los oidos. 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Campanario 160 

C 215 1 Fb 

D r . A r í s t i d e s M e s t r e 
Consultas sobre enfermedades NERVIOSAS 

y MENTALES. Aplicaciones eléctricas» íLúues, 
miércoles y viernes, de 3 á 4 do la tarde. 

C 214 INDUSTRIA 71 -1 Fb 

Dr. Juan Pablo García 
VIAS URINARIAS. 

Consultas de 12 á 2. LUZ NUM. 11. 
C 211 1 Fb 

Dr. Jorge L. Dehogues 
EN 

E S P E C I A L I S T A 
ENFERMEDADES DE LOS OJOS. 

Consultas, operaciones, elección de espejuelos, 
de 12 á 3. Industria núm. 71. 

C 208 1 Fb 

D K . G U S T A V O L O P E Z 
J £ n J ' e r i n e d a d e s del cerebro y í le los 

nervios 
Trasladado á Neptuno 04 Consulta diaria de 13 á2 

c 145 21 En 

Dr. Enrique Perdomo. 
VIAS URINARIAS 

E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 204 1 Fb 

D r . J . R a m o n e l l 
M é d i c o - Ocul i s ta 

Jefe de Clínica del Dr. Wecker. en París, se
gún certificado. Horas de consulta: de 8 á 10 
a. m. v de 12 á 4 p. m. Neptuno 99. 

578 26-20 E 

Arturo Mañas y Urquiola 
Jesús María Barraqué 

N O T A R I O S . 
AMARGURA 32. TELEFONO 814. 

C209 1 Fb 

Dr. J . Rafael Bueno 
MEDICO CIRUJANO 

Director del Sanatorio ''Quinta del 
R e y " . Consultas de 12 á 2. Prado, 
74, altos, por Trocadero. 

— 26-7 F 

Dr. Abraham Pérez Miró 
1184 26-7Fb. 

V e n t u r a A g u i l a r , 
ABOGADO 

O'Reilly 38, esquina á Aguiar, altos del Café E l 
Paraíso. 1186 

Francisco Gf. Garófalo 
Abogado y Notario. Asuntos 
industriales. Cuba núm. 25. 

C201 

Mercantiles é 

1 Fb 

H A B A N A í )5 
D e i o s J J r e s . F e r r e r y B a r r o s o 

TroUmiento especial y exclusivo 
de las afecciones de las vías urinarias y sffilis 

CONSULTAS: Caballeros, de 1 á 4-dianas 
Señoras, de 9 á 10-Lunes, Miércoles y Viernes 

472 26-16 E 

JUAN B. SANGRONIZ 
INGENIERO AGRONOMO. 

Se hace cargo de toda clase de asuntos peri
ciales, medidtU de tierras, nivelaciones, tasa-
cione¿ y construcciones de madera de todas 
dimensiones y estilos modernos, en el campo y 
en la población, contando para eUo con perso
nal competente y práctico.-Gabinete Aguiar 
81, de 1 a4 p. m. 

C200 I F b 

DR. ADOLFO REYES 
E N F E R M E D A D E S del E S T O M A G O 

E INTESTINOS EXCLUSIVAMENTE. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto

macal, procedimiento que emplea el prolesor 
Havens del Hospital de San Antonio de París. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde.-Lamparüla 74 
altos.—Telólono 874 c 207 7 1? b 

M a n u e l S e c a d e s 
ABOGADO 

De 12 á 4.—O'Reilly núm. 8, altos del Restau
rant " E l Escorial". _ 

1020 13-3 

Dr. J . Santos Fernández 
OCULISTA. 

PRADO 105. COSTADO DE VILLANUEVA 
C 202 1 Fb 

Dr. Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner

viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sífilis).— 
Consultas de 12 á 2 y de 8 á 7.—PRADO 19.— 
Teléfono 459. C 203 1 Fb 

Dr. Luis Montané 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á3. 
San Ignacio 14.—OIDOS, NARIZ y GAR-—San 

GANTA. 
C205 1 Fb 

Dr- Gonzalo Aróstegui 
M E D I C O 

de la C . <le Benef icencia y M a t e r n i d a d 
Especialista en las enfermedades de los niños 

médicas y quirúrgicas. Consultas do 11 á L 
Aguiar 108>2'.—Teléfono 824. 

C 200 1 Fb 

P P n í f t T Q r V I ? NORMAL con primer pre-1 ÍS . \ J£ J ! i O U l \ mj0 eil Madrid se ofrece 
para lecciones particulares do lí y 2í enseñanza, 
estudios especiales y Teneduría de Libros.— 
C. Grana. Lista de Correos. 

1415 4-13 

ACADEMIA DE CORTE 
PAEISIEN " M A R T I " 

Dirigida por la profesora 
S i ' t a , R a m o n a G i r a l y O l l e r 

Clases de 1 á 4 de la tarde . 
P R E C I O S 

Por 1 hora de clase diarla, al mes f5.30. 
id. 2 horas id. id. id. id. id. $10.00. 
id. 3 id. id. id. id. id. id. $15.90. 

En la misma se venden Patrones a medida 
garantizados sin retoque y se confeccionan tra
jes de gran Chic.—Aguacate 69, altos. 

1102 alt 8-5 
A L O S P A D R E S D E F A M I L I A 

Un joven bachiller, que ha dedicado algunos 
años a la enseñanza, desea colocarse con algu
na familia para la instrucción de sus niños, ga
rantizando su adelanto, con su sistema cómodo 
para estos. Personas do elevado criterio le re 
comiendan, y conociendo la situación, deja el 
sueldo, á la respetada consideración de los se
ñores padres, que le honren con su aviso en 
Bernaza 59 ó 62. No tiene inconveniente en 
salir fuera. 

1414 4-13 
TTNA profesora so ofrece para dar lecciones á 
^ domicilio de toda clase de bordados, en seda, 
oro y en blanco, y otras muchas labores de 
adorno. Dirigirse á Industria 58. 

1363 4-12 
TTN PROFESOR con excelentes recomonda-

clones se ofrece para dar clase de l i y 2f en
señanza y de teneduría de libros y aritmética 
mercantil, á domicilio ó en academias y cole
gios. Informarán en la vidriera do cigarros del 
café de Luz ó en Adolfo Castillo 40, Guanaba-
coa. 1292 8-10 

¿ QUIEN MIENTE, EL 0 YO ? 
U n tal C o r t i n a dice que es e l inventor 
ücXa. O r a f o f o t i é t i c a . S e r á el secundo 
inventor,con a ñ o s de a t r a s o . L a s prue -
b á s e s t á n en C u b a 139. A l f r e d o B o i s s i é 

702 26-24 

L I B R O S E I M P R E S O S 
A N G E L M U R O 

DICCIONARIO GENERAL de cocina, ilus
trado con planchas de cromos, 2 tomos nuevos. 
$3 plata, es obra que vale $8-50 oro. Antigua 
Valde pares, Muralla 24. 

1113 4-13 

I S T M A D E U N A M A Q U I N A 
Por un agente dol Departamento de po-

lu laswreta, fué detenido ayer el pardo 
J . .:i.,u.n Pin Casali, barbero y vecino de 
do i W . T ^ V ' ^ p a r e c e r complica-do cu a estafa de una máquina de coser 
m t ^ m ^ 1 ^ 4 ^ ^ ^ a n a ^ I 

p n a s número 95, quien la tom6 en alqui
ler por m e a » , peto al pasarle la señora 
tK-hmultel recibo,so enteró que dicha mo
rena no eru vecina de allí, pero se su,.,, 
que la mílquina se la había llevado el ex-
presado Plá. 

i »•• éstfl lu-cho se dio cuenta a l Juzgado 
competente. 

R E A L F A B R I C A D E T A B A C O S 

R A M O N A L L O N 
L A C R U Z R O J A Y M A R Q U É S D E R A B E L L 

- d e 

R a b e l ! , C o s t a , V a l e s y C a 

Esta casa elabora sus tabacos exclusivamente con hoja de las 
mejores y más acreditadas vegas de VUELTA ABAJO. 

Cuantas personas deseen fumar buen tabaco, de sabor delicado, 
aroma exquisito, pidan nuestros tabacos en todos los depósitos de 
la llábana y en los principales de toda la Isla. 

Galiajo número 98, HABANA. Apartado mimero 675. 

N O V E L A S N U E V A S 
A PRECIO DE LIBROS VIEJOS 

Celos de una Reina-Juramento de los Héroes-
Barón de la noche—todas de 2 tomos 
plata. Antigua de Valdepares, Muralla 24. 

1407 '*-13 
TRATADO DE ARITMETICA 

por Iriondo de la Vara, precio un peso con 
cincuenta centavos. De venta en la librería 
de Andrés Martí. O'Relly 27. 

1388 4-13 
TTN PROFESOR CON TITULO DE LICEN 
^ ciado en Filosofía y Letras y con personas 
que garanticen su competencia y moralidad, se 
ofrece á los padres de familia y directores de 
planteles de educación para dar clases de lí y 
2í enseñanza y de aplicación al comercio. Diri
girse por escrito a J . P. sección de anunciós 
del "Diario de la Marina". G. 

A R T E S Y O F I C I O S . 

E L CORREO DE PARIS . 
Gran Taller de Tintorería. 

Con todos los adelantos de esta industriarse 
tiñe y limpia toda clase de ropa, tanto a© seno-
-a como de caballeros, dejándolas como nueva. 

e garantizan los trabajos. Se pasa á domicilio 
- recoger los encargos mandando aviso por el 
teléfono 630. Los trabajos se entregan en 24 ho
ras. Especialidad tinte negro. Precios módicos 
arreglados á la situación. Una visita á esta casa. 

Se tiñe un flus por §2.50 plata y se limpia por 
..o0 
T E N I E N T E R E Y 58, F R E N T E A SARRA. 

c 282 26-12 Fb 

§1 

F r a n c i s c o C a s a g r a n 
MAESTRO SASTRE 

Ha trasladado su taller de sastrería á la calle 
de Lamparilla núm. 27, entre Habana y Aguiar, 
donde ofrece sus servicios A sus numerosos 
clientes y amigos. C 267 8-8 

La mejor Revista de Modas que se publica. La más práctica para las familias por la economía 
y por la abundancia del material que reparte. 

LA ULTIMA MODA que ya entrar en el año déclmosexto de su publicación, ha conseguido 
durante su próspera existencia alcanzar el favor de las señoras españolas y americanas. Jamáa 
hemos hecho promesas ni ponderado las condiciones de nuestra revista; pero sus constantes 
favorecedores saben muy bien, que sin anunciarlas, no cesamos de introducir mejoras en ella. 
Nuestro lema ha sido, es y sera. "Todo por la mujer y para la mujer". 

P R E C I O D E L A S U S C R I P C I O N E N P L A T A 
PAGO ADELANTADO 

T R I M E S T R E $ 2 . 4 5 A N O $ 8 . 7 0 
NUEMROS SUELTOS: 25 cta. CADA UNO 

LAS SEÑORAS SUSCRIPTORAS recibirán al año: 52 números del periódico, 52 pliegos da 
novela, 52 Figurines acuarela, 52 patrones cortados, 12 hojas de patrones dibujados con numero
sos modelos de prendas, 52 hojas de 4 páginas cada una con dibujos para bordar ó modelos do 
labores artística y lencería elegantes, 12 números del periódico ' ' E L TOCADOR" y 4 preciosos 
cromos de labores femeniles. E n total: 52 números y 236 suplementos. 

E L AGENTE DE 
L A U L T I M A M O D A . - E N L A R E P U B L I C A C U B A N A : 

Se sirven cantinas á domillo. precios módl. 
eos. esmerado aseo y cumplimiento. L a m o i 
nllav Mercaderes, café, fagos adelantadST 

1,jau 8-12 
Dolores Osorlo, Pe inadora 

Se ofrece á los padres de familia para vestir 
y arreglar á los lefios para Carnavaf, contando 
con todo lo necesario y una^preciosa! colección 
de pelucas. Los pedidos de pelucas se harán con 
un día de anticipación. Informarán Animas 15 
Neléfono número 280. 1325 13.9 * 

pEINADORA.-Dolores Osorio acaba de reci-
* bir los últimos modelos de los peinados da 
última novedad, con especialidad para novias 
á cuatro pesos plata, también hace peinados 
sueltos en su casa y á domicilio; precios módi
cos, admite abonos por meses y tiene especia
lidad en teñir el pelo garantizando su trabajo. 
Teléfono 280, Animas número 15. J 

1190 26-30 E 

¿Desea V i . Mníarse? 
Pues acuda á la anticua y bien acreditada 

agencia de mudadas la ríVlzcaina," Galiano ^ 
esquina á Animas. Teléfono catorce cero cinco, 
donde saldrá complacido, pues cuenta con per
sonal competente para ello. Se hacen viajes en 
el campo.—Mueblería y agencia la "Vlzcainn. •» 
Galiano 29.-Teléfono 1405 1109 1S.5 

HOJALATERIA DE JOSE PÜ1G. 
Instalación de cañerías de gas y agua. Cons

trucción de canales de todas clases. OIO. En la 
misma hay depósitos para basura, botijas y ja
rros para lecherías. Industria esquina á Colón. 

0 174 26-27 En 

A L A S S E Ñ O R A S . 
L a peinadora m a d r i l e ñ a C a t a l i n a do 

J i m é n e z . 
Se ha trasladado á San Miguel 65, entre San 

Nicolás y Manrique. 440 26-13 E . 
pEIJ^ADORA. Restablecida por completo do 

su enfermedad, vuelve á ocuparse de sus trá
balos de peinados la inteligente peinadora 
Elisa Q. de Alcántara. San Miguel 43. enlre 

709 26-24 E 
alcántara. 

Aguila y Galiano. 

M E S $ 1 . 0 0 S E M E S T R E $ 4 . 7 0 

D . L Ü I S A R T I A G A 

En ProTincias admiten suscripciones los Agentes del Sr. ART1AGA 
SERVICIO E L MAS RAPIDO 

SE ADMITEN SUSCRIPCIONES PARA EL AÑO 1903. 
C 239 alt 1-Fb 

rsf.'tM.vat* 

LA RECETA DEL OCULISTA 
E L L U N E S - V d . la consigue. 
E L M A R T E S - V d . nos la entrega . 
E L M I E R C O L E S - V d . obtiene los espe

juelos . 

Mejor, más barato y más pronto que cualquiera casa 
Se le devuelve el dinero si no queda Vd. satisfecho 

IMPERTINENTES, OJOS ARTIFICIALES Y CADENAS DE 0R& 

Suárez y Lychenheim.-Opticos.-O'Eeilly numero 106 
L o s ún icos fabricantes de efectos de ópt ica en Cuba. 

C 199 alt * 12-3-Fb 

E M U L S I O N 

i l i i l l i i i i G R E O S O T A D A 

Premiada con raedalla de bronco en la última Exposición de París. 
C u r a las toses rebeldes, tisis y d e m i í s e n í e r m e d a d e s del pcebo. 
c 150 26-21 En 

F a r m a c i a 

San Rafael 29.—Teléfono 1510. ' 
Montada á l a a l t u r a de la* pr imeras do la H a b a n a , ofreee un completo 

surtid,) de D R O G A S , P R O D U C T O S Q U I 3 I I C O S . P R E P A R A C I O N E S O F Í -
C I N A L E S , P A T E N T E S X U T O N A L E S Y E X T R A N J E R O S , A G U A S M I N E 
R A L E S , M A T E R I A L E S A N T I S E P T I C O S , T E R M O M E T R O S C L I N I C O S , 
A T O M I Z A D O R E S Y U T I L E S P A R A C U R A C I O N E S , P E R F U M E R I A F I 
N A Y C O R R I E N T E y toda o í a s e de a r t í c u l o s de botica. 

E n relaciones con las principales drofpierias y laboratorios de E u r o p a y 
los Es tados Unidos , esta F a r m a c i a puede asegurar L A I N M E J O R A B L E C A 
L I D A D de los P R O D U C T O S Q U E E X P E N D E , á P R E C I O S E C O N O M I C O S . 

Se despachan con especial a t e n c i ó n las prescripciones ó recetas m é d i 
cas, garantizando su D O S I S , P E R F E C T A P R E P A R A C I O N Y P U R E Z A D E 
L O S M E D I C A M E N T O S . 

TLMGl F a - n x x a o i ^ A Z F L K T A X J T O se d i s t i n g u i r á s i em
pre por su excelente servicio y o r g a n i z a c i ó n . 

SAN RAFAEL NUMERO 29, ENTRE GALIANO Y AGUILA. 
1218 

ACEITE PARA ALUMBRADO DE FAfflllIAS 
L U Z B R I L L A N T E 

L i b r e de e x p l o s i ó n y 
c o m b u s t i ó n e s p o n t l í 
neas. S in bumo ni m a l 
olor. E l a b o r a d a en l a 
f á b r i c a es tablec ida e n 
B E L O T , en el l i toral do 
esta buhia . 

P a r a ev i tar f a l s i í i c a -
ciones, las latas l l eva 
r á n estampadas en la* 
tapltas las p a l a b r a s 
L U Z B R I L L A N T E y e n 
la et iqueta e s t a r á i m 
presa la m a r c a de f á 
b r i c a 

ÜN ELEFANTE 
que es nuestro exclustr 
vo uso y se p e r s e g u i r á 
con todo el r igor de i a 
L e y á los fasificadores. 

E l Aceite Luz Brillante 
que ofrecemos a l p ü -
blico y que no t iene r i 
val , es e l producto d e 

y - - - ^ - una f a b r i c a c i ó n csp«3-
cial v que nresont-x el aspecto de agua c lara , produciendo u n a L U Z T A N 
IIEÜIMOSA sin iiimio'ni mal olor, que nada tiene que envidiar a l g a s n í a s 
P u r l f i ^ ^ K ^ r t e " p l a g i a n ventaja ele no ^ " ^ " f « « £ ^ | 
romperse las lamparas , cual idad muy recomendable , pr inc ipa mente 1 Aiw*. 
E L U S O D E L A S F V M I L I A S . ^T T?-
„ A Advertenc ia á l í s consumidores: L A L U Z B R I L L A N T E , J I 
P A N T E , es igual , si no superior en condiciones l u m í n i c a s ; a l de mejor cia^o 
importado del extranjero, y se vendo á precios muy reducidos. 

T a m b i é n tenemos u n completo surtido de B E N C I N A y G A S O L I N A , de c l a 
se superior, para a lumbrado, fuerza motriz , y d e m á s usos, á precios r e d u c í a o s . 

T b c W e s t l u d i a O i l K e ü n i n g Co.—Oficina: T E N I E N T E R E Y N U M . 71. 
H A B A N A . 

. • ~ C 224 1 Fb 



D I A R I O D E L A ^ f A R I X A - E d i c i a a d e t a m a ñ m . - F e b r e r o 1 4 d e 1 9 0 3 . 

coir 
dist 

G A C E T I L L A 

BODAS es CÁEDEXAS.—Una boda 
simpática acaba de celebrarse en Cár
denas. 

La novia es Eulalia Via, agraciada 
señorita, perteneciente á una estimable 
familia de aquella sociedad. 

Eulalia ha unido su suerte ante los 
altares á la del joven y acreditado co
merciante señor Amor Hermoso Ber-
múdez. 

L a ceremonia, celebrada en la igle
sia parroquial, revistió extraordinario 
lucimiento, v iéndos^inváidas las na
ves del hermoso iempío por̂  una cou-
cvurencia numerosísima, entre la que 

iban^ en ji.avoría, familias muy 
uguidas de la'sociedad cardcneiise. 

Radiante de hermosura y elegancia 
llegó ante el altar la gentil desposada 
seguida de sus damitas de honor, corte 
simpáticn que íbrmabau las bellas se
ñoritas Julia López, María Teresa Via, 
Consuelo Bermúdez y Rita Mariü, Fax. 

E l respetable Padre Folch, Vicario 
de Cárdenas, dió su bendición á los jó
venes desposados. 

Actuaron como padrinos la distin
guida señora Laudeliua Bermúdez de 
GRomero—hermana del novio—y el co-
«ocido y estimado comerciante de aque
lla localidad don Eulogio Echevarría. 

Testigos: don Melitóu Echevarría y 
don Roque García. 

Que el sol de la felicidad brille eter
no en el cielo del nuevo hogar. 

Tal es nuestro deseo. 

POSTAJ-,. — 
A María Teresa Castellote 

Belleza y juventud yo só que tienes^ 
y tras tan dulces bienes, 

nn bello corazón y un alma pura 
dotes las más hermosas de la vida 

para vivir querida 
y la gracia de Dios go^r segura. 

Isaac Alonso. 

PENÚLTIMA DE ABONO.—Función de 
moda esta noche en el Nacional: es de
cir, animación, elegancia, público nu
meroso y distinguido y cuatro actos 
con derroche de tirte y de gracia. 

E l programa se compone de la muy 
aplaudida comedia, en tres actos, de 
Emilio Mario y Domingo Bantoval, Los 
Gansos del Capitolio, y en último térmi
no el chistoso pasillo cómico de Ramos 
Carrión, L a Muela del Juicio. 

¿Quién deja de ir al Nacional con 
tantos atractivos en la sala y en la es
cena? 

COMPLACIDA.—Una coleccionista de 
postales, á buen seguro, nos hace en una 
tarjeta la pregunta que sigue: 

— ''¿Podría usted, por conducto de la 
Gacetilla del DIARIO, decirme la direc
ción de los señores Sinesio Delgado, 
Luis Taboada y Kasabalf' 

Cómo no hemos de poder! 
Escríbale á Sine^io al Nuevo Mundo, 

Taboada á E l Imparc ia l y Gutiérrez 
Abascal (Kasabal) al Heraldo de M a -
ó r i d . . . . . . . . . . . 

Los tres escritores referidos perte
necen á las redacciones de los periódi-
cus citados. 

Queda complacida. 
LA OPERETA EX PAYRET.—Por ter

rera vez se cantará esta noche E l p a -
fiuclo de la reina en Payret, el teatro, se-
pún S a r M - B a ñ e z , de la gentil princesita 
Olga 

De nuevo recogerá aplausos la airo
sa nüss Edilh Masson en su papel de 
Irene, la coofidenta de la reina que 
escribe frases en pañuelos para el autor 
del Quijote. 

No va Boccaccio hasta la entrante se
mana. 

Malo 

ALBISU. —Repítese hoy, á primera 
Iiora, la zarzuela Agua Maiisa, estrenada 
anoche, completando el programa Gi 
gantes y Cabezudos y Los Granujas. 

Estas dos últimas por Esperanza 
Pastor y Soledad Alvarez, respectiva
mente. 

E l maestro Julián, de cuyo restable
cimiento se congratulan los muchos 
amigos y admiradores que cuenta en la 

:cn ante el 
semana pró-

ta 'a de 

Habana, hará su reapark 
público de Albisu en -a 
sima. 

Siguen los ensayos de 
gran aparato iQuo Vadis? 

La dirigirá el maestro Julián. 

E L MULO DESCONTENTO.— 
Así un mulo á un labrador 

le dijo una vez: —Amigo, 
te portas tan mal conmigo 
que no puede ser peor. 

Ando por baches y cu-
con el carro 6 la tartana, 
y cuando te viene en gana 
tengo que llevarte á cuestas. 

Yo, cabizbajo y mohíno, 
llevo á la era la miés, 
y yo la trillo después 
y yo la llevo al molino, 

V siendo yo el que lo gano, 
* pues soy el que más trabaja,, 

S mí me dejas la paja 
y tú te comes el grano. 

José Es l re ínera . . 

HISTORIETA.—Cierto dia que Ale
jandro Dumas, padiCj necesitaba dine
ro, escribió, á un conocido millonario 
una cartita en que le pedía préstamo 
por algunos días: al final de la cartita 
había un verso donde se mezclaba la 
pena con le alegría; en fin, una página 
deliciosa! La carta llegó á su destino, 
y el hombre, después de haberla leido, 
pensó que cuando se tiene tanta gracia 
no se pagan fácilmente las deudas; en 
fin, rehusó. 

L a misma noche en la mesa del mi
llonario, donde había algunas personas 
de más cultura literaria que el resto de 
la concurrencia, se pusieron á hablar 
de una venta reciente de autógrafos y 
de los precios fabulosos que habían al
canzado algunas epístolas de literatos 
renom bledos. 

—¿Pero es verdad que estas cartas al
cancen y tengan un valor realizable?— 
preguntó un comensal admirado. 

—¡Ya lo creo!—repuso el invitado— 
una carta de Hugo, Lamartine, Guizot 
ó Teófilo Gautier vale lo que pesa en 
billetes de banco. 

—¿Qué opina usted de esta carta de 
Alejandro Dumas?—dijo el anfitrión— 
esta, por ejemplo. A l mismo tiempo, 
sacó de su bolsillo la famosa carta con 
los versos. 

—¡Le doy á usted diez luises por 
ella!—le dijo el aficionado, 

—¡Hccho!-^exclamó el financiero 
Y cedió por doscientos francos la 

carta del gran escritor, al cual no ha
bía querido complacer por la mañana. 

LA NOTA FINAL.— 
Habla Gedeón: 
—Es cosa particular, A mi me ocu

rre que nunca encuentro fea á ninguna 
mujer. Todas tienen para mr algún 
encanto. 

—Pues amigo^le dice nn circuns
tante—es que ño conoce u t̂ed á mi,' 
suegra. ' 

— ¿ í quién es su suegra? 
—Mírela usted,. Es %ueHa que es

tá allfy. tan chata.^ . _ . X. 
—¡Ah! La suegra de usted eSliñ $n-

gel caido del cielo, sólo que al caej- ¿ió 
de narices. ^ . 

• POR MAS DE SESENTA ASOS. • 
KBMUDIO ANTIGUO S BIF.S PRonÁJ>9. 
EL JAUABK CAUUXTK t»K LA ÍIU. WI^LOW. 

tundo por MILLONES DE MADRtS.TpSr» *uí = hf)oí. en ai 
PERIODO DE DWif fCrON, con ÉXltO COMPLETO. TRAN
QUILIZA ±¡a, CRIATURA, ABLAS'D* LAS ENCIAS. ALIVIA 
TODOS I/OS DOLORES, CUR A Kf COLICO VENTOSO, y CB el 
mejor remedio par» 1A DIARREA. Do venta en la» BOTICAS 
dol mondo entero. Pedid. 

£L JAttABE CALMANTE DF. LA SRA. 1TIXSLOW. 
KO ACEPTEIS OTRO — • »— • 

NOVEDADES, NOVEDADES Y NOVEDADES 
IMPERIO y 

CRONICA RELIGIOSA 
D I A 14 D E F E B R E R O 

Este mes está consagrado 6. la Purifi
cación de la Santísima Virgen. 

E l circular está en el Cerro. 
Santos Valentín obispo y mártir y Juan 

Bautista de la Concepción, fundador. 
San Valentín, obispo. La ciudad de 

Roma, tuvo por hijo al ilustre Valentín, 
de admirable sabiduría y acendrada pie
dad. Elevado al sacerdocio por sus raras 
y excelentes circunstancias, brilló con la 
esplendente vestidura del sacerdote justo, 
en todo gónero de virtudes cristianas. 
Como premio á sus incesantes desvelos y 
en atención A su ciencia, fué ordenado 
obispo el afio 243. L a dignidad episco-

Elegantísímas vitrinas estilo L U I S X V 
RENACIMIENTO desde 34 á 125$ una. 

Bastones de bambú desde 8 á 30 
Flores artificiales desde 12 centavos una. 
Escritorios de fantasía y chiffoniers, forreas capricho

sas, desde 25 á 87 $ uno. 
Lámparas de Baccarát, últimos modelos para gas y 

eléctrica, desde 27 S á 1.100 $. 
Macetas y porta-bouquets, de cristal, con flores esmal

tadas, desde 75 centavos una. 

L A A M É R I C A D E 
s e , 

) ( 
) ( I 

( 
( 

) ( 
) ( 
) { 
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Centros de metal y plata jmaj para adornos de mesa, 
juegos de café, estuches completos de cubiertos, moteras, es
cribanías y botellitas de plata para esencias, á precio de 
V E R D A D E R A GANGA. 

Nuevo surtido de muebles de MIMBRE, R E L O J E S de pa
red, de sobremesa, ALFOMBRAS, CUADROS >' adornos para 
salones, todo última creación, á precios increibles, en esta 
época; 
libre. 

una visita para convencerse; pues la 
en 

PntrarT 

J . B O R B O L L A 
1 Fb 

pal, alta y elevada gerarquía déla iglesia 
que tantos deberes envuelve fue admi-
rableaumte desempeñada por nuestro 

i O M C O tiempo de ser ordenado obis-
po ftié enviado á Hungría, y fijó su 
asiento en la ciudad de Temí. 

E l caro-o siempre difícil de pastor de 
una iglwTa, óralo A la razón espinoso en 
alio errado, pues necesitaban ademas de 
propagar la doctrina y edificar con su 
ejemplo, defenderse y vivir preparados 
para soportar las persecuciones y el mar
tirio si peeefeo fuese. Nuestro Valentín, 
desempeñó admirablemente sus elevadas 
funciones. L a predieación, la limosna y 
el ejemplo de todas las virtudes, fueron la 
ocupación de su vida. 

Ilallíindose en una edad avanzada, al 
propio tiempo que descargaron sobre la 
iglesia una nueva y sangrienta persecu
ción el santo obispo fuó encarcelado y 
azotado cruelmente. Tono lo sufría con 
santa humildad y resignación. 

Una noebe dispuso el gobernador de la 
ciudad que lo sacasen de la prisión, y 
apenas lo verificó fué inhumanamente 
degollado en el afio 273. 

FIESTAS E L DOMINGO 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 

Tercia á las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 

Corte de María.—Día 14. — Correspon-
de visitar & JStra. Señora de la Consola
ción ó Cristo en San Agustín. 

MUY ILUSTRE AECH1C0FRADIA 
D E L 

S A N T I S I M O S A C R A M E N T O 
ERIGIDA D LA PAKROlillA DE GUADALITE 

HABANA 
Por acuerdo de la Directiva de esta Corpora

ción jr á causa de haber renunciado el Sr. Ttec-
tor y el i". Diputado sus respectivos cargos se 
citn á Junta General de elecciones parciales á 
los cofrades que la componen para por vota
ción cubrir estas vacantes y las que pudieran 
rqsujtur. 

Habana, Febrero 13 do 1903. 
EL SECKETAÍtIO 

Slcniuel I l o b a u H i e r r o . 
C. 2SS 2d-14 la-14 
• ; • 

XX 

C O M U N i e A B O S . 

CENTEO ASTURIANO 

•DE LA ' 

- , SECRETARIA / La Junta Directiva de esto Centro, en sesión 
extraordinaria que célebró BJ dúi 'Sdcl corrien
te acordó inaugurar los Pabellones de '"Hidro
terapia" y de •'Lavandería'' reoienteiuente 
constnlídos en la Casa de Salud "La Covadon-
ga'"4'y/con objeto de solemnizar • eí act£>—que 
dívrft comienzo á las OCHO DE LA MAÑANA 
DEL DOMINGO PROXIMO—se celebrara 
ÓblA con sermón, estando este á cargo de un 
elocuente orador sagrado. 

Lk banda de música de la Beneficencia se si
tuará-en la puerta de entrada de la Quinta, don
de ejecutara las mejores piezas de su reperto
rio, no haciéndolo en las inmediaciones de los 
Pabellones para no molestar á los enfermos 
que allí se hallan asilados. 

Lo que se hace público por este medio para 
conocimiento de los señores socios h quienes se 
advierte que deberán presentar á la "Comisión 
de puerta" el recibo del último mes. 

Habana, 10 de Febrero de IfOS. 
EL SECRETARIO, 

J u a n O. J f i n n a r i e y u 
C 279 4-11 

LA COMPETIDORA GADITANA 
CRA.\ FABiUCA DE TABACOS, CICAKROS j PAQUETES 

D E P I C A D L K A 
DE LA 

V d a . d e J l d m i c f C a m o c h o 
c H i j o 

SANTA CLARA 7.—HABANA 
C 218 26-d-10 4a 13 Fb 

S E G U X B O A X I V E K S A R I O 

d e l f £ t l l © c 12X1.1 © n t o d - o l s e ñ o r 

D. ENRIQUE CONILL Y FONTE 

p a r t e a 1 ? d e l a c t u a l á l a s o c h o f m e d i a 

l a m a ñ a n a s e c e l e b r a r á u n a m i s a d e R é q u i e m e n 

¡ ¡ t é l e d a d e J { u e s t r a ¿ p e ñ e r a d e l a s l ^ e r c e d e B , p o p 

* bu a l m i a . e t e r n o d e s c a n s o 

nos y 

viuda, hijos, hermanos, madre y hermanos políticos, sobri-

demás parientes, ruegan á las personas de su amistad, se 

sirvan encomendar su alma á Dios en este religioso acto. 

R a b a n a i £ d e ¡ F e b r e r o ^ d e 1 6 ) 6 3 . 

C 289 2d-14 l a - 1 6 

y 
de 

clidás habitaciones y departamentos con balcón 
á la calle para familias, matrimonios 6 personas 
de moralidad con toda asistencia, pudiendo co
mer en su habitación sin aumento ninguna 

4S0 , 26-16 E 

P E R D I D A S 

P é r d i d a . 
El día 11 del actual se ha estraviado en la 

calzada de Belascoain un perro de raza presa, 
de 6 meses, con las orejas y el rabo cortados, 
color canela con rayas y pintas negras, la per
sona que lo entregue San Miguel 173 será gra
tificada. 1399 4-13 
PON DOS CENTENES se gratifica á quien 
^entregue en Amistad 122, un perro extravia
do de su casa, es de raza inglesa, cuatro ojos, 
piernas altas, robo largo, de ouena apariencia 
y como de 18 meses. Lleva collar con su liccn-

EN CONCORDIA 97 (altos), 
criada de mano peninsular, qut 

ion. 

se solicita una 
ue sea honrada 

y sépa cumplir con su obligación. Sueldo me
dia onza y ropa limpia. 

1398 4-13 
S E N E C E S I T A N 

operarlas que sepan hacer birretes y cargado
res, y una aprendiza adelantada. Neptuno núm. 
183. 1402 4-1J 

Se sol ic ita 
ana criada de mano, se prefiere joven, en casa 
de familia. Aguila 106. 

1401 4-13 

cia número 225 y entiende por Mozo 
1280 8-10 

Se compran pianos 
en San Rafael 14, de uso pagándolos mejor que 
nadie , pues se necesitan para México. 

1423 S-14 
S E D E S E A 

comprar escaleras de hierro, mancíar dimen
siones y precios al apartado 747."-

1447 . 4-14 
C;E DESEA COMPRAR un caballo maestro de 
^ monta, criollo ó que tenga dos años en el 
país, que sea sano y nuevo y tenga siete cuar
tas de alzada: informarán Jesús del Monte nú-
mexo 503, el bodeguero. 1355 4-12 

•QOS SENOR-AS peninsulares de mediana 
edad desean colocarse una para criada de 

manos y la otra de cocinera: saben cumplir 
lien' 
4-14 

con sñ deber y tienen quien las recomiende, 
informan Villegas 103. 1435 
TJNA joven peninsular desea colocarse de 
*- manejadora. Es de buen carácter y cariño
sa con ios niños. Tiene quien la recomieade. 
informn San Miguel 224. 

1441 4.14 
TTNA criandera peninsular con buena "y abun

dante leche, hasta para criar dos niños, de
sea colocarse a leche entera. Tiene guien la ré-
comieníte jiuíorman Coucoídia 160, bodega. 

IffiV'-u* . • ,. 4-U 

SE SOLICITA 
una criada peninsular que tenga bnenas refe
rencias y que sepa los quehaceres del comedor 
y demás' servicios. Se pagan dos centenes y 
ropa limpia. Iniormaráji San Nicolás 16. 

1384 4-13 

F A R M A C I A 
En Escobar 46 se solicita un aprendiz que en
tienda algo de botica y que tenga quien res-
ponda por él. 1397 4-13 

TTIÍ-JcatíHéfo.-fí'aiTCés deéea encontrar coloca-
ción,0,eftt'<!aSb"^articuiar'6 comercio aunque 

sea en el campo; codiaa á la francesa, criolla y 
española, bueims- recomendaciones y-sln pre-
teiióiones ningunas. Dirigirse; bodega Lo3*Ma-
ragktps, Zulueta, Plaza del Polvorín, ' 

143B 4.14 
7 * NA joven peninsular desea colocarse en casa, 

de moralidad, prefiriendo á su oficio de cos
turera, ó taller de modas; tiene quien responda 
por su moralidad. darán razón en Lamparilla 
nünjtjíiai-.calé el ''Gallito del Cristo,, á todas 
horas;1 u->8 g_i4 
TTNA señora que se embarca el 28 del corrien

te con encargos de llevar alumnos á los cole
gios americanos, se ofrece á las familias para 
eso ó cualquier otro encargo prévia garantía. 
Tejadillo 61 de 9 á 11 y de 5 á 6, tarde. 

1427 4-14 
TTNA señorita americana desea habitación y 

comida ó sólo habitación amueblada, en ca
sa de una familia respetable v fina. Dirigirse á 
Tejadillo 25. altos. 1425 4-14 

S E SOLICITA 
una criada de mano que teuga buenas recomen
daciones en Campanario núiuero 42. 

1455 4.14 
S E S O L I C I T A 

un Farmacéutico para la provincia de la Ha
bana con residencia en dicho punto, sueldo f53 
oro español. Debe tener práctica v buenas re
ferencias. Informes: Droguería del Dr. Johnson 
Obispo 53 y 55. 1466 4-14 
T'NA criandera peninsular, sana v robusta y 

con buena y abundante leche, desea colo
carse á leche entera. Es cariñosa con loa niños 
y tiene quien la recomiende. Informan Tenien-
Rey 49, carpintería. 1429 4-14 

I > E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera blanca de mediana edad, 
en casa de comercio 6 particular, que sea bue
na familia, tiene buenas referencias, informa
rán Santa Clara 39, á todas horas. 

1443 4̂ 4 
TTNA JOVEN peninsular desea colocarse de 

criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene ouien responda por ella. Informan ca
llejón del Suspí 
ca un criado de 

1452 
Suspiro n. Ü 

ie manos peninsular 
En la misma se colo-

4-14 
C E NECESITAN 50 trabajadores de campo, 
0 4alba5iles y un cocinero para Méjico; los 
que quieran ir para el próximo lunes tienen 
que estar alistados; se les dá buen sueldo, casa, 
médico, botica y otras ventajas más. En Dra
gones 44, esquina á Galiano, se reunirán. 

1449 2-14 
TTNA joven peninsular aclimatada en el país 

desea colocarse de manejadora. Es cariñosa 
con los niños y tiene personas que la garanti
ce. Informan Gervasio S3, cuarto núm. 15. 

^ 4-14 
"pNA criandera peninsular aclimatada en el 

pato, de mes y medio de parida, con buena v 
abundante leche, desea colocarse á leche ente
ra. Tiene quien la recomiende. Informan Mar
qués González núm 2. 

1453 4-14 • 

miento, tiene b 
Estrella núm. 94. 

1444 

ir de-
bleci-
>rman 

4-14 
TTNA señora peninsular de dos meses de pari-

da desea colocarse de criandera á media le-
Informarán Inquisidor 20 

4-14 
che 6 leche entera. 

1465 
TJNA joven peninsular 
^ nejadora o criada de 
mano y á máquina y 
miento de su deber, tiene quien responda: por 

Informan en Cárcel 19. ella. 
4-14 

ESEA saber el paradero de 
_»jarL Ía Rey que se hallaba por cíe 
92 par» cá, el que lo solicita es un f¡ 
girse al DIAKIO DE LA MAJEUNA. á ] 
las. 1322 

Manuel 

S E D E S E A 
ana cocinera blanca qae duerma en la casa 
para una corta familia. Cuba 24, entresuelos ' 

1381 4-13 

Se ofrece P i y n H t í a r í e L i t e 
de lineante ó escribiente. Dirigirse por escrito 
á Ma nuel Fernández, Villegas número 42 

1416 4-13 
SE SOLICITA 

una cocinera blanca que eepa bien su obliga, 
ción y pueda dormir en el acómodo y que ten
ga buenos antecedentes y otra para e! Vedado-
Darén razón Calzada del Monte 113. 

1396 ¿-13 

INTERESANTE 
Se solicita en Lamparilla y Bernaza (Carni

cería) un hombre con referencias que aporte de 
100 á 150 pesos para la explotación de comidas 
con quincenas adelantadas, es un buen nego
cio que deja un buen diario. 1412 4-13 

una buena cocinera 
nes en Línea 92, esquina 

1390 

S e s o l i c i t a 
que traiga recomendacio-
una á 2, Vedado. 

4-13 
E n la Quinta de Dcpeudlentes 

se solicita una sirvienta. Se paga buen sueldo. 
1406 4-13 

TTNA SEÑORA peninsular desea colocarse 
^ con una corta familia para los queahaceres 
de una casa y entiende de cocina y tiene bue
nas referencias. Informarán Revillagigedo 4, 
altos. 1400 4-13 

S e s o l i c i t a 
un cocinero ó cocinera de color, con buenas re
ferencias. Campanario núm. 49. 

1403 4-13 
U n a joven casada 

recién parida, que ha perdido á su niño, desea 
encontrar un niño para criarlo en su domicilio. 
Tiene quien la recomiende. Informan calle B 

15 Ar Vedado. 
C E ofrece una s 
^no ó deí camar 
na y ddse'a doru: 
ñas rerefeñeias 

1405 4-13 
jra. viuda, de criada de ma-
L Es sola sin familia ningu-
cn.la colocación tiene bue-

j quien responda por ella, 
informarán de ocho de la. mañana á dos de la 
tarde. /Oficios 72. 1392 . .4-13 

S e s o l i c i t a 
cociaei'o repostero con nociones: dé esocina 
americana y un apanish am^ricau mitpr, Pra-
do 91. 1379 4-12 

U N A C O C I N E R A 
para muy poca familia, bien recomendada y 
que duerma"en-Bu"casar Virtudes 97 B esquina 

' ¿ ^ H u n iwn^bfeníe de "buena létra, t}ue 
tsep^ sp oficio. Se pagan veinticinco centavos 
oro español por pliego. Remitir ñfuéstra de ki 
letra y referencias.á_"Escribiente" Redacción 
del "Diario de la MariHa". 

1376 r ,1376 • 4<L8 ; 
^TríA señora peninsular, 9e mediana Cdad, 
** desea colooarse de cocinara en casa particu
lar ó establecimiento. Saba désempefiar íbien 
ol oücio y tiene quien la recomiende. Informan 
San Igndcio núm. 11. 1351 4-12 

dependiente de comercio 
conl6a,ño3de práctica, posee á la perfección 
el corte de camisería Se ofrece para población 
ó fuera. Informarán "Isla de Cuba" Monte 55. 

1352 4-12 
C E DESEA COLOCAR una criandera penin-
^sular á leche entera de tres meses de parida 
tiene buenas referencias y ha criado otras ve
ces en el país. Informarán Prado 81. 

1359 4-12 
UNA CRIANDERA peninsular de tres meses 

de parida, con buena y abundante leche y 
con su niño que se puede ver, desea colocarse 
á leche entera. Tiene quien responda por ella. 
Informan San Lázaro 255. 1373 4-12 
i VESÉÁ colocarse una joven i peninsular de 
•^criada de mano 6 manejadora y tiene perso
nas que responden por ella, de las casas donde 
ha servido. Informarán en Águila 114, accesoria 
del Encargado. 

1374 4-12 
T [NA señora peninsular desea colocarse para 

acompañar á una señora, de criada de mano 
de un matrimonio ó para manejar un niño. 
También se coloca otra para cocinar, tienen 
quien las recomiende. Informan Maloja 80. 

1364 4-12 
TTN asiático general cocinero desea colocarse 
^ en casa particular ó establecimiento. Sabe 
el oficio con perfección y tiene quien responda 
por éL Informan Vives 116, fonda? 

1366 4-12 
] )DSÉAN colocarse dos jóvenes peninsulares, 
-^uno de criado de manos ó camarero y el otro 
de portero ó sereno. Ambos saben cumplir bien 
con su obligación, tienen buenos" informes, in
formarán en Aguila 116. 

1367 4-12 
PARA IMPRENTA 

Se ofrece cajista sin sueldo hasta hacerse co
nocer. Fonda la Paloma. Oficios frente al an-
tlguo correo. 1363 4-12 

S T E de peluquería y practicante 
ó fuera de la poblar s e ofrece para dentro 

ción. Informes Rastro 3. 
1354 4-12 

TTNA criada de mediana edad solicita coloca-
ción, aabe su obligación tanto en el trabajo 

como en costura á mano y máquina. Corrales 
177. 1358 4-12 
I 'NA señora peninsular desea hacerse careo 
^ de un niño de 3 á 4 meses 6 recién nacido 
para criarlo en su casa, 
ció núm. 25, altos. 

1370 
informarán San Igna-

4-12 
T^NA criandera peninsular, aclimatada al país 

de un mes de parida desea colocarse á 
lecne entera, tiene quien responda por ella, 
informarán San Ignacio núm. 25, altos. 

1369 4-12 
P A B A L L E R O español, serio, de regalar edu-
^cación, conocimientos generales y buenas 
referencias, desea colocarse como secretario 
particular 6 ayuda de cámara de persona pu
diente ú otra ocupación análoga. Informarán 
F. González, Aguila 1S5. 1362 4-12 

S E S O L I C I T A 
una muchacha de catorce años para criada, 
Salud 31. 1360 4-12 

S E S O L I C I T A 
una criandera de 5 á 6 meses de parida, para 
el campo. Prado 78. 

1349 4-ii 
| ) E S E A colocarse un buen cocinero de con

fianza, peninsular, con referencias en la 
casa que ha servido. Informarán Neptuno 127, 
esquina á Lealtad, almacén de víveres finos 
"La Mía." 1314 4-11 

Se solicita 
CRIADA DE MANO 

una fina y educada de 25 años en 

flere del país por ser más entendida en el ser
vicio. Es para el Vedado y se puede presentar 
en Gervasio 162 de 10 m. á 3 tarde. En la mis
ma se desea nna muchacha de 10ál2 años para 
entretener una niña. Ha de tener buenos in
formes. Se le dará un corto sueldo. 

1346 4_1i 
I J N campesino con familia que siempre ha te-

nido tinca y práctico en toda clase de siem-
?• J85 I crías desea encontrar un negocio á par
tido o en condiciones, informarán en la Haba
na calle de Jesús María nú: 

1340 ¡ero 15. 
4-U 

TJNA criandera peninsular de dos meses de 
'-'parida, con buena y abundante leche, desea 
c ornearse á leche entetera. Tiene quien res
ponda por ella. Informan Vives 174. 

1316 , 4-11 
TTNA buena cocinera peninsular desea crlo-
^ carse en establecimiento ó casa part^ular. 
Sabe el oficio con perfección y tiene quien 1» 
recomiende, informan Santa Clara 3L 

1347 4-11 
"nESEAN colocarse dos peninsulares, una da 
•^cocinera, sabe bien el oficio, y la otra de 
criandera á. leche entera, que tiene buena y 
abundante. Tienen quien responda por ellas. 
Informan Obrapía 105, sastrería. 

1339 4-11 
TTNA señora desea colocarsa de criada de ma-
L no 6 manejadora. Es cariñosa con los niños 

«uñón. Tiene quien 
""lorida núm. 11. 

4-11 

y sabe cumplir con su obligación 
la recomiende. Informan 

1337 
E S T R E L L A 62 

Se solicita una cocinera de mediana edad que 
sea aseada y que sepa comprar, tiene que dor
mir en la casa y presentar referencias. Sueldo 
diez pesos plata mensuales. 

1333 4-11 
C E DESEA colocar un matrimonio peninsular 
^en una casa, él de portero y ella de criada 
de manos; 6 de encargados dó una casa para 
alquilar y desalquilar, tienen quien los reco
miende. Inquisidor 14. 

1326 4-U 
IVESEA colocarse una joyen peninsular de 
•^criada de mano, tiene casas que pueden dar 
informes de su conducta^informarán Cuba 107, 
accesoria. 1382 4-11 
T)ÉSEA colocarse una señora peninsular de 
•^cocinera ó criada de mano, sabe cumplir con 
su obligación. Informarán Lamparilla 70. 

131o 4-11 
TTNA COCINERA desea colocarsej cocina á la 
^ española y á la cjriollaj referencias todas lad 
que se deseen, informaran Merced 85. 

1319 4-11 . 
TTNA señora peninsular desea colocarse da 
^ criandera con buena y abundante leche. In
formarán Bernaza 63, bodega. 

1317 4-11 
colocarse p . E S E A 

-^6 bien para casa particular ú Hotel. 
una lavandera en general 

Santa 
Clara número 39 informarán. 

1322 4-11 
S e s o l i c i t a 

una señora de moralidad para el cuidado de 
unos niños, ganará un sueldo, casa y manuten
ción. Debe traer buenas referencias. Virtudes 
49 (altos) de 11 á 12 6 por las tardes de 6 á 8. 

1820 4-11 
TTNA morena desea colocarse de crianderai 
" vive en la cafle de la Habana núm. 159. 

1310 4-11 
D E S E A C O L O C A K S E 

un joven de criado de mano, que sabe cum
plir^ con su obligación. Informarán en Sanlg» 
nació núm. 24. bodega. 1311 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
una general cocinera repostera francesa en 
una tuerte familia, sabe cócinar á todos los es» 
tilos, tiene las mejores familias de la Habana 
que pueden responder por ella. Informarán en 
el almacén do víveres (J-Reilly 22. 1245 4-11 

S e s o l i c i t a 
una manej 
número 9. 

peninsular 
1329 

Campanario 
4-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peuinsulár con buena y abun
dante leche que puede verse su niñ§; tiene 
quien responda por ella, informan Monte 57. 

1318 • 4-11 
T)ÉSEA COLOCARSE una buena criandera 

llegada en el último vapor correo francés, 
con buena y abundante leche. Darán razón én 
casa del Dr. Casuso Virtudes 37 ó Prado 50 (ca
fe). En la última informan de otra que se em
barca el 20 para la Península y desea llevar un 
niño á pecho entero 6 como sea. 1334 4-11 
U N SAN LAZARO 271 informarán de ana Jo-
-^ven peninsular que desea colocarse de criada 
de manos 6 manejadora en casa de honrada fa* 
milia. Sabe cumplir con su deber y presentará 
recomendaciones á satisfacción. 1813 4-1̂  
C E FACILITA DINERO en hipoteca sobro 

Jel % 'casas en esta ciudad, Jesús del 
ado, tipo mínima 

dinero sobre fincas rústicas 
onte y Ve-

cilita 
ue sean voftas de 

dado, tipo mínimo 7 p.^; también se facilita 
rustió 

tabaco en la provincia de la Rabana, üay un 
resto de f600 que se desean pnponer sobre una 
casa en esta ciudad. Ramos.—Empedrado 75, 
de 11 á 1 y de 6 en adelante. 

Nota—La persona que necesite hacer cual
quier operación y no quiera molestarse, pued« 
enviar su dirección y se pasa & domicilio. 

1247 8-10 
T)OS CRIANDERAS peninsulares, de dos y 
-^tres meses de parida, con buena y abundan
te leche y con sus niños que se pueden ver de
sean colocarse á leche entera. Tienen quien 
responda por ellas. Informan Morro 28. 

1234 8-10 

S e a d m i t e 
para una industria de importancia en 
el campo, un socio con un capital de 5 
á $8,000. Tntbrmará el Administrador 
de este Diario. 

e240 i Fb 
"\fUCHAS señoras v señoritas se ganan un 
^"•buen sueldo vendiendo nuestros artículos 
entre sus amistades. ¿Por qué no hace Ud. lo 
mismo? Dirigirse álos Sres. E . Pohanot & hijo 
Departamento de Agencias, Oficios 30 (altos) 
de 8 á 10 y de 2 á 4. 1270 8-10 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa repasar la 
ropa á la perfección y servir oien a la mesa. S^ 
no reúne estas condiciones que no se presente. 
En la misma se necesita una excelente modista 
para trabajar por día. Vedado Línea n. 103. en-
tre 10 y 12. c 275 10 Fb 
TTN PENINSULAR DE MEDIANA EDAD 
^ que conoce la contabilidad y corresponden
cia comercial, se ofrece en esta ciudad 6 cual
quier punto de la Isla, de ayudante de carpeta, 
dependiente de escritorio, cobrador, pasante 
de colegio 6 intérprete de notel. Habla y escri
be el francés, portugués y castellano. Buenas 
referencias. Desea colocarse en casa de comer
cio, fábrica 6 almacén para cualquier cargo de 
escritorio. En esta Administración informarán 
dirigiéndose á M. O. G 

SE SOLICITA 
un ayudante de Cáma 
servicio de un caballe 
rio del hotel "Louvre 
y de 6 á 7 de la tarde. 

iado de mano para 
rigirse al Escrito-
á 12 de la mañana 
1216 . 8-8 

r'NA persona honrada y formal, 
edad d 

de mediana 
desea encontrar una colocación de por

tero ó encargado de alguna casa de vecindad. 
Dirigirse á Acosta 61, cuarto interior. G 
TJNA PERSONA, QCE PUEDE DAR B U E -

ñas referencias, que ha sido mayordomo de 
ingenio, conductor ae ferrocarril, escribiente y 
que ha desempeñado otros empleos análogos, 
ofrece sus servicios á quien pueda utilizarlos. 
Darán razón en Omoa, 1, accesoria. 

G 
l 

para ing 
rio de la 
tería, tií 

23 En 

aroomo, es practico en el país, 
que respondan por su conducta, 
rupromete á facilitar jornaleros 
) fincas; informarán en el "Dia-
a"; además se solicita una por-
Mias referencias. Aguacate 19. O. 

la Habana.— T A AGENCIA más antigua de 
^Roque Gallego.-Facilito en 15 _ 
deras, criados, cocineras, manejadoras, costu
reras, cocineros, criados, cocheros, porteros, 
ayudantes, fregaderos, repartidores, trabaja
dores, dependientes, casas en alquiler, dinero 
en hipoteca y alquileres, compra y venta da 
casas y fincas. Solicito trabajadores para Má» 
xico. Aguiar S4. Teléfono 486. 

IW3 2&-3 
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N 0 V E L A S _ C 0 R T A S . 
E L PREMIO DE AMOR. 

Ella tenía veinte años. Su padre le 
había dado el nombre de Mireille, y, 
como la hija del Mas de los Micocules, 
era una de las más hermosas del litoral 
del Languedoc. Sus cabellos eran tan 
oscuros como las moras que forman el 
cerco alrededor de las viñas; sus ojos 
relucían como uil espejo nuevo. Se 
Cuenta que cuando Mireille, con su fal
da corta y su bata suelta iba sobre la 
playa dorada á componer las redes de 
pescar, la huella de sus pasos se mar
caba apenas en la arena, por la ligere
za de sus pies. 

Los enamorados perseguían á Mirei
lle con sus adoraciones y sus ruegos. 
Querían, por causa de ella, volverse 
ricos y einprender grandes cosas. 

Pues, un domingo, sobre la playa, 
Mireille los reunió y les dijo: 

—Formáis alrededor de mí una bri
llante corona de ''farauds", todos tos
tados por el sol de las campiñas verdes 
donde trabajáis. Es tiempo ya que 
piense en elegir un novio. Las hijas 
del campo no son gazmoñas como las 
de la ciudad y no tienen miedo á los 
hombres. Deseo saber, pues, hoy, 
cuál es el destino que me preferiría ca
da uno de vosotros, si le cediera mi 
mano... A l que será mi esposo le toca 
explicarse de acuerdo con mi corazón 
y el suyo. 

—Yo, dijo Pedro, quisiera ser rey, 
mandar ejércitos numerosos; tu serías, 
Mireille, la primera de todo el Langue
doc, la soberana de mí mismo. Te 
daría mantos tejidos con hilos de oro, 
trajes de púrpura y de seda. Para tí 
tendría palacios. 

—Yo, dijo «Jaime, no te molestaría 
con la curiosidad de las muchedum
bres; tú serías la mujer más rica del 
mundo, y yo, tu Creso, tu servidor, 
vertería á torrentes tu opulencia y tu 
felicidad. Para tí, cavaría canales, y 
tus yates, eomo cisnes de andar majes
tuoso, remontarían hacia orillas ador
nadas al gusto de tu fantasía. 

—Yo, dijo Enrique, pediría á Dios 
para tí el (Ion de la inmortalidad. Que
darías eternamente joven y bella, tú 
que eres mi pensamiento y mi vida. 

—Yo. dijo Armando, quisiera tener 
la lira de los trovadores que seducían 
á las castellanas de antaño y cantar en 
poesías muy raras tu familia y nuestro 
suelo del Languedoc, la cuna de junco 
donde mostraste por primera vez tu 
frente virginal. Yo cantaría tu nom
bre, tus ojos que son dos estrellas, tus 
labios rojos como una granada entro-
abierta, tus vestidos livianos de aldea
na y tu corazón de reina, los viñedos, 
donde ambos á veces hablamos de nues
tras esperanzas. Te haría inmortal 
también, y feliz si fuese tu esposo. Y 
siempre en el país, los chicos hablarían 
de t«i ternura y de tus veinte años. 

—Yo, dijo Luis, con pinceles y colo
res glorificaría tn imagen. Sobro tolas 
innumerables como las olas del mar, 
repetiría tu belleza, tus ojos negros, 
tus labios sensuales, tu cuello tostado 
sobre el cual, por la noche, caen suel
tos tus cabel 05 int^dados ahora do luz. 
Vendería esos cuadros, gracias á tu 
imagen, la fortuna nos vendría pronto, 
y vivirías inmortal, adorada por las 

generaciones que vendrán después de 
nosotros. 

—Yo, dijo Antonio, quisiera ser el 
espejo donde por la mañana, tu deslum
brante imagen se reproduce con pure
za, así como el sol se mira, enmaraña
do de aurora, en las olas plateadas de 
nuestra "merlatina''... Luego, cuando 
tú no existieras más, se me rompería. 
Y yo no solo, dividido en pedazos des
deñados, conservaría el recuerdo de tu 
juventud y de tus sonrisas. 
^ Un joven sencillo y dulce, que se te
nía apartado y que, con sus ojos asus
tados, admiraba la hermosa frente de 
Mireille, no pensaba en hablar, por
que, en su humildad no tenía ninguna 
esperanza. 

—¿Y tú, Ervan? le preguntó Mireille. 
Entonces, al oir esa voz encantadora, 

el joven se enardeció de repente. 
—Yo, respondió, no quiero riquezas. 

Jamás seré rey, ni pintor, ni espejo, ni 
poeta, ni millonario: quiero solamente 
quedar en mi casa, en mi choza, al la
do de mis ancianos padres, cerca de 
nuestro mar azul, cuyas olas, desde 
tantos años, me mecen como á su hijo 
y cuyos enternecimientos, cuyas cole
ras conozco y amo. Quiero vivir en 
mi honrada condición de pescador y de 
labrador, según las estaciones: quiero 
morir en mi aldea. 

Se calló en un momento de vacila
ción, la frente en la mano, luego de 
nuevo prosiguió mirando con orgullo el 
rosto radiante de Mireille. 

—Si tu, Mireille, me quieres á mí por 
esposo, serás más rica en nuestra choza 
que en palacios donde te encantarán 
músicas sabias, donde te adulará un 
pueblo de sirvientes, pues yo te amaré 
con todo mi corazón y con todas mis 
fuerzas. Trabajaré mucho para que ja
más tengas que sufrir, sobre todo en tu 
vejez y para que jamás durante toda tu 
existencia tengas envidias á tus compa
ñeras. 

Trabajaré y serás libre en tu país, en 
el nuestro, donde desde que estamos en 
el mundo, hemos conocido la felicidad 
en la humildad. Nuestra casa además 
será alegre, pues tendremos hijos. Mi
reille, y las criaturas serán así más nu
merosas para amarte... A fe mía, en es
te mundo, mientras no se tiene la des
gracia de ir á pedir la limosna de puer
ta en puerta, se tiene el derecho de 
contar sobre la felicidad, Mireille.... 

El viento, entre el mar mecido, mur
muraba suavemente. El sol brillaba ca
si en el borde del horizonte, espléndido 
y majestuoso. 

Cuando todos hubieron hablado, Mi
reille sé levantó, y deteniendo su mira
da sobre el humilde pescador, hizo co
nocer SU resolución: 

—Mr amáis todos. .Ninguno me aína 
tanto'como Krván.' "1C1 syló es tiuien me 
ama á nií, íf mi persona, en mi, país y 
en ihi destirio. AÍ próximo, carnaval, 
estaré'mbs' de "tiesta. El 'poeta 'dirá ver
sos, el pintor inostrará^us cuadros. 
nosotros dos, Javan, dijo sonriendo, 
pensaivmns eii los próximos baustimos. 

Todos se dirigieron hacia la aldea. 
Luego el viento cesaba de cantar sobre 
el mar. 

. GI^OEGES BEAUME. 

C B ofrece una persona competente para ad-
^ministrar cobros 6 dirijir algún estableci
miento, de quincallería y joyería ó cooperar á 
BUS trabajos ó cualquiera otra ocupación análo
ga, lo mismo en la ciudad que en el campo; pa
ra más informe dirigirse al administrador del 
'•Diario de la Marina". Q 11-Jn 
A NTIGUA AGENCIA LA lí DE AGU1AR de 

-"•J . Alonso y Villaverde. Aguiar 86. Telé
fono 450. Esta acreditada Agencia facilita un 
servicio de criados decentes y con buenas reco
mendaciones, crianderas reconocidas por exce
lentes iuédlcosr dependientes al Comercio v 
trabajadores para el campo. Aguiar 86. Tele-

, fono 450. Se sacan emigrantes de Triscornia. 
965 26-1 Fb. 

CUBIERTOS BORBOLLA 
ó s e a n m e t a l "blanco 1- de 1- y 

4 "baños de p l a t a fina, 

a c a t a de l l e g a r e l g r a n s u r t i d o . 
12 ciu-liillos para mesa. . . $ 8 - 5 0 
12 t é n é d ó r é s i>aramesa. . . $7-50 
12 c u c h a r á s para nie-S'a. . . $7-50 
12 cucl iaritas para café . . . $4-25 

Hay cubiertos para postros, ensalada 
& , & , á precios sin competencia. 

C 235 1 F b 
[TNA SEÑCRA INGLESA, que tiene dos di

plomas, uno en español y otro en inglés, se 
ofrece para dar lecciones en su idioma é ins
trucción general en castellano á domicilio y en 
BU morada. Informes de 8 á 11 a. m.—San Ni-
coláf 205. 782 26-27 E 

D E S E A C O L O C A R S E 
nn jóven peninsular que conoce el ramo de Co
misiones, Consignaciones y Agencia de Adua
nas. Aceptará cualquier ocupación que pueda 
desempeñar tanto en la Habana como en el 
campo. Para informes dirigirse al Sr. Adminis
trador de este DIARIO. G. 20 

S e a l q u i l a n 
dos habitaciones con ventanas á la ealle. 
Prado &i, bajos. 1395 4-13 

S e a l q u i l a 
La casa Ancha del Norte 260 y 262 esquina á 

Perseverancia, de zaguán y ventanas á ambas 
calles, con sala cuatro cuartos y uno para cria
dos, hermoso salón comedor, c< oina.. oaño, dos 
inodoros y una espléndida 1 'Mtacion alta con 
balcones á la playa. Inl< ma Obispo 111, es
quina á Villegas, altos de i. p Lotería. 

1410 4-13 

A L Q U I L E R E S 
Calle del Obispo 

Se alquila un magnífico local con armatoste, 
vidriera y todo lo necesario para un estableci
miento de cualquier giro. Informes en el dea-
pacho de anuncios de este Diario. 

1459 4_i4 

S e a l q u i l a n 
dos cuartos altos grandes, con cocina, inodoro, 
B l̂ ll fl V a - r n t a a a r \ COI .OTl — - * „ „ I ] 

—" .viHJ- ^ittuuca, uuu cuerna, inoaoro, 
SE-ua y azotea en £21-20 oro; están indepen
dientes, entrada hasta las 10. Salud núm. 23. 
* 1440 4.J4 
dient 

1440 
Q BRAPIA número 14, esquina á Mercaderes, 

se alquilan habitaciones á precios módicos. 
1468 8.J4 

g E alquila á un cuarto de hora de la Habana, 
por calzada, una hermosa casa quinta en muv 

buen estado, con vista al rio Almendares, alto 
íom^i í"^163 frutAle9s J^din y toda clise d« 
^ « ^ a Í f A P ^ " " * ^ / ^ ^ 1 1 » - Sedará 
6 JiV^P 6n- InfOTmar4n Carlos I I I núme«o 
o, auca. 1442 4.14 

I H « 1 U 2 ^ £ Í 5 * Í Í 2 alta y doa baj" con sa-

-̂14 
^ . . o n « ^ M O m c O P R E C I Ó 

— 4-14 

C E arrienda en Arroyo Naranjo y muy proxi-
mu á la calzada una magnífica linca llamada 

San José de 3 caballerías y cordeleSj espléndida 
casado vivienda, establos, caball^nzas, chique
ro, gallinero hermosísimo y c; ló ica con sus 
tanques que abastece ( e agua á coda la casa, 
con la mejor arboleda fruial de la jurisdicción, 
siembras de pina blanca, maní y demás culti
vos y mucha tierra preparada para otras siem
bras, toda cercada y dividida en cuartones, 
aguadas fértiles y con otro batey además del 
principal para mozos 6 partidarios, con su 
yunta de bueyes y aperos. Darán razón en San 
Nicolás 16 á todas horas y en Arroyo Nanranjo 
Calza 'a 56, ó en la misma finca. 

1382 4-13 
P a r a estabiecimiento 

se alquila una hermosa casa, San Miguel y Con
sulado. Precio seis onzas. Informes Habana 
38.' La llave en Fornos. 1387 4-13 
Q E ALQUILA, en la casa Amargura 64 un es-
^pacioso y ventilado piso alto, con balcón á la 
calle y cuatro habitaciones con pisos de mar
mol y en módico precio; en la misma informa
rán. 1418 4-13 
C E ALQUILAN habitaciones altas y bajas, y 
^un salón própio para un establecimiento pe-
gueño. á hombres solos y matrimonios sin ni
ños, precios módicos. Compostela núm. 44 

1409 4-13 
SE ALQUILAN 

unos altos en la calle 19, entre F y Q (Vedado) 
con tres habitaciones, cocina y comedor todo 
independiente. Informarán en la misma. 

1417 .̂1 4-13 
SE_ALQUILAN 

los bajos de la casa Chacón 27 compuestos de 
sala, saleta de comer, cuatro cuartos, baño 
y toda» las comodidades: precio 9 centenes, la 
S^A"^9 wltos de la misma é informan en Chacón 13, altos. 1393 4.13 
i u SE ALQUILA 
la hermosa y fresca casa Reina 59, compuesta 
de gran zaguán, sala, antesala, salón de comer, 
S í h S K ^ I lactaciones altas y bajas, cuarto M^n^/S^01"08 y «^alleriza. Informan ban Miguel 95. 1394 4̂ 3 
AVÍSO: ?no ^Fad? ^ A- acaba de establecer 

hnc^~4~ ntf - ^ S ^ m a Nicolan, una casa 
rpnn^íP ífe9 f" ^P1^0- Se toman y dan refe-
ÍZuf^ ' u i * ?llsraa 86 manda comida á do
micilio, abundante y bien condimentada. Pre
cios convencionales. Se desean dos camareras 
y dos camareros. 1385 4-12 

S e a l q u i l a 
de la Plaza del Va afr&STHS. d<kia Pla" del VaPor y 20 pa»os 

OG Kelna. Rayo 56 un cuarto alto rníi r J . ' i " 
comodidad <• matnmonio^^VcSó 2 ^ 
•olas, familia oe Moralidad. «inoras 

1345 4a-U 4d-ll 

V I I> A D O 
Se alquila la casa 2 L m . ^ con sala, come-
irí^A^ IíOS\,COCT̂ A' *'-tio> traspatio, jardin, 
lnoá10^ y ducÍia- Llave y razón en el ¿Sm. le! 

t^*í 4-12 
S a x x l a r r x a o l o ZLQ 

Se alquila esta espaciosa casa de alto y bajo. 
^3S ' COn «a^i comedor y 12 habitaciones 

» PreParadospara establecimiento con 
su local para esentorío y 2 grandes almacenes 
patio y trasoatio, acababa de p S S f y M M n u 
corma 33̂  Su precio 10 onzas oro español. 

8~12 
T w i . 8 E ALQUILAN 

c u ^ r ^ W ^ f / V ^ S a l n d 8, á una 
adelantos higiéiü?«í. POr' COn lo9 

1368 4-12 

SE alquila la bonita y espaciosa esquina pró-
pia para una gran tienda de ropas, sedería, 

sombrerería, zapatería 6 cosa análoga, con sie
te grandes puerta á la calle, cinco son de las 
modernas oe hierro. Es el punto más comer
cial y populoso de la Habana. Calzada del Mon
te ó Príncipe alfonso núm. 394, informarán en 
sus altos. 1365 4-12 

S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y frescas habitaciones altas, á 

Sersonas de moralidad, sin niños. Teniente 
ey 69, altos, frente al Parque del Cristo. 

1361 4-12 
ü N CASA decente y que hablen inglés, se al-
-^quilan tres habitaciones altas con todo el 
servicio, y en la misma se venden herramien
tas de platería. Escobar 142. 

1&42 4-11 
TNDUSTRIA 128 casi esquina á San Rafael. E n 
-'-esta casa, enteramente reformada por su_ nue
va propietaria, se alouilan buenas habitaciones 
amuebladas, altas y najas. 

1309 8-11 
S E A L Q U I L A 

con todas las comodidades y en condiciones 
sanitarias, los altos y los bajos de 1« cc« i Cam
panario 115, la llave en en el 140. Informarán 
en Virtades 62, altos, de 12 á 2 y de 5 á 7. 

1343 4-11 
S E A L Q U I L A X 

los espaciosos entresuelos de la casa Compos
tela 112. altos de la casa de préstamos ''La 
Equitativa", compuestos de una gran sala, co
medor, cuatro cuartos muy hermosos, cocina 
é inodoro y abundante agua. Son muy frescos 
é higiénicos, y esto unido al buen punto por 
estar frente al convento de Belén, resultan 
muy aceptables para una familia de gusto. En 
los bajos informarám 1333 8-11 
T AMPARILLA 18.—Se alquilan el piso alto, 
•^con sala, comedor, cuatro cuartos, cocina é 
inodoro, y la planta baja, con sala, tres cuartos 
é inodoro. Informan Obispo 111, esquina á Vi
llegas, altos de la peletería. 

1331 4-11 
CAMPANARIO 138, entre Salud y Dragones. 

—Se alquila esta casa con cuatro cuartos se
guidos, uno al fondo v un entresuelo, saleta de 
comer y demás comodidades. La llave en el 
número 140. Informan Industria 116. 

1348 4-11 
O U A N A B A C O A 

Se alquilan los ventilados y reformados altos 
de la tienda de ropas "La Gran Antilla", en 
Pepe Antonio y Cárdenas. 1330 8-11 
CONSULADO 126.—La Sra. Nicolasa Peña de 
^de Fandiño acaba de abrir su Casa de Hués
pedes, donde alquila habitaciones altas y bajas 
con muebles ó sm ellos. Casa de toda morali
dad.—CONSULADO 126. 1328 4-11 
QÉ ALQUILA en $45 oro los bajos de la casa 
^calle de la Habana número 101, tiQnesala, sa
leta, tres cuartos, baño, inodoros, agua y suelos 
de mosaico: la llave en frente. Impondrán en 
Lamparilia 2, altos. Bolsa Privada, de 12 á 3 y 
en Martí 63, Guanabacoa, de 8 á 10, a. m. y de 
4 á 10, p. m. 1327 4-11 

SE ALQUILAN 
amplias habitaciones altas. Aguiar 116. 

1288 15-10 
Ce alquila la elegante y conocida casa calle 
^de la Salud número 50, compuesta de sala, 
saleta, saleta de comer, 6 cuartos bajos, 5 altos, 
2 inodoros, "baño, etc., suelos de mármol y mo
saicos. En la misma informan de 12 del día en 
adelante. 1294 8-10 

SE ALQUILAN 
las casas Teniente Rey 14 y Porvenir número 
12. la primera propia para almacén 6 estable
cimiento importante y la segunda para corta 
familia. Inlorman en Aguacate núm. 128, ds 
12 á 3. 1321 8-10 

V e d a d o . 
Calle 7 número 135, nna casa de 5 cuartos, sala, 
comedor, cocina, baño ó inodoro, la llave en 
el núm. Í30 de la misma calle, Dr. Alfonso. 

1297 15-8 

V E D A D O 
Se alquila la bien situada y muy ventilada 

casa de alto y bajo á una cuadra de la línea 
calle G esquina á 13. frente á la quinta de Lour
des, en cuya portería se encuentra la llave. 

Para más pormenores San José 23. 
C264 7 F 

S e a l q u i l a 
la casa Obrapía ^24' e'ntrev.Cúba y San IgnaciPj, 
propia para almacenes. Pued'6 ^rseft-todas 
ñoras, en la misma la llave. Su dU§Sa Reina 
13o. „ . .' 1221 . . c v 8-8 
TTABITACIONES ALTAS Y. FRESCAS se al-
-11 quilan en la hermosa CASA HABANA 85, 
esquina á Lamparilla, 8«f "pidón y se dan refe
rencias. 

1233 26-8 F 
SAN ¡(ÍNACIO 130 

Se alquila esta espaciosa y muy cómoda casa, 
própia para dos familias. La llave en la misma, 
é informan Obispo S5, "La Sección X " , 

1239 8-3 
" V o c i a , c 3 L o 

Q Ê ALQUILA la hermosa casa quinta Línea 
^105, esquina á 12. En frente está la llave. 
Puede verse á todas horas. 

1198 8-7 

S e a l q u i l a 
En diez y siete centenes, con compromiso por 

año. ó en veinte sin contrato, la espaciosa y có
moda casa situada en la calle 9 núm. 50 (Línea 
esquina á Baños) VEDADO. La llave está al 
lado núm. 48.—Para otros detalles, á Aspuru y 
Comp?, Mercaderes 21, Teléfono 314. 

1203 8-7 
'DARA escritorio.—En el entresuelo de Aguiar 
•* 100 esquina á Obrapía, un amplio local con 
vista ó la calle y entrada independiente $15.90. 
También para escritorio ó tienda pequeña una 
accesoria de dos departamentos: tiene inodoro 
y agua. fl2.75. E n la indicada casa informarán. 

1210 8-7 

Antipo Hotel de Francia 
TENIENTE R E Y NUMERO 15 

Se alquilan habitaciones, tiendas y escrito-
torios. 

1189 8-7 
C^E arrienda ó vende el todo ó por partes un 
v- paño de tierra colorada de cien caballerías, 
propio para caña y cultivos menores, entre los 
ferrocarriles de Cárdenas y Sabanilla en Jove-
llanos inmediato al paradero de la Isabel. Para 
informar á Enrique Doy en Cárdenas Avenida 
núm. 2 y en la.Habana á Neptuno 70, altos. 

1182 8-7 
( alzada Yodado 

esquina á la calle Cuatro, se alquila esta esplén
dida casa acabada de restaurar, con el solar 
anexo. Su dueño Merced 48. 1172' 8-6 

S E A L Q U I L A 
la casa calle Cerrada del Paseo núm. 20, acera 
de la brisa, con sala, comedor, 5 cuartos gran
des corridos y cuarto de baño, cocina, inodoro, 
patio, traspatio. Alquiler 8 centenes. Informa
rán Gervasio núm. 109 A. 1169 S-6 

C U B A 6 2 
Se alquilan habitaciones para familias ó es

critorios. Informa el portero. 
1173 8-6 

A G I M. V 72 
se alquila en módico precio un zaguán para dos 
coches y dos caballerizas. En la misma hay 
habitaciones para hombres solos ó matrimo
nios sin hijos. 1094 15-4 

A NIMAS 110, cerca de Galiano.—Se alquila la 
-Aparte baia de esta espaciosa y bonita casa, 
con entrada independiente, sala, comedor, 
ocho cuartos, cocina, agua é inodoros, patio y 
traspatio. La llave en los altos é impondrán en 
Prado 99. 1090 10-4 

S E A I ^ Q U I L A X 
en el piso bajo de Monserrate 16, antiguo hotel 
Roma, las dos esquinas con seis huecos á la ca
lle cada una, propias para establecimientos, 
cafés, escritorios etc. La Uave en el depósito 
del centro. Informan en Obrapia 32, J . S. de 
Almagro. 1077 13-1 

E N N A 3 
s i t a e n t r e P l a z a d e - A r m a s y M u e 
l l e d e C a b a l l e r í a . — P r e c i o s a s h a b i 
t a c i o n e s p a r a e s c r i t o r i o s y h o m 
b r e s solos. 

1019 1M 
SAN R A F A E L número 1, b. 

Se alquilan habitaciones altas, cerca del Par
que, muy baratas: y en O ' R E I L L Y n". 1(M, habi-
tecionea y una gran cocina propia para un tren 
de cantinas. c 238 1 Fb 

C E ALQUILAN habitaciones altas á hombres 
^solostcím baños gratis, entrada á tod^ horas 
desde 4̂-25 á 8-50. en Compostela 113 entre &ol 
y M^U&- 13-1 
Ü N SAN NICOLAS, rica mnsdicción en la 
-^provincia déla HaUna, hay un gran local 
coS armatoste para establecimiente mixto en 
módico alquiler. Informarán Fernández, Jun
quera y Compañía- Cuba núm. a. 

933 

E g í d o 1 6 , a l t o s 
E n estós ventilados altos se alquilan 

habitaciones con ó sin muebles, á per
sonas de moralidad, con baño y servi
cio interior de criado, si asi se desea. 
Teléfono 1639. 

py 26-31 
S E ALQUILA 

un amplio local, propio para depósito ge alma
cén, y hermosas habitaciones, para hombres 
solos ó matrimonios sin niños, informarán en 
la misma, S. Ignacio núm. 11. 

937 

MaiBteSYBStaMBCilÉBtOS 
QIN INTERVENCION DE CORREDOR se 
0vende una hermosa y ventilada casa de alto, 
entresuelos y bajos, situada en punto céntrico 
de esta capital y con frente á dos calles. In
formarán en Vülegas y Lamparilla, Casa de 
Cambio. 1424 S-14^ 
"RUEN negocio para uno ó dos hombres que 

quieran hacerse de dinero en poco tiempo, 
vendo una Agencia de mudadas, bien situada y 
con todos los utensilios necesarios para traba
jarla, se dá en |30(X); vale doble, vista hace fé. 
también vendo 3 casas, 2 en Belascoaín y una 
en Animas, sus precios de $2500 á 3S0O y /000; 
trato directo en la calle de Lealtad, 51, infor
marán. 1448 8-14 

I35* 8-13 

Z u l u e t a n ú m e r o 2 6 . 
E n esta espaciosa y ventilada casa 

se alquilan varias babitaciones con 
balcón ;i la calle, otras interiores y un 
esplendido y ventilado sótano, con 
ontrada independiente por Ánimas. 
Precios módicos. Informará el por
tero á todas Loras. * 

C 223 t n 

IVT ANGOS, zapotes, tamarindos, caimitos y de-
lvlmás frutas próximas á cosecharse; se vende 
todo el frutal de la arboleda más productiva 
de Arroyo Naranjo que dá más de $2500 todos 
los años. Infor-ies San Nicolás 16 y en Arro-
yo Naranjo Calzada n? 56. 1383 4-13 

O O j i i O ^ L Í t X " 
Se venden dos solares en el mejor lug^r. en 

la calzada, uno de 40 por 20 y el otro de 06 por 
20; este último linda con el mar. Informes en 
Prado 74, de 1 á 5. 1420 4-13 

C A L L E D i : LAS A N U Í A S 
Se venden dos casas, una de ellas de esquina 

y ambas con establecimientos, ocupan una su
perficie de 870 varas. Reconocen $600, pero en 
cambio tiene la de la esquina agua redimida. 
Precio, 510.000 deduciendo el censo. Ordenes 
para verlas: San Nicolás n.' 86 de 10 á 11 y des
pués de las 5 de la tarde Sr. Riera. 

1404 " 4-13 

For sale: two splendid lots¡ bathing place; 
two hoursfrom Havana; good.investment, Bea-
tiful location; apply Prado 74 from 1 to 5. 

1421 4-13 
S E V E N D E 

en 5300 pesos una preciosa casa nueva, produce 
el uno por ciento, en la Calzada del Monte v 
otra en San Isidro en 3500 pesos, produce 37-10. 
San Miguel 138. 1371 4-12 

S E V E N D E 
un tren de comidas, el mejor situado y organi
zado de esta capital, tiene de entrada de 1200 á 
1250$ mensuales, con una utilidad diaria de 10 
á 14 pesos, lo dicho anteriormente se garantiza, 
para informes su dueño, Neptuno núm. 58. 

1357 8-12 

I B ^ : F L : o ÍES : R . 1 . A . 
Por tener que marcharse su dueño al extran

jero se vende una barbería bien situáda. In
formarán á todas horas en Paula y Cuba, bar
bería. 1312 4-11 
T^N GUANABACOA se vende la casa número 
-^lO de la calle do Santo Domingo esquina á 
Castañedo y frente á la curva del tranvía eléc
trico: de su ajuste se tratará en la Hábana ca
lle del Consulado número 41. 1278 8-10 

S E V E N D E 
ura finca compuesta de 10 caballerías de terre
no Inmejorable, á 2 kilómetros- de paradero de 
ferrocarril; líñda con un central i en la provin
cia de Matanzas. Darán razón Neptuno 2G3. 1 

3(W0F. 1281 
S E V E N D E 

una panadería y víveres en lo mejor de la Ha
bana, en la.misma se solicita un socio ptirá un 
negocio aparte. Sé vende un refrigerador de lo 
mejbr en su clase, Aaiimas y Amistad, bsdega. 

" :1285 : :i u 10 0 vínr.t'-.r 8-10 — 

DE FINCA 
Sin intervención de corredor, se vende una her 
mosa finca, muy próxima á esta ciudad, pues se 
ve desde cualquier azotea que domine los con
tornos de la Habana. Tiene buena casa de vi
vienda, jardines, abundancia de agua, sober
bias arooledas y palmares. Además de la casa 
principal existe otra de bajo y alto para opera
rios, cochera, caballerizas y gallinero y otra 
casa más de madera con cubierta de tejado cons-
truídapara labradores. Dicha finca muy bien 
cercada sevende junto con 2 yuntas de bueyes, 3 
vacas con sus crias, caballos, carretones, aperos 
de labranza, gallinas y enseres. Su precio es 
de $7.000 oro español, debiendo advertir que la 
parte de fábricas vale mucho más de lo que se 

Eide por el todo; de modo que la finca con sus 
ermosas y productivas arboledas sale de gra

tis. No puede hallarse ganga mejor ni finca 
mejor situada. Consta de 3 caballerías y 23 cor
deles. Impondrán en Escobar 250, esquina á 
Figuras, de 10 á 12 y de 5 á 6 de la tarde, 

1248 8-10 

buenas para todas siembras como caña, café, 
tabaco y toda clase de viandas. Aún tiene 
montes que se pueden esplotar para atravesa
ños y maderas para fabricar. Tiene un hermo
so rio y tiene una una buena máquina para 
moler caña de 40 caballos de fuerza. Dista 5 
cinco leguas de un puerto y 4 de otro; teniendo 
en la misma finca la salida de una carrilera de 
via estrecha para el mismo por donde con fa
cilidad se toman las goletas para ir á Cárdenas. 

Informa su dueño en la calle de Compostela 
número 10, de 9 á 11 de la mañana. 

Se vende al contado, á plazos ó se cambia 
gor casas ó una finca pequeña muy cerca de la 

'abana. 1232 6-8 

B u e n a O p o r t u n i d a d 
PARA ESTABLECERSE E N S. CRISTOBAL 

En 200 pesos oro se vende la acción al Local, 
una de las mejores de este pueblo, propio para 
tienda de ropa, sedería,sombrerería, peletería, 
como también sastrería y camisería. pués| es 
muy amplio, tiene buenos armatrostes y el al
quiler muy módico. 

Razón en el mismo. Real 21, á todas horas. 
C 270 6-8 

F A R M A C I A 
Por tener que ausentarse su dueño, se vende 

la antigua y acreditada farmacia, Concordia 
esquina á Hospital. En la misma informarán. 

1220 8-8 
0 l ) ÍST)O En esta calle, por ausencia de su 

1 dueño, se vende una sastrería y 
camisería, con existencias y sin ellas, tiene vida 
própia y el local se presta para todos los giros, 
también se admite un socio. Crespo 54, infor
man. 1213 la-7 7d-8 
Q E VENDE sin intervención de Corredores 
^-una casa de esquina, con Establecimiento 
bodega, nunca ha estado desalquilada, muy 
próxima á la calle del Prado. En Damas 40 de 
11 á 12 mañana y de 6 tarde en adelante infor
marán. 1155 8-6 

Se M e 1 M Central 
ubicado en la provincia de Santa Clara, térmi
no judicial de las Vueltas y á una legua próxi
mamente del paradero de Taguayaoon, tiene 
6 kilómetros de ferrocarril propio, con su lo
comotora y material rodante suficiente, sus 
terrenos son inmejorables de siembra; está 
montado con todos los adelantos modernos de 
fabricación y en la actualidad está moliendo; 
para informes dirigirse á P.-Antig, Lamparilla 
22, Habana, ó Apartado de Correos 482. 

1018 13-3 

S E V E N D E 
una bodega propia para un principiante. Dan 
razón Manrique 77 de 3 á 5 de la tarde. 

981 13-1 

J. A. TARARES 
APARTADO 653. TELEFONO 325. 

MERCADERES 11, de 12 á 4 
Negociaciones de todas clases sobre tincas 

rústicas, urbanas, solares yermos, capitales á 
censo énipotecas. . 

Se aceptan poderes de administración, danao 
las más seguras garantías. 

93 • E n 7S-9 

D[ CAfiROÍJES 
S e v e n d e 

un mágnífico milord plantilla francesa, precio 
módico, con zuncho de goma, en Lealtad 106 
informarán. 1433 8-14 

una duquesa con zunchos de goma y los charo
les nuevos, sus dos caballos y todos los enseres 
del carruaje; precio casi regalado y si no tiene 
todo el dinero se le dá á plazos fijos, informes 
Sierra núm. 2, en el barrio del FSSssr, preguntar 
por Valdés Fauly. 1386 10-13 

S E V E N D E 
una moderna duquesa, un elegante caballo del 
país con sus arneses, todo en brillante estado 
de uso. Informarán almacén de forrage. 
Amargura núm. 41. 1377 8-12 

S E V E N D E 
una duquesa con zunchos de goma, v tres ca
ballos, todo en muy buen estado, se dan bara
tos, pueden verse en Principe num. 1, casi es
quina á Marina, informan Campanario y 
Peñalver. 1341 8-11 
Q E VENDEN ó cambian por ganado de crianza 

un magnífico coche familiar de seis asientos 
vuelta entera y de muy poco uso; un buen ca
ballo americano de ocho cuartas, maestro de 
tiro y manso, con sus arreos; un tilbury de 
medio uso y un siUon dantal moderno. Berna-
za 36. 1335 8-11 

S E V E N D E N 
cinco carruajes y 14 caballos, todo en buen es
tado y se da todo muy barato porque el dueño 
no puede atenderlo, se pueden ver de 6 á 8 de 
la mañana en Salud 160. 1273 15-10 

A u t o m ó v i l e s 
Franceses reformados para médicos, abogados 
y particulares, por ser sumamente económicos, 
lijeros y silenciosos, su manejo es tan sencillo 
que las señoras pueden guiarlos con solo 3 lec
ciones; los hay de dos asientos á 3000 francos; 
de 1 asientos & 3.500 francos; limoneras de gran 
lujo de 4 asientos 7200 francos, de 2 asientos con 
lacallo atrás 4.500 francos. Informan Refugio 
11, José Muñoz. 1201 8-7 

En el taller dé carruajes, situado en Zulueta 
al lado del "Diario de la Marinaj" se venden 
dos carros nuevos, propios para cigarros, cho
colates, dulces ú otra industria. También hay 
dos carros-wagones para la carga de equipajes. 

pARRUAJES DE Ltf JO con zunchos de go-
^ma de M. Durán, Consulado 124, esquina á 
Animas, teléfono 280. Se alquilan elegantes car-
rruajes para entierro á 2.50 plata, bodas |2.50 
idem, bautizos $2.50 idem, paseos $2 por hora y 
diligencias precios módicos. Teléfono 280. 

481 26-16 
CALUD 36 se vende un carruaje americano, de 
^dos asientos, cuatro ruedas y vuelta entera, 
con muy poco uso. Un caballo joven, criollo y 
unos arneses. 866 15-29 

S E V E N D E 
un milord francés de medio uso y en muy buen 
estado, informarán en Industria 131, casa de 
los Srés. Barrien y hermano. 

847 15-29 
G A N G A 

un elegante faetón francés, una pareja de ca
ballos, tiran en pareja, tanda y solos, todo muy 
barato, se venden hermosas moñas para carna-
valés de todos colores. La Granada Belascoain 
Úv. 53. 623 26-21 

D[ ANIMALES 
I (W ) mnl ' i s ; de varios tamaños america-
jrMP JjWHWS ñas, aclimatadas muy baratas. 
Whitacre.—Calzada Concha y Ensenada. 

MdQ • v v- 4 > ; 8-14 

un . venado jóvérircriado por niños, en Maloja 
li9 á todas horas se puede ver. 
T )iá3gr"' 4-11 

S e v e n d e 
un hermoso caballo moro; nuevo, sano, muy 
dócil y de siete cuartas de alzada. Puede verse 
é informarán, en la Lisa, quinta "La Merce-
dita". 1148 15-6 F. 

D o s v a c a s r e s e n t i r í a s 
muy buenas de leche, y mansas, aclimatadas, 
se pueden ver en San Lázaro número 305 A, de 
nueve á doce de la mañana. 

1126 10-5 

D E l ü i L S S í F R E I A S . 

P o r $ 5 - 3 0 o r o a l m e s 
una magnífica máquina DOMESTIC en San 
Rafael 14. No se exije fiador. 

1422 8-14 

de mármol y un armatoste se venden juntos ó 
separados. Neptuno 70. 

1372 4-12 

S e a l q u i l a n 
pianos muy baratos en San Rafael 14. Afina
ciones gratis. 1415 8-14 

finos y corrientes, camas mimbres, lámparerías, 
brillantes, joyería relojería y artículos de fanta
sías, todo se' REALIZA á precios de ganga. 
También se vende una caja de hierro refracta
rio al fuego de 6 toneladas. E l Pueblo Ange
les 13 y Estrella 29. Teléfono 1058. Telégrafo 
Ruizanchez. 1289 15-10 

P o r $ 5 - 3 0 oro al mes 
una magnífica máquina New Home en San Ra
fael 14; no se exije fiador. 

1446 8-14 
SE VENDEN 

los muebles de una casa.—Calzada núm. 101. 
Vedado. 

1304 15-10 

Hi a r m o n i u n 
Se vende uno de A L E X A N D E R (de París) pro
pio para una capilla, colegio ó casa particular, 
se dá barato. También se vende un 

de baño-maría, serpentinas de estaño fino, 35 
litros por carga de Egrot de París, 
número 30. 1223 

Chavez 
8-8 

MUEBLES Y JOTAS 
r Realizamos un gran surtido de muebles y jo
yas, hay finos y corrientes, tenemos camas de 
hierro y de madera, lámparas de cristal, relo
jes de pared y de bolsillo, espejos, juegos de 
cuarto, de comedor y de sala, escaparates de 
todas clases, sillas v columpios, alhajas, ropaa 
y objetos de fantasía. También prestamos di
nero sobre alhajas y objetos de valor, compra
mos oro viejo y muebles usados. 

L a P e r l a 
Animas núm. 84, Telf. 1405. 

Tenemos agencia de mudadas, contando con 
dependientes inteligentes, se hacen viajes al 
campo, puedes avisar por teléfono. 

1214 16-8 
JLTESA de Billar, se vende una buena, casinue-
^ v a , construcción á la americana y de tama
ño mediano; varias bolas de uso, sillas y ense
res de café; todo en proporción, por estar su 
dueño enfermo. Informarán Neptuno 83, Cafó. 

1153 «-6 

MUEBLES Y JOYAS 
D E A L T A N O V E D A J ) 

Deseosos de demostrar nuestra gratitud al 
público por el constante favor oue nos dispen
sa; hemos resuelto rebajar á loaas las mercan
cías un 20 por 100 de los precios corrientes has
ta la fecha; lo que consignamos no como un 
anuncio pomooso, sino como un simple aviso al 

Eúblico, que tallará en esta casa desde los mue
les y joyas más valiosas á lo mas modesto. 

Gran surtido en lámparas de cristel y pianos 
que se alquilan. 

16, Berim. 16 y Otoiía lOS.-Hatm 
Teléfono núm. 404 

B A H A 3 I ( ) M ) E Y C O M I * . 
1141 26-5 

é Je F . C a p f 1 
3>a"02DtU.13 .<3 l o o 

Se compra y cambia toda clase de muebles an-
tiguos de construcción fina, por deteriorados 
que estén, y también toda clase de objetos de 
arte incluso loza. 

1074 . 13-4 

E L m P O S I B L E 
Casa de compra-venta de efectos y muebles, 

prendas, etc., se ha trasladado á la calle, de la 
Amistad número 116, donde se ofrece á sus fa
vorecedores, siempre pagando los mejores pre
cios y vendiendo más oarato que nadie.—José 
Suárez y González. 1219 26-4 • 

P I A N O S 
Acaban de llegar unos magníficos pianos ale

manes con el último invento que ha habido en 
este siglo, que es la doble tapa harmónica, tie
nen mejores voces que los pianos de cola únicos 
para las.personas de gusto. 

También hay un gran surtido de los sin riva
les pianos Bouselot de Marsella, que son de los 
más acreditados en el mundo. 

Ventas al contado y á plazos con moderado 
aumento. 

Se alquilan, compran, componen y afinan 
pianos de todas clases. 

Viuda de Carreras é Hijos"' 
Aguacate 53, entre Teniente Rey y muralla. 

679 26-23 E 

DE MAQUINARIA. 
C o m p r a - v e n t a 

de maquinaria usada y toda clase de acceso
rios. Buenas existencias; módicos precios. León 
G. Leony, Mercaderes 11, cuarto núm. 10. 

1430 4-14 
S E V E N D E N 

Uun motor inglés sistema Oto de 12 caballos 
de fuerza; un kiosco de dos metros de alto con 
24 casillas para muestras; una caldera de cobre 
de 1^ á 2 caballos de fuerza. Infanta 43, Fábri
ca de Fideos, 1176 15-6 

P i l d o r a s T ó n i c o G o n i t a l e s 
del Dr. Morales (de Madrid.) 

E l único remedio conocido hasta el dia para la 
completa cura de la 

Espermatorrea, debilidad general por los ex
cesos del trabajo ó la edad, siendo también do 
resultados positivos para la esterilidad de la 
mujer, no siendo motivada por lesiones orgá-
hicas. 

Estas milagrosas y célebres pildoras cuentan 
más de 35 años de éxito y son el asombro de los 
enfermoa que las usan para su curación. -

De venta á |2 oro la caja en las principales 
Farmacias de la Isla y en la de Sarrá, Teniente 
Rey 41, Habana, quien las manda por correo a 
toda$ partes, previo envío de su importe. 

c 237 alt 4-7 Fb 

G R A N S I T R T I D O 
de ropas de todas elases, muebles, & c 

procedentes de empeño, 
que se realizan ÍÍ precios de grangrív* 
Todo el que necesite proveerse de ropa nueva 

y de uso. muebles, prendas, etc., acuda á 

donde por poco dinero saldrá provisto de todo 
lo que desee, pues GASPAR por complacer a 
sus parroquianos no repara en precios. 

Se da dinero sobro tedo objeto que reP^en' 
te valor con módico interés. 9gg l ^ t c 

PIANOS BOISSELOT 
d e M a r s e l l a g a r a n t i z a 
d o s p o r d i e z a ñ o s s e 
v e n d e n á 2 c e n t e n e s a l 
m e s . V i u d a d e C a r r e 
r a s é h i j o s . AGUACATE 53. 

U n a p r e n s a s i s t e m a T a y l o r , 
dob le c i l i n d r o , y t a m a ñ o G a c e -
t a , se vende m u y b a r a t a p o r n e 
ces i tarse e l l o c a l que ocupa. 

P u e d e v e r s e á todas h o r a s e n 
l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l D I A K I O 
D E L A M A R I N A 

Y í 

Vómitos de los niflos 
y señoras en cinta 

VINO DE PAPAYINA 
d e G a n d u l . 

1 Fb 

' — ^ ; 
D E L D R . T A Q U E C H E L 
Se emplea con gran éxito en el trata

miento de la Anemia, Raouitisrao, Debi
lidad general, Gastritis, Gastralgia. Dis-
oepsias. Clorosis, Afecciones cardiacas, 
Convaíescencla, Enfermedades nervio
sas, etc. 

DEPOSITO: 

FARMACIA Y DROGUERIA DEL 
D r . T a q n e e h e l . 

HABANA. ^ OBISP 

c 229 1 Fb 

M I S C E L A N E A 

MATERIALES BE OBRAS 
S E V E N D E N 

1^9 4-13 

CONVIENE L E E R ESTO 
Se vende una gran bodega que hace cin

cuenta pesos de venta diarios, la mayor parte 
de cantina y una muy barata, un gran cafó con 
billar y Lunch, no paga alquiler y se dá barata 
Sor hallarse enfermo su dueño, también se ven-

e una casa Regia de esquina con estableci
miento, de tres pisos ha costado KW.OOO, se dá 
por la tercera parte. Informes Oficios y Te
niente Rey, confitería La Marina. 

963 26-F1 

1229 

P i a n o s a l e m a n e s 
de d o b l e t a p a h a r m ó n i c a se v e n 
d e n c a s i r e g a l a d o s . 

VIÜDA DE C A R R E R A S E HIJOS 
53 , A g u a c a t e 5 3 . 

1230 8-& 

ORO, PLATA Y PLATIi 
B R I L L A N T E S Y P I E D R A S F I N A S 

Se compran en todas cantidades para la fabri
cación de prendas en 

LA ESMERALDA" 
11^, SAN R A F A E L , 11^ 

Y m " L A S U C U R S A L " 
NEPTUNO 89 

i . 

C 173 78-30 E 
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